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Viernes 10 ele ajafOfi&Q d é 1H89.--Santos Koque y Jacinto y Diómertes. 

PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE LA HABANA 

AVISO A NUESTROS LECTORES. 
Los de nuestros lectores que vayan á Pa

rís, mientras dure la Exposición, saben ya 
que podríln leer los últimos números do 
nuestro periódico recibidos, sea en casa de 
los S R E S . A M É D É E P R I N C E Y COMP?, sea en 
el gabinete do lectura instalado por dichos 
corresponsales, en el pabellón de la JRepiibli-
ca de Guatemala, en donde el comisario ge
neral de Guatemala ha puesto graciosamen
te á la disposición do dichos S R E S . A M & D É E 
P R I N C E Y COMP?, una sala con terrado. 

Para evitar toda confusión, los amigos 
nuestros que se hagan dirigir la correspon
dencia á lá casa de los citados S R E S . A M É -
D É E P R I N C E Y COMP?, deberán hacerlo 3G, 
rice de Lqfayette, en donde especialmente 
estará organizado esto servicio. 

A DMINISTR ACION 
I>KL 

D I A K I O D E L A MARINA. 
Habiendo dejado de ser agento del D I A 

R I O D E LA. MAUIÍCA en Placetas el señor 
D- Leonardo Fernández, con esta fecha he 
nombrado al Sr. D. Ramón Alvarez Alonso 
para sustituirlo, y con él so entenderán en 
lo Bucesivo 'os señores suscritores á este pe
riódico en dicha localidad. 

Habana, 15 de agosto do 1889.—El Admi
nistrador, Victoriano Otero. 

TELtítíllAMAS COMEKtlALES. 
Ntieva-Tork, agosto 14 , tí las 

5 i <le l a tarde. 
Onzas españolas, & $10.70. 
Centenes, íi $4.85. 
Dcscneníu papel couierciaí, 60 div., 4f i l 6} 

por 100. 
Cambios sobre Londres. BO div. (banqueros)» 

Idem sobre París, 60 djv (bauqneros), & 6 
francos 17^ cts. 

Idem sobre liamburgo, 60 dp'. (banquerog), 
á O ó i . 

Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, íi 138i ex-Interés . 

Conti'ffnifas u. 10, pol. 96, rt 7 i . 
Centrlíuga?, costo y Hete, á 4f. 
Regnlar sí buen rcQuo, de 6 i it 6g. 
Azúcar de miel, de 5 í á 6 i . 
Mieles, ú 80. 

VENDIDOS: 1,700 sacos de aztícar. 
(.'ran demanda en el mercado. 
Mauú oa (Wilcox), en tercerolas, á 6.65. 
Harina pateui .llinnesofa, %ó,7ó, 

L o n d r e s , agosto 1 4 , 
Azúcar de remolacba, ú 18i9. 
Azúcar conlrífuga, pol. 96, lí 20i6. 
Idem rejfnlar refino, á 18i6. 
Consolidados, .1 98 «Íil6 ex- iuterés . 
Cnaíro por ciento español, 78§ ex- interés . 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 100. 

JParto, agosto 14 , 
Renta, R por 100, rt 85 ürauoos 47} cts. ex-

intwríís. 

COTIZACIONES 
DKL 

C O L E a i O D E C O H R E D O H E 3 . 
C a m b i o s . 

( l i á 4 Í p g P. oro ea-
E S P A N A . . . . . . . . < pafiul , s e g ú n plaza, 

( feoha 7 cant idad. 

201 á 2 l j p , § p oro 
e s p a ñ o l , á 60 d^T. 

f 6 i á «J p S P . , o r o e a -
j paño l , S 60 d [v . 
\ « í 6. 7 i p ? P.. oro es-
( paflol , a 3 d iv . 

41 á 5 p g P., oro e f -
pai íoJ. á 60 íl[v. 

51 á 5J p g P . . o i o 
oopaño l , 4 3 dlV. 

I N Q L A T E R l i A . 

F R A N C I A , 

A L K 3 I A N I A . 

E S T A D O S - D - V I D O S . 9? á l O J p S 
Cfpiiñol, i 

P. , oro 
3 d iv . 

D B S C U E N T O 
T I L . 

M E S U A N - 4 6 á 8 p . S annal, ^ 
' oro ó billetea. 

N o m i n a l . 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZÜCAKKB. . 

Blanco, trenes de IJerpsne y 
R i l l i o u x , bajo A r e c u l a r . . . . 

Idem, idem, idom, inom, bue
no á superior 

Idem, idem, ide^a, i d . , Qorote. 
Cogucho, inferior A rdgnlar. 

n ú m e r o 8 á 0. (T . JI .) 
I d e m , bueno á Huperior, n ú 

mero l ! i 4 11, "uiem 
Quobra-io. inferinr fi regular, 

n ú m e r o Vi k 1-1, i.lom 
Idem, bueno, n í 15 á 16, i d . . 
Idem, superior, n? 17 á 18, i d . 
I d e n i . Gareto. n9 10 4 20. id . 

M o r c a d o e s r t i r a n i s r o . 
OBNTRtFDc».vs I>B a ü A , a A . P O . — f o l a m a c i ó n 9 1 á 96. 

Sacoa: Nominal—Bocoyes : I dem. 
AZOCAR u n M i K t . . — P o l a r i z a c i ó n 87 á 89 ,—Nomina l . 
AZÚCAR UAAOABAOO.—Común á regular refino.— 

P o l a r i z a c i ó n i ? á Si).—Do Gl íi 7 ra. oro ar. 

S e ñ o r e a C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D , Mel i t óu L ó p e z Cuervo. 
D E F R U T O S . — D , Ca l ix to l io . l r iguoz Navurre te , 

aux i l i a r de Corredor, y D , Juan A . R a m í r e z , aux i l i a r 
de Corredor , 

BH copin.—Habana. 14 de agosto de 1889,—El S í n 
dico Presidente in ter ino, J a m b o P u t t c r s o n . 

^ T i H I s l i T A i H i l r 
O H O 

D E L 
C ü f f O E S P A Ñ O L . 

Abrlííal 240 por 100 
cierra de 238J íí 288í 
por 0 0 . 

105J á 112 
3 3 i á 36 

S i á 3 
sin 

20] á 2 0 i D 

1 ¡I n 

5 á 3 

7J á Gj D 

F O N D O S P U B L I C O S . 
Bi l le tes Hipotecarioa de la I s la do 

Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S , 
Banco E s p a ñ o l de la Is la do Cuba 
Banco A g r í c o l a 
Banco del Comercio. F e r r o c a r r i 

les unidos de la Habana y A l 
macenes de Regla 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de C á r d e n a s y J ú c a r o 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de C a i b a r i ó n 

C o m p a ñ í a do Caminos de H i e r r o 
ds Ma tan ra i A Sahanilln 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Sagua la Grande ' 

Com >añía de Caminos do H i e r r o 
de Cienfuesos A Vi l lac la ra 

C o m p a ñ í a del Fe r roca r r i l Urbano, 
C o m p a ñ í a del Fe r roca r r i l del Oeste 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 

de Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a 

do de Gas 
C o m p a ñ í a do Gas Hiapano-Arae -

rioana Consolidada 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a do A l u m b r a 

do do Gas de M a t a n z a s . . . . 
R e f i n e r í a do C á r d e n a s 
C o m p a ñ í a de Almacenes do H a 

cendados 
Empresa do Fomento y Navega

c ión del Sur 
C o m p a ñ í a do Almacenes de D o -

pós i to de la Habana 
Obligacioneabipotocariasde C i e n -

fuegos y V i l l a c l a r a 
N O T A , — E n esta («olía y con i n t e r v e n c i ó n del C o 

rredor D . D c l m i r o Viei tes , se l ian vendido clncuenia 
accionas do la Empresa de Agua del Vedado, A 10 por 
100 P. oro. 

Habana. 11 dn neosto dn 1889. 

Compradorís. Yenils. 

IOÍ & IOÍ 
10 á 9 
8G1 & 84 

85 á 31 

4 7 i ú 4 7 i D 

4 5 ¡ á 45 D 

46 
14 

A 30 
á 1 

50 á 30 D 

78 á 60 D 

95 á 92 D 

DE OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 

N ú m e r o 3 3 . 
DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 

E n cuanto se reciba A bordo cate aviso, d e b e r á n co -
rregi r fe los planos, cartas y derroteros correspondien
tes. 

OCÉANO ÍNDICO. 
Islas Kcclinff 6 do los Cocos. 

185. NO EXISTENCIA DÍC; VXA ROCA M AHCADA EN 
LAS CARTAS AI. SO. 1)K LA ISLA D l I ILCCIUN, KN 
EN PDEKTO 1>KL R E F U G I O . ( A . a. JV., n i f m . 24/145 
P a r U 1889J S e g ú n c mímica el Comandante del bu
que do guerra i n g l é s i 'V ív fc ru id , la roca marcada en 
las cartas á 4,8 cablea a l SSO. SV S. del a l m a c é n do la 
is la D i r e c c i ó n , en el puerto de Refugio, no extate. 

Esta roca ha f i d o borrada de laa cartas del A l m i 
rantazgo i n u l é s . 

NOTA . E l . T i V c / ' r í í m n i a encontrado en la s i t ú a 
c ió i de la roca un buen tenedero en 14 metros de 
agua, arena y coral . 

Car ta n ú m , 450 de la s e c c i ó n I . 

C A N A L D E L A M A N C H A 
Francia 

186. N U E V A r.uz EN PUERTO BLANCO, ( A . a. 
N . . n ú m . .H; l . "2 P a r i $ ISM-) Una l u z / y a r e r r f e ' e 
• n ' i i d e r i el 10 d^ marzo de 1889 «n e l i n t e r io r del 
puerto du Puer to Blanco, en utia l i n t e rna colocada en 
l a i o r r e t i de hia piedrus l.c Vt l i -ur \ 

K s t a ' á e l e v a d » 16,25 n.p :OÍ. sobri: el n i v e l de la 
pl -amar y s e r á vihibl i en uu i lugulo de 113? contados 
a c ida lado del oaoal de cuirada del p ü c r t o de P o r t -
B l a n " . 

S i t u a c i ó n : 489 50' 14! ' N . y 29 fi3' 47" E . 
Cuaderno do faros n ú m . 84 do 1885, p ú g . DS; « a r t a 

Francia. 
187. DESArARICXÓN D E LA TORRETA DE M E N -

GDEN-BRAB, EN LA ENTRADA E . D E L CANAL DE LA 
ISLA BATZÓ ÜAS. ( A . a. I T . , n ú m e r o 26/153. P a -
r i s 1889,1 L a t ó r r e l a negro de i í e n - O n e n - J B r a s s i -
tuoda d la entrada £ . del canal de l a isla Batz ó Bas, 
ha s ido destruida por e l mar, quedando á la parte r u i 
nosa unos 0,5 metros do a l tu ra sobre el n i v e l de l a 
media marea. 

Car ta n ú m , 851 do la secc ión I I . 

Frauda . 
188. DESAPARICIÓN D E LA TOERKT.V L E F I L , A 

LA ENTKADA HE PONTUSVAL. ( A . a. i V . , n t í » i , 2 6 / 1 5 1 . 
P a n s 188!'.) L a t ó r r e l a i e - F / í , situada á la entrada 
de l puerto de Pontusval , ha sido destruida por la mar. 

S e r á reconstruida. 
Car t a n ú m , 851 do la s e c c i ó n I I , 

Francia. 
18£). CAMBIO SN LA LUZ D E KERMORVAN (CANAL 

D E L P o u n ( A . a. iV . , n ú m e r o 26/155. P a r í a . 1889.) 
E l 10 dé marzo de 1889, l a luz actualmennte fija de 
K e r ' i i o r v a n se r á transformada en ccntcl leunte de 49 
onlen , presentaudo destelloa blancos cada cinco sc-
g m í a o s . 

L a a tura y alcance geográf ico no sufren a l t e r a c i ó n . 
E l alcance luminoso s e r á en general , mayor a l geo-
gr.'ilico. 

Cuaderno de faros n ú m , 84 do 1888, p á g . 90: carta 
núm' , 851 do la secc ión I I . 

MAR D E B E H R I N G . 

Alaska (costa de Améi lea. 
190. BAJAS AL O. AL N O . T A L S . D E LA ISLA 

NUNIVAH. { A . a. JT., n ú m e r o 26Z156, P a r í * 1 8 » 9 . | 
E l C a p i t á n de l buque W a n d o r e r ha reconocido loa 

bajo» aignietites: 
19 U n bajo de 8 á 16 metros do agua, se extieude 

de 1'^ á 15 mi l las frente á la costa O . de la isla N u n i -
vak . 

29 U n bajo de 3 metros de agua y unas 3 mi l l a s do 
largo, so encuentra a 5 mi l las de la costa N O . de la 
¡«la N u n i v a k . 

39 Se encuentran rompientes á 6 ó 7 mi l l a s del 
extremo S. de la misma isla. 

E l c a p i t á n de la B a l l e n a par t ic ipa t a m b i é n la exis
tencia de un bajo de ñ mt-tros, á unas 12 mi l la» a l S. 
d e l pico p r inc ipa l (?) de la isla N u n i v n k , y s egún la 
o p i n i ó n ae este c a p i t á n , se extiende al N Ó . á longo 
d'> la costa de la i t l a . T a m b i é n • c h a reconocido otro 
l u j o sobre el nue hay P,5 metros de acua ó menos, 
frente al cabo S É , de la isla de San Lorenzo . 

Carta n ú m , 467 do la secc ión I . 

Costa de Tchukoski (Asia.) 
191. BAJO A L O, D E L CABO M E T C H K E N ( G O L F O 

DE AÑADIR,) ( A . a, i V . , i i ú m c r o 26/157 P a r í s 1888 
E l c a p i t á n del ballenero i?tí7í< n a scfiala la existencia 
de un bajo á 5.9 metros de agua ft 2,5 mi l las al O . 
del cabo Met i -hken, á la entrada de la b a h í a de l a 
Santa Cruz en e l Golfo de A m i d i r . 

Curta n ú m . 467 do la secc ión I . 
M a d r i d , 21 do febrero de 1889.—El D i r e c t o r , JAt is 

M a r t í n e z de A r c e . 

N E G O C I A D O D E I N . M C n i P C T O N M A R I T I M A 
D E I .A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 

A N U N C I O . 

E l Exorno. Sr. Comandante General del Apos tade
ro se ha servido disponer quo el d ia 26 del actual , dén 
pr inc ip io los e x á m e n e s quo para optar á las distintas 
clasoa de Pi lo tos de l u marii>a mercante soliciten los 
interesados; en el concepto de que la J m . t a ce h a l l a r á 
reunida desdo dicho dia , á las doce, y sucesivos que 
fueren necesarios, en esta Comandancia General de 
esto Apostadero, debiendo los pretendientes presentar 
sus instancias á S. E . , acompafiadas de los documen
tos prevenidos, antes del p r i m e r dia de los citados. 

Habana, 14 de agosto da 1889.—Int is O. ü a r b o n e l l . 
3-16 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 

ANUNCIO, 
A p r o x i m á n d o s o la é p o c a de los ciclones en estas r e 

giones, se proviene á los capitanes y patronea de los 
buques surtos en puerto, quo en esta C a p i t a n í a se h a 
rán las scfiales que á c o n t i n n a c i ó n se expresan á fin 
de quo en loa buques de sus respectivos mandos se t o 
men las medidas necesarias en p r e v i s i ó n de evi tar s i 
niestros ó a v e r í a s : 

[ t a n d e r a t r i a n g u l a r r o j a . — H a y indicios de ma 
tiempo. 

B a n d e r a a m u r i l l a y a z x i l p o r m i t a d h o r i z o n t a l . — 
Aumentan loa indicios. 

B o l a negra .—Cerrado e l puerto. 
B o l a n e g r a sobre bander t> t r í a n g u l a r r o j a . — D i s m i 
nuyen loa i n d i c i o s ' 

B o l a negra sobre b a n d e r a a m a r i l l a y a s ú l p o r 
m i t a d ho r i ron t a l .—Abonanza e l t i empo . 

Loa buques que se encuentren amarrados á los m u e 
lles, tan pronto como se haga la s e ñ a l " H a y indicios 
de ma l t i e m p o , " e c h a r á n abajo los masteleritlos y v e r 
gas de juanete y sobres y r e f o r z a r á n sus amarras. 

Nota .—Laa mismas sefiules de m a l t iempo que se 
larguen en eata C a p i t a n í a , s e r á n repetidas por el se-
m. itnro del M o r r o pura que sean m á s visibles. 

Habana, 2 de agosto (le 1889, A n t o n i o de l a B o c h a . 
3 0 - 4 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A H I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

S e c r e t a r í a . 

Sin asisloncia de licita-lores la subasta celebrada el 
fl del acluul para t ra tar «le la c o n s t r u c c i ó n de dos b o -
tfla chinchorros bajo e l t ipo de $773-24; a c o r d ó la 
Excma J u n t a E c o n ó m i c a del Apostadero en s e s ión 
de la propia foch i . repet ir la bajo las mismas condic io 
ne i «i bien mejorando el t ipo con el aumento de u u 
cinco por d ibñto sobre el to ta l impor te del presupues
to que con loa pliegos -le cond cionc< y detalles queda 
expuesto en esta S e c r e t a r í a todos loa dias h á b i l e s de 
onco á dos de l a tarde á d i s p o s i c i ó n de las personas á 
oulom-s pueda i i i lereaar. L a uiencionada subasta l e ñ 
a r á lugar el dia 22 dol actual á l a una de la tarde. 

Habana, 12 do agosto de 1 8 8 9 . — J o a q u í n M i c ó n . 
C u . 1216 8-14 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
E l soldado licenciado de este E j é r c i t o , Jenaro V a l 

d rá Alvarez , vooino de esta ciudad, y cuyo domici l io 
se igni . ru, MÍ s e r v i r á preieutarse en la Secretarla del 
Gobierno M i l i t a r de la Plaza, en dia y hora h á b i l , para 
hacerle entrega de un documento quo le petteuece. 

Habana, 14 de agosto de 1889.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í , 3-16 

E l recluta disponible del B a t a l l ó n D e p ó s i t o de. P a 
d r ó n , J o s é Manuel L ó p e z Cala, q re t e n í a su domici l io 
en esta capital , calle de Cuarteles n ú m e r o 4 t , y en la 
ac tual idad se ignora, se se rv i rá presentarse en este 
Gobierno M i l i t a r , do tres á cuatro de la tarde, para 
entregarlo un documento que le interesa. 

Habana, 14 de ¡igoato de 1889.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3 -16 

E l recluta disnonible del Regimiento I n f a n t e r í a de 
Durgoa, Pedro Rodr ígu ' - z Mi randa , que t e n í a su do
m i c i l i o en esta capital , calle do Acos ' a n ú m e r o 75, 
que en la actunlid.-id se ignora, se s e r v i r á presentarse 
en este Gobierno M i l i t a r , de tres á cuatro do la tarde, 
de d ía h á b i l , para entregarle u n documento que lo i n -
tei-esa 

Habana, 14 de agoato de 1889.—El Comandonte 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 

Administración 
Central de Rentas Estancadas. 

L O T E R I A S . 

AVISO A L PÜBLICO. 
E l viernes 16 del corriente mes, á las doce en punto 

de su mafianii , p rév io un conteo general y escrupuloso 
examen, se i n t r o d u c i r á n en su respectivo globo, las 
4í*2 bolas que se ex lnge ron en el anterior sorteo, que 
con las Ift.óOS que existen en el mismo, c o m p l e 
tan las 16.000 de quo consta el sorteo ordinar io n ú m . 
1,307. E l dia >7, antes del sorteo, ae i n t r o d u c i r á n 
las 492 bolas de loa premios correspondientes a l m i s 
mo sorteo, y qutí con las 114 aproximaciones forman 
el to ta l de ftl)6 premios. 

E l s á b a d o 17 del mismo, á laa siete en punto de l a 
m a ñ a n a , ae ver i f icará el sorteo. 

Duran te loa cuatro primeros d ías háb i l e s , contados 
desde el de la c e l e b r a c i ó n del referido sorteo, p o d r á n 
pasar á esta A d i n i n i a t r a c i ó n los sefiores suscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos correspondien
tes al sorteo ordinario n ú m e r o 1,308; en la inteligoncia 
do que pasado dicho t é r m i n o se d i s p o n d r á de ellos. 

L o que se hace púb l i co para Kcncral conocimiento. 
Habana, agosto 10 de 1889,— El Admin i s t r ador C e n 

t ra l , A . S i M a r q u é s de G a v i r i a . 

Administración 
Central de Rentas Estancadas. 

L O T E R I A . 

A V I S O A L PÜBLICO. 
Dcade el d ía 17 del corriente mes se d a r á pr inc ip io á 

la venta de los 16,000 billetes de que se compone el 
Ipr teq ordinario n ú m e r o 1,30**, que se ha de celebrar á 
laa siete dé l a m a ñ a n a del día 27 de agosto del presento 
a ñ o , d i s t r i b u y é n d o s e el 75 p , g de su valor total en la 
forma siguiente: 
N ú m e r o de I m p o r t e 

premios . de los p remios . 

R E A L U N I V E R S I D A D D E L A H A B A N A . 

SECRETARÍA GENERAL. 

Curso A c a d é m i c o de 1889 á 1890. 

S e g ú n l o que previene el a r t í c u l o 171 del Reg la 
mento Univers i tar io , el dia 19 do septiembre p r ó x i m o 
q u e d a r á abierta en la S e c r e t a i í a general de esta Real 
Univers idad, la m a t r í c u l a para las Facultades de F i 
losofía y Letras , Ciencias, Derecho. Medic ina y C i r u -
j í a . Farmacia y Carrera del Notar iado. 

L a M a t r í c u l a se d v id i r á en ordinar ia y ex t raord ina
ria, f e g ú n se verifique en los meses do septiembre ú 
octubre. 

L o s alumnos que por cualquier concepto no se h u 
biesen matr iculado en soplicmbre, p o d r á n hacerlo en 
octubre, abonando dobles den cln s. 

E l dia ú l t imo de octubre espira definitivamente el 
plazo para matricularse, estando prohibida de una 
manera absoluta la a m p l i a c i ó n de este ú l t imo . 

Para matricularse en el pr imer a ñ o de Facul tad , se 
requiere haber probado los estuiiios generales de se
gunda enseñi inza , y para la ¡«dmiMón á la prueba de 
curso haber obtenido el tí u'o de Bachi l ler , 

Los (jue hubieren pro lüu lo los estudios del p e r í o d o 
de la Licencia tura en las Facultades, s e r á n admitldoB 
á la M a t r í c u l a del Doctorado; pero no p o d r á n serlo al 
grado de Doc to r hasta haber obtenido el t í t u l o de L i 
cenciado, 

Las M a t r í c u l a s , sean ordinarias ó extraordinarias, 
se h a r á n por medio de cédu l a s do iiiMirinción, cuyo 
iñ ipór te bérá de diez r e a l c fueit.-s por rada una, que 
sin d i s t i nc ión d e b e r á n abonar los alumnos en la Se
c r e t a r í a de las Facultades r e spocUvás 

Los derechos do M a t r í c u l a s se a b o n a r á n en u n sólo 
p laro , medial te un i-ello especial de pagos al Tesoro 
de siete pesos y medio por cada asignatura do F a c u l 
tad y otro sello móvi l do O. 05 eoatayoB do peso. 

Et tos sollos se e n t r e g a r á n en la SecretiinK gen r r a l , 
junto c'>ii l a solicitud de M a t r í c u l a que el alumno 
re ío^-crá en la p o r t e r í a de eata depend-aicin. acompa
ñ a n d o á la misma las c é d u l a s de i n s c r i p c i ó n . 

Asimismo d e b e r á n presentar los interesados sus 
cédu l a s prraonales, sin c yo requÍH¡to no p o d r á n ser 
matricu 'ados, e x c e p t u á n d o s e de él los quo la Ley t i e 
ne determinados. 

Y en cumpl imiento de lo que previenen los artíc ulos 
169 y 170 del Reglamento, se publ ica para general co 
nocimiento. 

Habana, 15 de ogos-to de 1889,—El Secretario ge 
nera l , B r . J . G ó m e z de la Maza . - 8-16 

I N S T I T U T O D E S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
D E L A H A B A N A . 

S e c r e t a r í a . 
E n cumpl imien to de lo que previene el a r t iculo 130 

del Reglamento, se hace saber que desde el dia 1? de 
septiembre p r ó x i m o , e - t a r á abierta en esla S e c r e t a r í a 
la m u t í l e n l a del curso ¡i' a d é m i c o de 1889 á 90 para loa 
eatudios de Segunda E n s e ñ a n z a y de A p l i c a c i ó n , lu 
cual se l l e v a r á á efecto con arreglo á las prescripcio-
nca sigu'enteh: 

1? Para el ingreso en la Segunda E n s e ñ a n z a se ha 
de probar, mediante examen, la debida suficiencia en 
las materias que abarca la pr imera E n s e ñ a n / . u l . l - -
menfal , que son D o c t r i n a Cris t iana y Nociones de H i s 
toria Sagrada. 

L e c i u r a y Escr i tura , 
Pr inc ip ios de G r a m á t i c a Castellana con ejercicios 

de O r t o g r a f í a . 
Pr incipios de A r i t m é t i c a con el sistema legal de 

Medidas, Monedas y Pesas, 
Breves nociones do A g r i c u l t u r a , Indus t r i a y Co

mercio. 
Para el ingreso en los Estudios du A p l i c a c i ó n ae r e 

quiere a d e m á s una pnplente a m p l i a c i ó n do las mute-
i las anteriormente anuuciadaa y el conocimiento de 
las siguientes: 

Pr incipios de G e o m e t r í a , de D i b u j o L i n e a l y A g r i 
mensura. 

Rudimentos de H i s to r i a y G o o g r a f í e s p e c i a l m e n t e 
de E s p a ñ a , 

Nociones de F í s i c a y do His tor ia Na tu ra l acomoda
das á las necesidades m á s comunes ilo la vida. 

Los aspirantes d i r ig i rán sus solicitudes al Sr, D i r e c 
tor de este I n s t i nto, acomi dfiádás de sus cédu l a s per
sonales ó las de las personas que, los representen s i s ó n 
menores de 14 a ñ o s , abonando en S e c r e t a r í a dos y 
medio pesos en concepto de derechos a c a d é m i c o s , en
tregando á la voz el t imbre móvi l do cinco centavos, 
prevenido en ó r d e n e s vigentes. 

Estos exáraeii''8 se ver i f icarán en la misma é p o c a 
que la m a t r í c u l a y desdo cata fecha ac r e c i b i r á n en 
cata S e c r e t a r í a las instancias de los que hayan do exa
minarse. 

2? Las m a t r í c u l a s so d iv id i r án en ordinarias y ex
traordinarias, s e g ú n se e fec túen respectivamente en 
los meses de septiembre ú octubre, 

3? L a m a t r í c u l a sea ordinaria ó ext raordinar ia , se 
h a r á por medio de c é d u l a de i n s c r i p c i ó n que so f a c i l i -
t a r á c en esta olicina. E l pe-so de cada c é d u l a s e r á de 
un peso veinte y ebeo centavos en m e t á l i c o , que t i n 
d is t ' i i c ión a b o n a r á n los aUnniios ni tiettipo de inaer i -
tdrse, a c o m p a ñ a n d o o t ro t imbre móvi l como el ante-
r iornientc enunciado, 

4? Loa alumno- que por cualquier mot ivo no se 
hubiesen matr iculado en el mes de septiembre, p o d r á n 
hacerlo en el de octubre abonundo dobles derechos,— 
Queda prohibida de una manera absoluta la a m p l i a c i ó n 
de este ú l t i m o plazo, 

5* Los derechos de m a t r í c u l a so a b o n a r á n en un 
sid-i plazo al t iempo dr» vuriiicarse en el mes de aep 
t iembre las inscripclonea reapectivas; nicdinnte un 
sello ó t imbre espacial de pagos al Teaoro de cunt í n 
pesos por cada asignatura de les Eatudios Generalec 
de la Secunda E n s e ñ a n z a . Los uitótnoa derechos c r -
rresponden á lus asignaturas de Estudies do A p l i c a 
c ión , pero pneden ser satisfechos en dos niazos 

6? E n esta S e c r e t a r í a se f ac i l i t a rá á los alumnos 
una papeleta impresa, en la cual e s c r i b i r á n los n o m 
bres de las asignaturas objeto de la m a t r í c u l a , BUBcri-
bicndohi con au nombre propio y los apellidos pater 
nos y malernos, á la vez que p r e s e n t a r á n sus c é d u l a s 
per oiiale.-- ó las de sus representante?, si son meuorca 
de 14 ülios. 

7? Para matricularse en el pr imer a ñ o de los E s 
tudios Generales de Segunda E n H e ñ a n z a . es ind i spen
sable que el aspirante huya sido ¿ p r o b a d o del exitmon 
d " ingreso en la forma dispuesta por el plan de K s l u -
d i"« . 

8? N o p o d r á ser admit ido á la m a t r í c u l a en' u n á 
asignatura determinada, el a lumno que no buya p i c 
hado todos los que deben eatudiarac p-eviairiente, se
g ú n la L e y y las m a t r í c u l a s que so Ufcierén incompa
tibles p r sií fal ta en el orden de p r ch i c ióu , se cons i 
d e r a r á n nulas. 

9? Loa alumnos que procedentes do Es tab lec i 
mientos hayan de efectuar mat l icalas en é - t e , d e b e r á n 
acreditar ¡mtcs por medio de los d cum-ntos p reve
nidos tener p r o n á d a s ias a ^ i g n á l u r a s quo deben pro
ceder, s e g ú n el Regiamente, á las en que solici ten 
matr icularse . 

Todo lo cual se publ ica por este medio, do orden del 
Sr, D i rec to r , pora general conocimiento. 

Habana, 16 de agosto de 1889.—¿íer /undo S ú n r h r z 
V i l l a rejo. 8-16 

P U E R T O I > E X i A H A B A N A . 

E N T B l O ) A S . 
D i a 14: 

D e Matanzas en 11 Jioras, ¡boa, i n g . Jane L a f f , cap. 
G o n z á l e z , tona. 1273, t j ip . 11 , á L , V . P l a c ó . — A 
las SJ. E n lastro, 

D i a 16: 
D e Pue r to -R ico y escalas, <en 12 d ías , Vap. esp. M a -

nuel i ta y M a r í a , cap. G i l i e s t a , tona. 737, t r i p u l a 
c ión 4 1 : con carga g e n e r u l . á Sobrinos do H e r r e r a . 
Canarias en 25 dias, b c a . esp. G r a n Canar ia , cap. 
Arocena , tona, 385. t r i p . .11, á M a r t í n e z , M é n d o s 
y Cp . con carga general . 

. - C A L I D A S , 
D i a 15: 

SaPHas ta Ia8 5 u0 hubo. 

M o v i m i e n t o de j í r a s a l e r o » . 

E N T E A R O H 

D o O R O T A V A , en la bca, esp- G r a n C a n a r i a : 
Srca, D . Gu i l l e rmo Barradas—P.edro M e j í a — M a r 

tín Quintero—Francisco P é r e z — ¿ V n t o n i o Cabrera— 
Sinfoi iuno Aacauco—Dominga Can tpos—Anton io T o 
r re—Ambros ia E x p ó s i t o — J u a n G a n z á l e z — D o m i n g o 
Péroa -'-.luán A . C u r b e l o — A n t o n i o G o n z á l e z — J o s é 
Gi l—Clemente G i l — M a r t í n G u e r r a - ^ J o s é Santana— 
Blash Quin te ro y 3 hi jos . 

M e r c a n c í a s i m p o r t a i l a a . 
D e Puerto R ico y escalas en el vapor . e spañol M i ¥ -

n u e l i l i y M a r í a consignado á lo» Sro» . Sobrinos de 
Her re ra : 

B e P u e r t o R i c o . 
L u d w i g v Duplace : 67 sacos café . 
J . Choa y cp.: 100 i d , id , 
C. Hlanch y cp,: I fO id . i d . 
R. Romero y cp,: 3o pacas guano. 

B e A g u a d i l l a . 
K u c h l c r y cp. : 87 s, café. 

B e M a i / a g ü e z . 
J , Fornabells y c : P0 s, cafó. 

B e Ponee. 
K r a c m c r , Stefiener y cp. : •tí60 B. café 

De Canarias en la bca. esp. G r a n C a n a r i a cdns ig-
nado á ios Srca. M u r l í n e z , M é n d e z y c o m p a ñ í a : 

Con-ign.mmoa: 120 piedras de filtro, 89 s, ga rban
zos, 176 galonea aguime. ; 7 latas y 13 • eboll ino. '¡.OOO 
losaa de (.iedi a, r ' " ' i bnrcaa y 267 canastos papas, 388 
barcas y 169,208 ki los cebollas. 

A. Serpa: 1 3 g i r . a f s . aguardiente. 
Rafael Santamaria: 2 id. id 

•Jj As to rgu i : 1 c. pan, 1 c. aceite r 1 barr ica v ino . 
Marc i a l M a r r c r o : 1 g a r r a f ó n v ino , 1 caja que6oaf 

aceituniiK y gofio. 
F , < arvajal : 2 c hordadoB, ropa hecha y encargott. 
F . Uuatamante: 2 barricas vino y 3 grrafonea aguar 

diente. 
Gabr ie l Saatre: 1 pipa v ino. 
Orden: 5 botijas escabeche, 2 bernegales do ba r ro , 

1 garra fon vino y 1 lío pieles. 

ü l l i l i l JJlillül 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 

C a y o H u e s o . 
E l vapor-oorreo americano 

IVSAS, 
c a p i t á n S T A P L E S . 

S a l d r á de esta puerto el viernes 16 de agosto. 
So admi ten paBiyeros y carga para dicho puerto y 

para Sun Francisco de California. Se despachan bo le 
tas directas para H o n g ICong (China) . 

D e m á s pormenores dirigirse á Mercaderes 35, BUB 
oonsignatnrios, L A W T O N H E R M A N O S . 

I IKr . » A 

VAPORES-COERSOS 
D E L A 

A N T E . S 

E n cumpl imien to de lo dispuesto por e l Gobierno 
de M. M , , á par t i r del corriente me de agosto, los va
pores-correos para la P c n í n s u l u s a l d r á n loa dias 10, 20 
y SO lie cada mes, haciendo el pr imero la eacala de 
Puer to -Rico . 

V A P O P - C O E P E O 

á la cana. 

Edic to .—D. JOSÉ M i c u m c i m v FERNÁNDEZ D Í A / , 
teniente de navio de pr imera c í a t e y Fiscal de la 
sumaria que do inden snperii r instruyo al Conta
dor de navio D , J o s é M u ñ o z , por fal ta de subor-
dinuci.'-n. 

Usando de la au to r i zac ión que me conceden las 
Reales ordenanzas, por este m i tercer edicto, cito y 
emplazo ol referido Contador D , J o s é M u ñ o z , para 
quo en el t é r m i n o de diez d ías , contados desde la p u 
b l icac ión del presente, comparezca á bordo del uvi-o 
P e r n a " d ' i el Ca tó l i co á dar rus descargos; en el con-
cepto de que de no verif icarlo as í , suf r i rá loa p e r j u i 
cios á que dé lugar . 

A bordo del aviso F e m a n d o el C a t ó l i c o , Habana, 
13 de agosto de 1889.—Jos,* B . M e n d i r u t i . 3-16 

1 de $ 
1 de 
1 do 
1 de 

10 de 1.000 
478 de 400 
99 aproximaciones de 200 pesos 

para la centena del premio 
mayor 

9 aproximacionea do 200 peaos 
para los 9 n ú m e r o s restantes de 
la decena del segundo p remio . 

2 aproxiinaciones de 500 pesos 
para loa n ú m e r o s anter ior y 
posterior a l pr imer p r e m i o . . . . 

2 aproximaciones de 400 pesos 
para los n ú m e r o s anter ior y 
posterior al segundo p r e m i o . . . 

2 aproximaciones de 200 pesos 
para los n ú m e r o s anter ior y 
posterior al tercer premio 

200.000 
40.000 
10.000 

5.000 
10.000 

191.200 

19.800 

1.800 

1.000 

800 

400 

MU fflorciül. 
V A P O R E S D E TKAVEBÍA. 

HE E S P E R A N . 
AgtV" 17 H e r n á n C o r t é s : Barcelona y escalas. 

. . 17 Mascotte: Tampa y Cayo-Hue^o. 

. . 17 Ci ty o f A l c x a n d r i a : Nueva Y o r k . 
.19 N i á g a r a : Nupvu Y o r k . 
19 Chateau Iquera: H a v r e y escalas. 

. . 20 Alfonso X I I I : Veracruz . 

. . 22 S é n e c a : N e w Y o r k . 
— 23 Saratoga: Veracruz v escalas. 

23 Murc iano : L i v e r p o o l y escalas. 
24 M . L . Vi l l ave rde : Pto, Rico y esca la» . 

. . 25 Habana: N e w Y o r k , 
. . 23 Leonora: Amberes y escalas. 

26 Isla de L u z ó n : Cád i z y escalaa. 
26 Oienfaééoa : Nueva Vork. 

. . 29 C i t y o f Columbia : N e w Y o r k . 
30 Al lemannia : Hamburgo y escalas. 

Sbrc. 2 R. de Lar r lnaga : L ive rpoo l y cáca las , 
2 Sa tamma: A m o é r é s y escalas. 
5 R a m ó n de l l e n e r a : Puerto Rico y escalas. 
7 Baldomcro Iglesias: Co lón y escalas, 

. . 10 Beta: H a l i f a x . 

S A L D R A N . 
A g t ? 16 Ciudad Condal : Veracruz y escalas, 

16 Aranaas: N e w Orleana y escalaa. 
. . 16 Saint Germain : St. Nazaire y escalas, 

17 Mascotto: Tampa y Cayo-Hueso 
17 Ci ty of Alexandr ia : Veracruz y escala*. 

. . 19 Pió" I X : Barcelona y escalas. 
. . 19 N i á g a r a : Veracruz y escalas, 

20 Manuela: Puer to Rico y escalas, 
. . 20 M é n d e z N ú ñ e z : Nueva Y o r k , 
. . 20 Alfonso X I I : Santander y escalas, 

20 Chateau Iquom: Veracruz, 
. . 22 Ci ty of A t l an t a : N e w Y o r k . 

24 Saratoga: Nueva Y o r k . 
. . 26 Cienfaegos: Veracruz y escalas. 
. . 29 S é n e c a : Nueva Y o r k . 

i'.O M í i . Vi l laverde : Pto. Rico y etoalas. 
Sbre. 19 A l l emann ia : Veracruz . 

5 C i t y o f Columbia : N e w Y o r k . 
. . 11 Beta : H a l i f a x . 
. . 25 R. de Her re ra : Puer to Rico y escalas. 

S o n . . . . 606 premios $ 480.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio $30, 

el c u a d r a g é s i m o $ 1 y el oc togéa imo 50 cts. 
L o que se avisa al púb l i co para general inteligoncia. 
l labanr i , agosto 10 de 1889,—El Adminis t rador C e n 

t r a l . A . h ' ' M a r q u é s de G a v i r i a . 

A L C A L D I A a U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 

Sec re l f r a. 
E l Exorno, Sr, Alcalde M u n i c i p a l BO ha servido 

pr i i rogar hohtu el dia veinte del corriente mes, el 
p la to comiedldo á loa conduct^reB de carruajes de p l a -
z i . [ . ; i r : i que oi-iu nui á esta S e c r e t a r í a á canjear sus 
iuiiirioulaü y rebcllhr laa cart i l las que le son indispen-
aa ' leu prfVit fe;' " v r dicho oficio. 

Lo que .; j mden de 8. 8. BO hace púb l i co para ge
neral conocimiento. 

Habana, 5 de agosto do 18S9.—Pedro M i r a l i e s . 
2~{) 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

S E E S P E R A N . 
Agt? 18 J o s é G a r c í a , en B a t a b a n ó procedente de las 

Tunas , T r i n i d a d y Cienfuegos, 
. . 31 J o B e ñ t a , en B a t a b a n ó , de Cuba, M a n z a n i 

l l o , Santa Cruz, J ú c a r o , Tunas. T r i n i d a d , 
y Cienfuegos. 

. . 2-1 M . L , V i l l ave rde : do Santiago de Cuba y os-
nalan. 

Sbre. 5 R a m ó n de Her re ra : para Santiago do Cuba 
y escalas. 

S A L D R A N . 
A g t ? 16 Mor i e ra : para Nuevi tas , Puer to Padre, G i 

bara, ALiyarí, Baracoa, G u a n t á u a i n o y 
Santiago de Cuba. 

. . 18 Argonauta , de B a t a b a n ó , para Cienfuegos, 
T r i n i d a d , Tunas, J ú c a r o , Santa Cruz, M a n 
zanillo y Cuba, 

30 Manuela : para Nuevi tas , Gibara, Baracoa, 
G u a n t á n a m o , Santlnuo do Cnba y o sca í a s 

21 Joac G a r d a : de B a t a b a n ó para Ciculuegos, 
T r i n i d a d y Tunas, 

. . 25 Gloria: de B a t a b a n ó , para Cienfuegos, T r i 
nidad y Tunas. 

. . 80 M . L . V|llHv>!\'dé: p a r í Nuevi tas , Gibara, 
Santiago de Cuba y escalas. 

GDANIGI AMCO.—De lu JUabaiia para los Ar royos , 
L a F e y Guaii iuna los s á b a d o s , regresando IOB lunes. 

E L E N A OMB,—De la Habana pura Sagua y C a l -
b a r i é n , los s á b a d o s á las 6 de la tardo, regresando los 
wJ^rcoJee á l a s nneve de l a z a a f i & M . 

P a r a C a n a r i a s 
s a l d r á sobre el d ía 20 de agosto p r ó x i m o la ba rca es
p a ñ o l a M A R I A L U I S A , admit iendo carga á flete y 
pasá je ros . Pura informes dir igirse á bordo ó á l a casa 
conaignatariii , l ian Ignacio n ú m e r o 36. 

0.-17 20-31.11 

álvAPoa ESPAÑOL 

c a p i t á n T ) . G e r m á n P é r e z . 

E n e buque s a l d r á do este puer to del 25 de septienv- \ 
b r ea l 5 de octubre, en que probablemente h a b r á p a í 
tente l i m p i a con escala en C a l b a r i ó n para loa siguiea.-
tes puertos de las 

I s l a s C a n a r i a s , 
S a n t a C r u z d e l a P a l m a , 

G - a r a c h i c o , 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e y 

P a l m a d e G r a n C a n a r i a . | 

Pura los cuales admite carga y pasajeros quo despa- \ 
c h a r á n indist intamente sus armadores, los 

S r e s . S o b r i n o s d e H e r r e r a . 
S A N P E D R O 26, 

O SUS A G E N T E S L O S 
S r e s . M a r t í n e z . M é n d e z y C * 

l i x 13-ag 

Vapores-correos Alemanes 

c a p i t á n C a r m e n a . 

S e l d r á para Progreso y Veracruz el 16 de acoato á 
laa % de l a tarde l levando la correspondencia p ú b l i c a y 
de nficio. 

Ajdmita carga y pasajeros para dichos puertos, 
IJOB pasaportes se e n t r e g a r á n al rec ib i r los billeter. 

Uo j a s ^ i e . 
'Las pó l izas de carga so t i m a r á n por los c o n s í g n a t e 

r í o s antes de correrlas, sin cuyo oequ i süo ac ráu aulas, 
t iociha cargr. á bordo hasta el dia I t por C a b a l l e r í a , 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus cousigualanos, 

A, Calvo y Cp , , Oficios n ú m e r o 28. 
1 2 0 312-1E 

E L V A P O P . C O P R E O 

c a p i t á n C i x a q u c r t . 

S a l d r á pura la C o r u ñ a y Santander, el 20 de airosto 
á bis 5 do la tarde l levando la correepoudencia p ú b l i c a 
y de nficio. 

A d m i t o pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertoB. 

Recibo a z ú c a r , cattS y cacao en partidas á flete co 
r r i d o , y con conocimiento directo para V i g o , G y ó n , 
B ü b a o y San S e b a s t i á n , 

L o s pasaportes se e n t r e g a r á n a l rec ib i r los bil letes 
de pasaje. 

I tas pólüEas de carga se firmarán por los conalgne.ta-
r ío^ .'inles de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 

Itecife* oarga á bordo hasta el d ía 17. 
l í e iaÁs pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

M . C d v o y Cp . , Oficios n ú m e r o 28. 
1 2 0 312-E1 

E n cumpl imien to de lo dispuesto por el Gobierno 
de 8. M . , á pa r t i r dol corr iente mes de agosto, s a l d r á n 
los vapores de esto puer to y del de N u e v a Y o r k , los 
d ías 10, 20 y 30 de cada mes, 

Hdaea de 15T@w-York 
e n c o m b i n a c i ó n c o n i o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e r á n tres viales mensualoa, saliendo los vapores de 
este puer to y de l de N u e v a - Y o r k , los d í a s 10, 20 y 30 
de cada mes, 

V A P O R - C O R E E O 

A . I I . COMPAÑIA 
Uamburguesa-Americana-

Para V E R A C R U Z directo. 

S a l d r á para dicho puer to sobre ol 1? de Boptiembue 
p r ó x i m o el nuevo vayor-correo a l e m á n 

c a p i t á n D r o e s c h e r . 

A d m i t e carga á flete, pasajeros de proa y unos c n a n -
i-oa pasajuroa ae l * c á m a r a . Sobre precios de fletes y 
juwajeo dingirae á los consignatarios. 

« * • 
Para H A V K E y H A M B U R G O con escala en H A J -

T Y y ST. T H O M A S , s a l d r á sobro el 12 do septiembre 
p r ó x i m o el nuovo vapor-correo a l e m á n 

c a p i t á n D r o e s c b . e r . 

Admi te carga para los citados puertos y t a m b i é n 
tRUsb.ordqs w n conocimientos directos para loa w i -
giueutcs puntos: 
r " 1 . . . . . . . . L O N i m n s , Son thampton , G r i m s b y , 
C j L I o p c l . H u l l , L x v E K r o o L , B R K M E N , ASCKE— 

mes, Uottordain, AMSTKKDAM, Bordeaux, Ñ a m e » , 
tfáneUa; Trieste , STOKHOIJUO, Gothenburg , S T . P E -
TnnsiJDno y LISUOA, 

América del Sur: E r ^ j A ^ : 
Santos, Paranagna; An ton ina , Santa Cathar ina, R i o 
G i i i m i i ' do Sul , Porto Alegre , MONTEVIDEO , B n E N u b 
AIRKS , RosariOj .San Nico l á s , L A GUAIRA, PDKHTO 
C A B E L L O y CURAZAO. 

Á g i ó , CAI.OÜTTA. Bombay, Colombo, Eenang , 
D l O i i Siu^aporc, HosGKONO, Shanghai, Y o s o -

IIA?.IA y UiogO, 
k f r i n f í • Port S'"'1' *xess' CAPBTOWH . A l c o a B a y \ 

x l l l l L a . Mosaelbay, Kn i sna . K o w i e , E a s t L o n d o a 
N a t a l , 

Australia: Í¿>YEI'A,DE' ME"JOÜKNB ^ 8 L D - | 

Observación: ^ffi^^^^ 
borda en St, Thomas, la d e m á s en H a m b u r g o . 

A d m i t e pasajeros de proa y unos cuantos de 1? C á ^ 
m a r á , para St. Thomas, Ha i t y , el H a v r e y Hamburgo-
á precios arreglados, sobre los que i m p o n d r á n los con— 
Hiei i i i tar ioa . 

L a cargase r e c i b i r á por el muel le de C a b a l l e r í a . 
L a correspondoncia só lo se recibe en la A d m i n i s t r a 

ción de Correos, 
Para máH pormenores dir igirse á las oonsignatarios, 

eolio de San Ignac io n ú m e r o 54. Apa r t ado do Conreo» 
• i 4 7 . _ F A L K , B O H L K K N V C P 
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Línea de Vapores Trasatlánticos 

Pinillos. Saenz y Comp. 

c a p i t á n M A R T I . 

Saldrá para ITew-York 
el d i * 20 de corr icnto , á las cuatro do la tarde. 

A d i u i t u carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
tr . i íu que esta ant igua C o m p a ñ í a tiene acreditado en 
su.» diferentes lineas. 

T a m b i é n recibe carga para Ing la te r ra . Hamburgo , 
i irwmor. . . ' • ' i . ó . i ' r úau i , RoUecÜUaii; Hav re y Amberos , 
con conociraiemo directo. 

L a carga bo recibe hasta l a v í s p e r a de la salida sola-
mente por. el muelle de C a b a l l e r í a , 

L a correspondencia sólo se recibe en l a A d m i n i s t r a 
c i ó n de Correos. 

N O T A , — E s t a C o m p a ñ í a t iene abierta una pó l i za 
flotanto, así para tbca l í n e a como para todas las d e m á s , 
bajo la CUÜI pnedou aseguraree todos los efectos quo 
se embarquen en sns vapores. 

Hab iendo empezado l a cuarentona en N u e v a Y o r k , 
se pone en conocimiento de IOB s e ñ o r e s pasajeros cjue 
para evi tar el tenerla que haeer, adquieran u n c e r t i f i 
cado sauitorio del D r . Burgesa. Obispo 2 1 , altos. 

Habana , 11 de agosto de 188».—Oft. C A L V O Y C P * 
Oficios n? 28. I t i , 19 S12-1 B 

LIKEA DE LAS ANTILLAS. 
I D A . 

S A L I D A . 

D e la H a b a n a cada 
mes el 30 

. . Nuevi tas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de Cuba . 6 

. . Ponce 9 
M a y a g ü c z 10 

L L E G A D A , 

A Nuevi tas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba . 4 
. . Ponce 8 
. . M a y a g ü c z 9 
. . Puer to R ico 10 

R E T O R N O . 
S A L I D A . 

D e Puer to R ico e l . . 15 
M a y a g ü e z 16 
Ponce 17 
P . P r í n c i p e 19 

. . Santiago de C u b a . 20 

. . Gibara 21 

. . Nuevi tas 22 

L L E G A D A . 

A M a y a g ü e z el 
. . Ponce 
. . P . P r í n c i p e 
. . Santiago uc C u b a . 
. . Gibara 
. . Nuevi tas 
. . H a b a n a . . . T 

I S T O T A S . 
E n su viaje de ida r e c i b i r á en Pue r to R i c o los d ías 

13 de cada mes, la carga y pas.-y eros que para los p u e r -
toa de l mar Car ibe a r r iba expreaados y P a c í h c o , c o n 
duzca el correo que sale de Barcelona el d í a 25 y de 
C á d i z el 30. 

E n su viaje de regreso, e n t r e g a r á a l correo que sale 
de Puer to R ico el 15 la carga y pasajeros que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pac í f i co , para C á d i z y Barcelona. 

E n la é p o c a de cuarentena ó sea desdo el 1? de m a 
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cád iz , 
Barcelona y Santander y Corufia, pero pasajeros solo 

T C * para los ú l t i m o s puertos, 
119 

- M . Ca lvo 
2y J n 

P a r a C o r u ñ a , 
C á d i z , 

M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 

Saldrá fijamonte el 19 de agosto, el mag-
níüoo vapor 

I P I O 1 2 2 1 , 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 

Admite pasajeros para los referidos puer
tos. 

Consignatarios, Oficios, n. 19.—CODE8, 
L O Y C H A T E Y COMP. 
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P L A N T S T E A M S H I P L I N T S 
A Israw-TTork e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores-correos americanos. 

MASCOTTE Y OUVETTB. 
. ü n o de estoa vapores s a l d r á de este puerto todoe 
los mió rco les y s á b a d o s á la una de la tarde con escala 
on Cayo Hueso y Tampa . donde se toman los Irenes, 
llegando los pasajeros á Nueva Y o r k sin cambio a l g u 
no, pasando uor Jacabonville, Savonnah. Charleston, 
Klchmond, Washington, F i l a d e l ñ a y Ba l t imore . Se 
venden biiletei ' para Nueva Orleana, St. Louia , Chica
go y todas las priucipales ciudades de los Estados U n i 
dos, y imru Europa en c o m b i n a c i ó n con las mejores 
lincas de vaporas que sale.i de Nueva Y o r k . BiUetes 
de ida y vuelta á Nueva Y o r k $í)0 oro americano. Los 
ooiiduclovea habUii el castellano. 

Por ' xt» pormenores dirigirse á sus oonsignatarios 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n . 35. 

J , D . Hasbagen. 261 B r o a d v a v . N u e v a - Y o r k . ~ 
C. E , F u s t ó . 261 Breadway, N . York .—55, M e m -
deros, Habana. 

Ofcim 109411 

LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las c o m p a ñ í a s del fe r rocar r i l de P a 

n a m á y vapores de la costa Sur y N o r t e del Pac í f i co . 

I D A . 

PUKRTOB 
£>£ SALIDA. 

L i v e r p o o l 
H a v r e 
Santander 
C o r u í i a . . . . 
V igo 
Pue r to -Rico 
Habana 
Santiago de C u b a . . . . 
L a Gua i ra 
Puer to Cabello 
Cartagena 
C o l ó n 
Puer to L i m ó n 

-3 J 
PDEBTOS 

1>E LLEGADA. 

Havre 
Santander „ . . . 
C o r u ñ a 
V igo 
Puer to -Rico 
Habana 
Santiago do Cuba 
L a Gua i ra 
Puer to Cabello 
Cartagena 
C o l ó n 
Puer to L i m ó n 
C o l ó n 

19 
28 
24 
25 

8 
ia 
17 
20 
21 
24 
26 
27 
28 

R R G - R R S O . 

PUERTOS 
D E SALIDA. 

C o l ó n 
Cartagena 
Sabanilla 
Puer to Cabel lo . 
L a Guai ra 
Ponce 
M a y a g ü e z . . . . . 
P u e r t o - R i c o . . . 
V igo 
Corana 
Santander 
H a v r e 

PDERTOS 
D E LLEGADA. 

Cartagena 
(Sabanilla 
p u e r t o Cabello 
L a Gua i ra 
Ponce 
M a y a g ü e z . . . . . . . . . . . . 
Pue r to -R ico 
V i g o 
Coruf ia 
Santander 
H a v r e 
L i v e r p o o l \ 

N O T A . 
L o s trasbordos de la carga procedente de l Pac í f ico , 

Colombia y Venezuela, para la Habana, se efec tnará j i 
en Pue r to -Rico al vapor-eorreo que procede de l a 
P e n í n s u l a y a l vapor M . L . V i l l ave rde . 

v m DE LA¥BAM Y COION 
E n c o m b i n a c i ó n con los vapores de N u e v a - Y o r k , y 

con las Compafi íaB do fer rocar r i l de P a n a m á y vapores 
de l a oosta Sur y N o r t e del Pac í f ico . 

D e Habana. 
. . Santiago de Cub-. 
. . L a Guai ra 

Puer to Cabe l lo . . 
. . Cartagena 
. . C o l ó n 
. . Puer to L i m ó n . . 
. . C o l ó n 
. . Cartagena 
. . Sabanilla 
. . Santa M a r t a 
. . Puer to Cabe l lo . . 

L a Guaira 
. , Sgo. de C u b a . . 

Bf tbi 

D í a s , 

6 
9 

13 
14 
16 
18 
19 
21 
23 
26 
S7 
39 

1 
4 

LLEGADAS. 

. . A Rgo, de Cuba 

. . L a G u a i r a . . 

. . Puer to Cabel lo . 

. . Cartagena 

. . Co lón 

. . Pupr to L i m ó n . . 

. . Colón 

. . Cartagena 

. . Sabanilla 

. . Santa M a r t a . . . 
, . Puer to Cabello 
. . L a Guaira 
. . Seo. de C u b a . . 

Habana 

D í a s , 

9 
13 
M 
16 
17 
19 
20 
22 
24 
27 
29 
30 
4 
7 

C03IPASIA 
General Trasatlíintlca de 

VAPOSES-CORREOS FKANCESES. 
Para VERACRtrz directo. 

S a l d r á para dicho puer to sobro ol 20 de agosto el 

vapor 

c a p i t á n D e c i i a i l l o . 
A d m i t e carga á fleto y paBaJeroa. 
He advierto á loo uoñorcr. ir-ioortadoros quo las mer 

c a n c í a s do F r a n c i a importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por p a b e u ó u e s p a ñ o l . 
TarifnB m u y reducidas con conocimientos directos de 
todaa las ciudades importantes de Franc ia . 

LOB fieñores ciupleados y mil i tares o b t e n d r á n venta 
las en viajar por e s t á l í n e a . 

D o m á n pormenores i m p o n d r á n A m a r g u r a n . 5. 
CohslgnBtMiosi B R I D A T . M O N I " E O ? Y . C P ? 

i n u i n 1(V. 10 10' 10 

GENERA 
D E 

B 
Vapores-correos Fríin ceses. 

ESPAHA-
S T - U A Z A I K B FRANCIA 

S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a x n o n t o s o b r e e l d í a 1 6 d e a g o s t o , á 
l a s 9 d e l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c é s 

c a p i t á n K e s a b i e c . 

A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y t o d a E í u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e ^ - t c s d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n t o s 
d e c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t e 
v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e x -
p e c i í i c a r e l p e s o b r u t o e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a f a c t u r a . 

L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 3 d e a g o s t o e n e l m u e l l e d e C a b ? -
l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o b r u t o d e l a m e r c a n c í a . L o s 
b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a , e t c . , d e 
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a 
d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
n o s e i i a r á r e s p o n s a b l e á l a s f a l t a s . 

N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s 
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 

L o s v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ í a s i 
g u e n d a n d o á l o s s e ñ e r a s p ^ t a j e r o a 
e l e s m e r a d o t r a t o q u e t i e n e a c r e d i 
t a d o á j p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u 
y e n d o a l o s d s t e r c e r a . 

L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n t r i a j a r p e r 
e s t a l í n e a . 

D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a 5 . 

B R I D A T . M O N T ' R O S y C p . 

NEW-YORK & CUBA. 
Mail Steam Ship Oompany. 

H A B A N A "ST N E W - ^ O R B : . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M 

P A N l A . 
S a l d r á n como sigue: 

D E ^ N E W - ' S T O R B : 
L O S I V r i F . K C O I . K í S A C A R 4 D E I - A T A R D E Y 

L O S S A B A D O S A L A S ¡l D K L A T A U D L . 
M A N H A T T A N .Tulio 27 
C I T V O F C O L U M D I A Agosto 3 
S A R A T O G A . . 7 
C I T Y O F A T L A N T A . . 10 
N I A G A R A 14 
S E N E C A . . . 17 
C I E N F U E G O S . . 21 
C I T V O F C O L U M B I A . - 24 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 28 
C I T Y O F A T L A N T A 3 1 

D E L A H A B A N A 
L O S J U K V E S Y L O S S A C A D O S A L A S C U A T R O 

D E L A T A l l D E . 
S \ KA T O G A J u l i o 27 
C I T V O F A T L A N T A Agosto 19 
N I A G Á I t Ü 3 
S E N E C A 8 
C I E N F U E G O S 10 
C I T Y O F C O L U M B I A 14 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 17 
C I T Y O F A T L A N T A 22 
K A R V T O G A 24 
S E N E C A : . . 29 
N I A G A R A . . 3 1 

Estos hormosoa vapores lar: bien conocidos por la 
rapidez y seguridad dn .;UH viajes, t ienen excelentes co -
modidaueB para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 

T a m b i ó n se l levan á bordo excelentes cocineros es-
pafiolos y franceses. 

L a caiga «e recibe du el muelle de C a b a l l e r í a hasta 
la v í s p e r a del d ía dé lu salida, y se admite carga para 
I n g l a l e r n i , Hamburgo , Bramen, Amsterdan , R o t t e r -
dnm, H a v r o y Amberes . para Buenos Aires y M o n t e 
video á 80cts , , para Santos á 85 cts, y K i o Janei ro 75 
cts, p i é c ú b i c o con conocimientos directos. 

L a correspondencia «e a d m i t i r á ú n i c a m e n t e en l a 
A d m i n i s t r a c i ó n General de Correos. 

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta l í n e a 
dircclHinonte á L i v e r p o o l , Londres . Sout l iampton, 
H a v r e P a r í s , en c o n e x i ó n con la l í n e a Cuuard , W h i t e 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l í n e a s de 
Saint Nazaire y l a Habana y N e w - Y o r k y el H a v r e , 

L I N E A E N T R E N U E V A Y O R K V C I E N F U E G O S , 
C O N i : S { ! A L A E N N A S S A U Y S A T I A G O D E 
C U B A I D A Y V U E L T A . 

C ^ T O l hermoso vapor de h ie r ro 

c a p i t á n A L L E N , 
Sale en la forma siguiente: 

D e N e w Y o r k Agosto 19 y 29 
D o Cienfuegos Agosto 13 
D e Santiago ilo Cuba Agosto 17 

Pasaje por ambaB l í n e a s á opc ión del viajero. 
Para Üetes, dir igirse á L O U I S V . P L A C E , 

Obrapla n9 25. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

O b r a p í a utanero 25. 1 1 I D A L G O Y C O M P . 

Con motivo do haber empezado l a cuarentena en 
N e w Y o r k , se advierte á los sefiores pasajeros que 
para evi tar el touorla m í e hacer so prevean de un 
certificado sauitario en la oficina del D r . Burgess, 
Obispo 2 1 , a l i o » . — I H d a l e o y C ? 

I »«« IT-.?! 

Po r ser d í a festivo el jueves 15 del corr iente , el v a 
por americano C i t y o f C o l u m b i a s a l d r á para N u e 
va Y o r k á las cuatro de la tarde del m i é r c o l e s d ía 14. 

H ida lgo y Cp, . O b r a p í a n ú m e r o 25. 
I ftfifi 10 aK 

fmm costeros. 
V A P O R 

C a p i t á n U R R Ü T I B E A S C O A . 

S A L I D A . 
S a l d r á los m i ó r c o l e s do cada semana. 6. las seis de 

la tarde, del muelle de L u z , y l l e g a r á a C á r d e n a s y 
¿Tafj'Ma los jueves y A C a i b a r i é n los viernes. 

R E T O R N O . 
S a l d r á de C a i b a r i é n directamente para la M a b a ~ 

n a los domingou por l a m a ñ a n a . 

T a r i f a d e f l e t e s e n o r o . 
A C A R D E N A S . 

V í v e r e s y f e r r e t e r í a $ 0-20 
More an c ías 0-40 

A S A G U A , 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a $ 0-40 
M e r c a n c í a s 0-60 

A C A I B A R I E N . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a con lanchage $ 0-40 
M e r c a n c í a s idem idem 0-65 

N O T A . — E n c o m b i n a c i ó n con ol fe r rocar r i l de ZazBi 
se despachan conocimientos especiales para los pa ra 
deros « e V i ñ a s , Z u l u e t a y Placetas. 

O T R A . — E s t a n d o en c o m b i n a c i ó n con el fe r rocar r i l 
de Ch inch i l l a , se despachan conocimientos directos 
para los Quemados do G ü i n e s . 

So despacha á bordo, ó In /orman Cnba n9 1. 
•• 115R ' A 

d e k g w f e d e l H f c - M . Calvo 

E M P R E S A 

TAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 

Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E S O B R I N O S D E I I E R R E B A . 

V A P O R 

c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Es te v i p o r s a l d r á de este puer to el d ía 16 de agosto, 

á las 5 do la tarde, para los do 
N u e v i t a s , 

P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 

M a y a r í , 
B a r a c o a , 

G u a n t a ñ a m o , 
C u b a . 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas .—Sr. D , Vicente K o d r í g u e t . 
Puerto-Padre,—Sr, D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara,—Sren, Si lva y R o d r í g u e z . 
M a y a r í , — S r e s , G r a n y Sobrino, 
Baracoa,—Sres, M o n ó s y Comp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros v Cp . 

Se despacha po r S O B R I N O S H E R R E R A , San 
Podro n ú m e r o 26, plaza de L u » . 

§ 1 2 - 1 B 

Situación del Banco Español de la Is la de Cuba 
EN LA TAUDE DEL SÁBADO 10 DE AOOfiTO DE 1880. 

ACTIVO. 
Caja . 

Cartera: 

Has ta 8 meses | $ 3.897.030| 12 | | 
A m a s t iempo | 378 .41 l | 03 | 
C r é d i t o s con g a r a n t í a s 
E m p r é s t i t o del E x c m o . Ayun tamien to de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda p ú b l i c a , cuenta de emis ión do Bi l le tes del Banco 

E s p a ñ o l «le la Habana 
Cuentas vanas 
Efectos t imbrados 
Delegados cuenta efectos t imbrados 
Tesoro: Deuda de Cuba , 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contr ibuciones 
Hacienda, cuent i consumo do, ganado , 
Propiedades 

Gastos de todas clases: 
I n s t a l a c i ó n 1$ 11.0211 51 1$ 1.15í) | Hí 
Generales | 16.406 79 I 794 37 

O R O . 

$ 8.002.206 

4.275.441 
56.670 

3.627.113 
125.325 
501.966 

1.680.930 
3.163.521 

291ÍSW 
49.780 
01.39:» 

3.700.569 
29.842 

160.723 

27.428 

$ 25 817.159 

02 

75 
74 
44 
48 
87 

91 
53 
80 
14 
45 
9S 
94 
77 

80 

60 

B I L L E T E S . 
B. B, u. 

$ 4.095.609 

373.058 

88.454.619 
3.670,638 

1.919 

$ 43.596.475 

90 

36 

76 
88 

fll 

98 

PA8IV0. 
Capital 
Billetes on c i rcu id 
S a u e a m i t ü t o de cróditoB .• 
Cuentuc o o r r i é ñ t é s 
D e p ó s i t o s sin i n t e r é s 
Dividendos 
BJUetes i ie l Banco E s p a ñ o l de la Habana emitidos por cuenta 

de la Hacienda 
Cui-ntas varias 
Corresponsales 
R e c a u d a c i ó n do contribuciones 
Hacienda púb l i ca , cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n 
Idem idem electos t imbrados 
Productos del Ayun tamien to de la Habana 
E x p e n d i c i ó n de efectos t imbrados 
K e c a u d a c i ó n consumo de ganado 
Intereses por vencer 
Ganancias y p é r d i d a s 

O R O . 

8.000.000 
1.114.300 

8.362.420 
743.933 
120.390 

145 
23.883 

3.812.119 
3.468.452 

79.]2(J 
3.9K8 
5.3X7 

23.064 
27.960 

$ 25.817.159 

32 
77 

14 
03 
28 
78 
77 
30 
30 
31 
70 

60 

B I L L E T E S . 
B. E . 11. 

1.738.854 
3.567.957 
1.025.953 

21.233 

36.454.619 
778.382 

9.472 

$ 43.596.475 

95 
55 
98 
70 

75 
0 1 

85 

19 

98 
Habana , 10 de agosto de 1889.—El Contador, J . B . C a r v a l h o . — V t o . B n o . : E l Sub-Gobernador , J o s ¿ J i a ~ 

m ó n de H a r o . I 968 312-E1 

V A P O R 

c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Es te vapor s a l d r á de esto puer to el d í a 20 de agosto 

á las 5 de la tardo pa ra los de 

N u e v i t a s , 
G i b a r a , 

B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 

C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 

P o n c e , 
M a y a g ü e z , 

A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 

Las pó l i za s para la carga de t r a v e s í a solo se admi ten 
hasta el d í a anter ior de su salida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevi tas ,—Sr. D . Vicen te R o d r í g u e z . 
Gibara.—Sr, D . M a n u e l D . Si lva. 
Baracoa,—Sres, M o n é s y C p . 
G n a i i t á n a m o , — S r e s , J , Bueno y C p . 
C u í m . — S r e s , Est inger M , G . y Cp . 
Santo Domingo.—Sres . M . P o u y Cp . 
Ponce,—Sres. E . y P, Salazar y Cp . 
Mayiigi ioz.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadi l la .—Sres. V a l l e , K o p p i s c h y C p . 
Puerto-Rico,—Sres, L u d u i n g Dup lace . 

Se despacha por Sobrinos de H e r r e r a , San Pedro 
26. plaza de L u z . 1 1 8 312-1E 

Es ta empresa tiene abier ta u n a p ó l i z a en e l D , S. 
L l o j d s d e N . Y o r k , bajo l a cual asegura tanto las 
m e r c a n c í a s como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipi> m ó d i c o . 

T a m b i é n la Empresa en par t i cu la r , asegura el ga 
nado á precio somamente reducido. 

Se deapacha po r Sobrinos de H e r r e r a , San Pedro 2d 
p U i s de L u * . 118 812-1B 

V A P O R 

Cosme de Herrera 
C A P I T A N 0 . J . B I L B A O . 

Este hermoso vapor h a r á 
V i a j e s s e m a n a l e s á S a g u a y 

C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 

S a l d r á de la Habana los s á b a d o s á las seis de 
l a tarde, l legando á SAGUA los do in ingaa a l amanecer 
y á CAIBAHIÉN los lunes po r la m a ñ a n a . 

R e t o m o . 
S a l d r á de C A I B A K I E N los mar t e s á las ocho do la 

m a ñ a d a d e s p u é s de la llegada del t ren de pasajeros, y 
l l e g a r á á la HABANA , tocando en SAQDA, los m i é r 
coles á las nue-, e de l a m a ñ a n a . 

A d e m á s de las Suenan condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, sa l l á m a l a a t e n c i ó n d é l o s 
ganaderos á las especiales que t iene para e l t rasporto 
de ganado. 
TAHIFA D E PASAJES T F L E T E S , QCE EMPEZARA J 

R},(;il£ DKSDE ESTA F E C H A . 

D e la H a b a n a . . . 
'Sagua 

C a i b a r i é n . . . 

D e Sagua á •{ C a i b a r i é n . . . 

1 6 . . 

8 . . 

5 ! " 

3;.-

A N. GELATS Y 
108, ^ . a u i - ^ R 108. 

E S Q U I N A A A M A R G U R A . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
P a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
sobre N u e v a - Y o r k , Nueva-Or leans , Veracruz . M ^ i o o , 
San J u a n do P u e r í ' v - K u o, Londres , P a r í s , Burdeos, 
L y o n , Bayona, Hamburgo , Roma, Ñ á p e l e s , M i l á n , 
Q é n o v a , Marse l la , Havre , L i l l e , Nantes, S t Q u i n t í n , 
D ieppe , Tolouse, Vouecia, Florencia , Pa lermo, T a 
r ín , Mesina, & , a s í como sobre todas las capitales 7 
pueblos de 

E S P A Ñ A É T S I J A S C A N A R I A S . 
1182 'KB-;Air 

Y COMP. 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 

H A C E N P A G O S P O R C A B L E , 

G I R A N L E T R A S 

A C O R T A Y A L A R G A V I S T A ^ 
sobre Londres , P a r í s , B e r l í n , N u e v a - Y o r k , y d e m á * 
plazas Importantes de F ranc ia , A l e m a n i a y Es tados-
Unidos; a s í como sobre M a d r i d , todas las capitales de 
p rov inc ia y pueblos chicos y grandes de E s p a ñ a , I s la» 
Baleares y Canarias 

C 
8, O ' R E L L L Y 8, 

ESQUINA A M E K C A D E B E S . 

H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 

P a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
G i r a n letras sobro Londres , N e w - Y o r k , N e w - O r -

leaus, M i l á n , T u r í n , Ruma , V é n c e l a , F lo renc ia , N 4 -
poles, Lisboa, Opor to , Gibra l t a r , B r e m e n , H a m b u r g o , 
Par is . H a v r e , Nnntos, Burdeos, Marse l la . L i l l e , L y o n , 
Méj ico , Veracruz , San J n a n de P u e r t o - R i c o , & . 

Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Pa lma d* 
Mal lo rca , Ib iza , M a h ó n , y Santa C r u z de Tener i fe . 

Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, C á r d e n a s , BemedioB, Santa Cla ra , 
C a i b a r i é n , Sagua la Grande, T r i n i d a d , Cienfuegos, 
Sanc t i -Su í r i tu fa , Santiago de Cuba, Ciego de A v i l a , 
Manzani l lo , P ina r del R io , Qibora . P u e r t o - P r i n c i p o , 
M n « v ( f a « OfiK l ^ . 1 .11 

5 u 

:!0 

£ t 

10 

C o n s i g n a t a r i o s . 
Sagua: Sres, Puente, Arenas y Comp. 
C a i b a r i é n : Sres, A lva rez y Comp, 

E n c o m b i n a c i ó n con el fe r rocar r i l de la Chinch i l l a , 
este vapor admite carga directamente para los Quema
dos do G ü i n e s . 

Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Podro n ú m e r o 23, plaza do L u * . 

¿>~<S>i^ VAPOR ES PASO 1, 

A . B E L . C O L L A D O "ST C O M P » 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 

C a p i t á n D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A 

H I A - H O N O A . U I O B L A N C O , S A N C A Y E T A 
N O Y M A L A S A G U A S Y V 1 C E - V E R S A . 

S a l d r á de la Habana los s á b a d o s á las diez de l a n o 
che, y l l e g a r á á San Cayetano los domingos por l a 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 

R e g r e s a r á á San Cayetano (donde p e r n o c t a r á ) los 
mismos lunes, y á R i o - B l a n c o y B a h í a - H o n d a los m a r -
tos, saliendo los m i é r c o l e s á las cinco de l a ma&ana 
para la Habana. 

Recibe carga los viernes y s á b a d o s en el mue l l e de 
L u z , y los fletes y pasajes se pagan á bordo . 

De m á s pormenores i m p o n d r á n : en L A P A L M A 
( C o n s o l a c i ó n del N o r t e ) , su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana , los Sres. F E R 
N A N D E Z , G A R C Í A y C* Mercaderes 37. 

C n . 97 ifíft-l E 

DE LETRAS. 
i¿ Y í* 

GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 43, 

E N T R E O B I S P O "S" 
n ñ ano 

O B R A P I A . 
' W t . l .TI 

B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 

T H O M A S , 
E S P A S A , 

I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S C A N A R I A S . 

T a m b i é n sobre las p r inc ipa l e s plazas de 
P R A N C I A , 

I N G L A T E R R A . 
M E J I C O Y 

L O S E S T A D O S U N I D O S . 

2 1 , O B I S P O 21. 
C n . 9i>7 lñf>-l J l 
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HIÜAIXiO Y COMP. 
25, 25-
Hacen pagos por el cable, g i ran l e t r a * á c o r t a y l a r g » 

vista, y dan cartas do c r é d i t o « o b r e N e w - Y o r k . P L i l a -
delphia, N c w - O r l e a u s , San Francisco, Londres , P a r í » , 
Madr id , Barcelona y d e m á s cap i lah c > c i e d a d e t . i m 
portantes de los Estados-Unidos y Europa , así como 
«obre todos log pueblos de E s p a ñ a y FUI. p r o v í n o l a s . 

«fifi i c « - ' J 1 

l e w s F 
M E R C A N T I L E S . 

Compañía del Ferrocarril entre 
Cieufuegos y Villaclara. 

S E C R E T A l i l A . 

E n cumpl imien to de la base s é p t i m a del e m p r é s t i t o 
que emite esla CompaDla, se hace púb l i co para editor 
cimii.-ipfo de las personas á »iiiic»>e8 so han adjudicado 
obligaciones hipotecarias, que la e n t r c g i del impor te 
tota? de las mismas ha de efectuarse en los d ías diez y 
nueve, veinte y ve in t iuno del actual , de once á dos de 
la tarde, en las oliclnas de la C o m p a ñ í a , situad.is en l a 
calle del Aguacate nnmero 128, esquina á M u r a l l a . 
Los que no e f ec túen el ingreso en dichos díae , i n c u 
r r i r á n en la p é r d i d a del d e p ó s i t o hecho al . 'o l ic i tar las 
Obl igac ionej .—Habana , agosto R i de — E l Se
c r e t a r i o , - á n í o n i o 5, de B u s l a m a n i e . 

C 1223 *-15 

Sociedad Anónima Minas de Cobre 
de San Fernando y 8ta. Bosa. 

N o habiendo concurr ido el a l i c i e n t e n ó m e r o de so
cios para la convocada que d e b i ó tener lugar el dia 51 . 
de orde" del Sr. P r é n d e n t e se c i ta á los Sres, A c c i o 
nistas de esta Sociedad para la J u n t • general que t e n 
d r á lugar en la morada de aquel B o u y o n n , 15, á las 
doce del d ia 18 del p r ó x i m o agosto, para t r a t a r de 
asuntos de i n t e r é s relacionados con CBU Sociedad, y 
par t icu larmente para los fines del c a p í t u l o 49, y de los 
a r t í c u l o s 69 y 71 del Reglamento y cumpl imien to de 
lo dispuesto a l final d d oficio de a p r o b a c i ó n de l G o 
bierno Genera l , revist iendo todo el c a r á c t e r de pe r en 
tor io ó improrrogable , 

Y , siendo esta la segunda convocator ia , se advier te 
que se l l e v a r á á cabo con cualquiera n ú m e r o de accio-
nis ta» que concurran 

Cienfuegos, Jul io 22 de 1889.—El Secretario a c c l -
den lu l , E n r i q u e F e r n á n d e z . 

C n 1224 4-15 

Baiíro del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacene* 
de Regla. 

FKHHÜCAKRILKS. 

A d m i n i s l r a c i ó n Gen e r a l . 
Con m o t i v o de las fiestas que se c e l e b r a r á n en l a 

v i l l a de Guauabacoa el dia 15 del corriente, en honor 
de su Patrona N t r a , Sra. do la A s u n c i ó n , esta C o m 
p a ñ í a e s t a b l e c e r á eso dia doble servicio de trenes y 
vapores, como en a ñ o s anteriores, que s a l d r á n cada 30 
minutos de las e s t ac ione» extremas de la Habana y 
Guanabneoa hasta las doce de la noche, y desde esa 
hora hasta el amanecer del siguiente dia, cada 40 m i -
nulos; r e s e r v á n d o s e la C o m p a ñ í a el derecho de BU— 
pr lmi r , d e s p u é s de las doce de la noche, todos a q u e l l o » 
trenes en quo no haya pasajo. 

E n las horas de mucho pasiyo no se r á posible a d m i 
t i r earnmjcs n i caballns, 

Vi l lanueva , 9 de agosto de 1889.—El A d m i n i s t r a d o r 
General , A . de X i m e n o . 

C n , 1 1 % 6-10 

o r j e s y C 
A 

B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 

ESQ'CJIZSTA A M E R C A D E R E S . 
HACEN FAGOS POR E L CABLE 

F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
7 S ^ j f a a l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
" ' ' « B R E N E W - Y O R K , B O S T O N . C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O . N U E V A - O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
H É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O - R I C O . P O N -
C E , ¡ H A V A O U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R 
D E O S , U V O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E 
M E N B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , B R U 
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O V A . 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 

A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S . F R A N C E S A S , É I N G L E S A S , B O 
N O S D E L O S E S T A D O S - U N 1 N O S , Y C U A L Q U I E 
R A O V H A A S E m j M O i m »^o^. 

Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 

L a D i r e c t i v a ha acordado en ses ión de hoy, que s a 
dis t r ibuya un di v i e n d o de 2 p g oro, po r resto d é l a » 
ó ü l i d a d e s l í q u i d a s de l a ñ o social t e rminado en 30 d e 
j u n i o ú l t i m o ; pudiendo los Sres. accionistas o c u r r i r 
por sus respectivas cuotas desde el 14 de l en t ran te a— 
gosto, á la T e s o r e r í a de la Empresa , Mercaderes 22, d o 
once á dos, ó á l a A d m i n i s t r a c i ó n en C á r d e n a s d á n d o » 
lo previamente aviso. 

Habana , 30 de j u l i o de 1889 .—El Secretario i n t e r i 
no, J u a n J . A r i o s a . C n 1132 15-31 

DO N J U A N R I V A S P I E R R E D O N D Ü . D E L 
comercio que ha sido de esta c iudad, de la H a 

bana y hoy veoino de la v i l l a de A m p u e r o , en la p r o 
vincia de Santander, pone en conocimiento del p ú b l i 
co haber revocado en legal forma con fecha 31 de Jul io 
de 1880 el poder general y cuantas facultades por e l 
mismo t e n í a conferidas á su sobrino D . L u í a B lanco 
Rivas , de cuyas gontioiies como t a l apoderado, e s t á 
completamente satisfecho, po r haberlas d e s e m p e ñ a d o 
oou ac t iv idad , honradez é intel igencia .—Juan E iva* . 

10190. 5-15 

Con esta fecha y p r ante el notario D . F ranc i sco 
de Castro, he renunciado los poderes para plei tos qua 
me t e n í a n conferidos D ? M a n a Agu i r r e y D . Jnan d o 
L e ó n , rat if icando a d e m á s cn e l mismo instrumento l á 
renuncia hecha en autos del que mo t e n í a conferido l á 
sociedad " A l d c c o n , Serrano y C?.—Habana y agos t© 

http://alS.de


H A B A N A . 

J U E V E S 15 DE AGOSTO DE 18«» . 

Telsgramas por el Catle. 
8ERTICIO PABTICÜLAB 

Diario de la Marina. 
A L D X A K I O D B Uk M A R I P T A . 

Habano. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 

Par í s , 14 de agosto, á l a s } 
8 de la noclie. \ 

E l S e n a d o h a d e c l a r a d o quo l o s se
ñ o r e s C o n d o D i l l ó n y R o c h a f o r t s o n 
c u l p a b l e s de l o s de l i tos de c o n s p i -
c i ó n y d e l de h a b e r a t a c a d o á l a s e 
g u r i d a d d e l E s t a d o , d e t e r m i n a n d o 
quo los a c t o s de que so l e s a c u s a s e 
h a l l a n r o l a c i o n a d o s c o n los h e c h o s 
o c u r r i d o s e n l a c r i s i s p r e s i d e n c i a l 
que d i ó l u g a r á l a c a i d a de M r . Q r e v y ; 
conrstituyondo del i tos de a l t a t r a i 
c i ó n ; quo e l g o n e r a l B o u l a n g e r no 
s ó l o e s oulbable de l o s m i s m o s de
l i tos de l o s S r e s . D i l l ó n y Rochefort , 
s i n o t a m b i é n d e l de m a l v e r s a c i ó n 
de fondos p ú b l i c o s ; que h a b i é n d o s e 
negado á de fenderse los p r o c e s a d o s , 
e l S o n a d o c o n d e n a á l o s S r e s . B o u -
langer , D i l l ó n y Bochofort á p r i s i ó n 
quo d e b e r á n s u f r i r e n u n a forta leza . 

TS33ÜBQHIAMA.S D B E O Y . 
París , 15 de agosto, á las} 

9 de la mañana l 
E a n sa l ido p a r a L o n d r e s l o s se

ñ o r e s N a q u e t , L a g u o r r e y otros bou-
l a n g i s t a s i m p o r t a n t e s , c o n e l objeto 
da p o n e r s e de a c u e r d o r e s p e c t o de 
l a p u b l i c a c i ó n de u n m a n i f i e s t o por 
e l g e n e r a l B o u l a n g e r . 

Nueva- York, 15 de agosto, á las ) 
!) y 30 ms. de la mañana. $ 

E l j r c n d d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d e n e l q u e s e d ice que v e i n t e 
y ocho c o n c e j a l e s d e l A y u n t a m i e n 
to do M a d r i d h a n s ido a r r e s t a d o s 
por e l delito de f r a u d e s e n l a A d m i -
n i s i r a c i ó n M u n i c i p a l . 

Nueva York, 15 de agosto, á las ) 
10 y 15 ms. de la mañana. \ 

M r . J o r r y , ex-jefe de l a S u p r e m a 
C o r t e de J u s t i c i a e n C a l i f o r n i a , abo
f e t e ó ó. M r . F i l l d , i n d i v i d u o de dicho 
t r i b u n a l , por lo que, y acto cont inuo, 
e l D i p u t a d o federal , M r . M a r s h a l l , 
m a t ó á M r . J e x r y . 

Par ís , 15 de agosto, á l a s ) 
10 y 20 ms. de la mañana. \ 

L o s grupos r e p u b l i c a n o s de l Se 
nado h a n acordado s u p l i c a r a l G o 
b i e r n o qtie c a s t i g u e c o n todo r igor 
á l o s of ic ia les y f u n c i o n a r i o s de l a 
R e p ú b l i c a , c o m p l i c a d o s e n l o s mo
v i m i e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s a t r i b u i 
dos a l g e n e r a l B o u l a n g e r . 

JierKn, 15 de agosto, á las) 
10 // 25 ms. de la mañana. \ 

U n grupo de a n t i - c a t ó l i c o s i n s u l 
t ó y a p e d r e ó a l A r z o b i s p o de Colo
n i a , a l v i s i t a r é s t e l a p o b l a c i ó n de 
R o m a c h e i d , e n W e s t f a l i a . 

Atenas, 15 de agosto, á las } 
10 y 30 ms. de la mañana , \ 

A c o n s e c u e n c i a de l a p r e s i ó n ejer
c i d a por l a s p o t e n c i a s c e n t r a l e s de 
E u r o p a , so h a dado c o n t r a orden, 
de jando s i n efecto l a s a l i d a de b u 
q u e s de g u e r r a p a r a C r e t a . 

Madrid, 15 de agosto, á l a s } 
5 de la tarde. S 

E l G o b i e r n o h a r e c i b i d o n o t i c i a s 
de quo l l e g a r o n á Cotto e l jefe y u n 
i n d i v i d u o de l a p a r t i d a que s e le
v a n t ó e n u n pueb lo de l a p r o v i n c i a 
do C a s t e l l ó n de l a P l a n a . 

"CTn p e r i ó d i c o que r e c i b e l a s i n s p i 
r a c i o n e s d e l S r . R o m e r o Rob ledo 
n i e g a quo é s t e i n t e n t e i n g r e s a r e n 
l a s f i las d e l part ido c o n s e r v a d o r . 

Expresión do duelo. 
Unánimo hn sido el sentiniicnto dornos-

trado por nuestros distinguidos cologas de 
esta capital, auto el sensible íallecimiento 
do la Exorna. Sra. Clara del Castillo de 
Pérez do Acovodo; y las expresivas uiani-
festaclouos do su dolor, significadas en elo-
cumitoa párrafos, obligan doblemente á la 
alli^ida familia y á la Redacción del DIA.-
RIÓ D E L A M A K I N A á eterna grati tud. En 
tr ibuto do agradocimiento, queremos tras 
ladar A las columnas do este periódico lo 
(jue con motivo do tan dolorosa pórdida 
han publicado nuestros amigos y compañe
ros en la prensa. Es como sigue: 

E l Diario de la Marina en su Alcance de 
esta tardo, (pío acaba de llegar & nuestras 
manos, nos da noticia do la inmensa des
gracia quo hoy abruma á. m estimado D i 
rector. La Exorna. Bra. I)u Clara del Cas-
ti l lo do I'óroz do Acovedo ha descansada 
do acerbos padecimiontos cuya prolonga 
ción, dada la índole do la dolencia que los 
oannaba, no abr ía paso ¡"i la osperíinza de 
alivio ó do curación, y esta certidumbre 
debo mitigar el dolor de los quo la lloran. 
Entro OHO nrimero no ostíln solo el esposo, IOP 
hijos, los hermanos, que eternamente echa
rán do monos su cariño; en su duelo osta-
ríln A su lado confundidos con los represen
tantes do la alta sociedad habanera en que 
eran admirarlas su inteiigonoia, su distin
ción y sus cualidades amahlos, los huérfa
nos y los pobres, para quienes tenía siem
pre consuelo y socorros el alma generosa y 
caritativa do Clara del Castillo. 

L a que en su juventud fuó encanto del 
Camngüey por su gracia y su hermosura, 
duermo el sueño eterno bondecida por sus 
criaiiauas tirtudes. 

Kecibael Sr. Acovedo, nuestro muy apre
ciado amigo particular y distinguido com-
pafiero, en nombro do la Redacción do 
J'Jl /V//-, esta sentida expresión del pesar 
quo nos ha causado su desgracia.—(El 
Pa ís . ) 

A l entrar en prensa esto periódico, llega 
hasta nosotros la tristo nueva do quo ha 
volado al seno del Altísimo el alma de la 

Su o fuó ejemplar esposa do nuestro quori-
o amiRO el Sr. D . Luciano Pórez do Aco

vedo, Director del Diario de la Marina. 
L a Sra D1! Clara del Castillo do Acovo

do. ya no existe. 
Su nombro queda rá grabado imporoce-

d(M ¡imente on esta sociedad, (pío deplora la 
pél'dlda de tan distinguida (lama. 

Eleplba óü familia la oxprosión do nues-
tro más sentido duelo.—{Ul Español.) 

De nada valieron el asiduo in terós de la 
oioncla, la solicitud cariñosísima de su fa
milia, n i los votos que hicimos todos sus 
nmigoR: hoy, á las once y media de la ma-
ñiina, falleció la Exorna. Sra. D? Clara del 
Castillo do Acevedo esposa de nuestro 
respetable compañero el Director del Dia
rio de la Marina. 

Perteneció la distinguida dama que la 
m n e i te á n c h a l a á esta sociedad, admirado
ra de sus virtudes, á aquellas antiguas fa
milias dol Camagüoy, pródigas on mujeres 
tan hormosaé como caritativas. 

Eí i ; i v i r iud fuó en la Sra. Castillo do A -
covedo, un cuito, la guía do su conducta, el 
ejercicio de BUB bondades. 

A l m a l a u grande, dedicóso ' íntogra á los 
pequeño*; pDcqné nadie como ella consagró 
su atención y cuidado á la "Sociedad Pro-
i. . i n í a de lo.s niños," de cuyo Consejo ora 
diíxnísima Presidenta. 

Quien lauKi.H bienes derramó on la tierra, 
bien puede esperar de ésta, paz segura, 
descanso eterno. 

A. su cfqwHo, á sus hijos, á cuantos la que-
rían como nosotros, enviamos el testimonio 
sentido dol más profundo p ó s a m e . — f i a Ibe
r ia . ) 

L a grave enfermedad quo venía padecien
do la respetable y^virtuosaSra. D1! Claradel 
Castillo, esposa de nuestro querido amigo 
D. Luciano Pérez do Acovodo, Director del 
Diario do la Marina, ha tenido al me
dio d ía de hoy un funesto desenlace, dejan
do sumida on el más profundo posar A su 
aprociablo y distinguida familia. 

luiiiilcH lian sido los esfuerzos de la cien
cia y los car iñosos y solícitos cuidados de 
(jue fué objeto la ilustre finada, con cuya 
muerta ha perdido esta sociedad una de las 
damas más notables y caritativas que la a-
dornaban. 

Enviamos nuestro m á s sentido y afeotuo-
so pósame á su distinguida familia, y .muy 
particularmoiito á nuestro querido amigo y 

compañero en la prensa, D . Luciano Pórez 
do Acovodo, director del Diario de la Mari
n a . — ( L a Unión Constitucional.) 

Con el mayor sentimiento tenemos que 
comunicar A nuestros lectores el fatal de
senlace que ha tenido la dolencia que aque
jaba á la respetable y virtuosa Sra. D " Cla
ra del Castillo, esposa do nuestro querido y 
estimado amigo, Excmo. Sr. D . Luciano Pé 
rez de Acevodo Director del Diario de la 
Marina, la que ha fallecido al medio día do 
hoy. 

L a ciencia, la familia, la amistad han es
tremado sus esfuerzos para arrancar á la 
parca su presa: todo ha sido inút i l , esta ma
dre cariñosa, esta digna espesa, esta ami
ga fiel y sobre todo esto ángel do caridad 
para los pobres, yace yerta y r ígida en su 
envoltura maternal y y a h a b r á rendido cuen
ta alJusticiero Juez allá en su Santo T r i 
bunal. Quo Él haya abierto sus misericor
diosos brazos y la haya acogido en su seno 
para gozar dol descanso eterno. 

Las palabras en casos como el presento 
son inútiles, nuestro amigo el Sr. Acevodo 
y su acongojada familia, pueden tener la se
guridad quo su dolores compartido por to
do ol pueblo de la Habana y que en él, to
mamos la parte quo compete á los admira
dores de las virtudes y caridad cristiana de 
la finada. 

¡Conformidad y r e s i g n a c i ó n l — L e ó n 
Español.) 

Esta tardo ha dejado do existir la Excma. 
Sra. D " Clara del Castillo, dignísima espo
sa do nuestro distinguido amigo y respeta
ble compañero el Sr. D . Luciano Pérez do 
Acevedo, Director del Diario de la Marina. 

Sentimos profundamente esta desgracia y 
acompañamos on su inmenso dolor al ilus
trado y querido amigo, quo llora hoy la irre
parable pé rd ida do su amant ís ima, intel i 
gente y bondadosa compañera , caritativa y 
noblo "dama quo fué gala y ornamento de 
esta sociedad.—{El Comercio.) 

La virtuosa y caritativa Sra. D? Clara 
del Castillo, dejó de existir ayer á la una de 
la tarde. 

Damos el pésame m á s sentido al señor 
D. Luciano Pérez do Acevedo, nuestro res
petable compañero on la prensa, como 
i íua lmonto á sus inconsolables hijos, y les 
aconsejamos quo acaten el fallo do Dios y 
tengan toda la cristiana resignación que so 
necesita para sobreponerse al agudo dolor 
que es tán sufriendo en esto momento por 
tan sensible pérdida .—(Xa Opinión.) 

Con profundo sentimiento hemos sabido 
la muerto ocurrida esta m a ñ a n a á las 9, do 
la virtuosa y caritativa dama quo se llamó 
on vida Da Clara dol Castillo de Acevodo, 
esposa do nuestro respetable amigo D . L u 
ciano P. do Acevodo, Director del Diario 
de la Marina. 

AJ entierro, que t end rá lugar en la tarde 
do pasado m a ñ a n a , viérnos 16, asistirán, no 
lo dudamos, además de todos los amigos 
particulares del Sr. Acovedo, los numerosos 
admiradores de las virtudes que hacían do 
su digna consorte una do las personas más 
conocidas y queridas entro los pobres y dos-
validos quo tantas veces socorriera y con-
solára . 

Enviamos al desconsolado esposo y demás 
familiares do la finada, la expresión de 
nuestro más sentido pésame, por la grande 
é irreparable pé rd ida que acaban de expe
rimentar, rogando á Dios por ol eterno dos-
canso de la quo tranquila y resignada acaba 
de entregarle su alma pura y buena.—{Bo
letín Comercial.) 

L a enfermedad quo aquejaba á la Exce
lentísima Sra. D'.' Clara del Castillo do Aco
vedo, se ha resuelto funestamente al medio 
dia de hoy. 

Descanso en paz la distinguida señora, y 
reciba nuestro particular amigo y respeta
ble compañero, Excmo. Sr. D . Luciano Pó
rez de Acevedo, la expresión de nuestro 
profundo sentimiento por tan irreparable 
desgracia.—(frisador Comercial.) 

A l entrar on prensa esto número, homos 
sabido el fallecimiento do la distinguida es
posa do nuestro ilustrado compañero en la 
prensa D . Luciano Pérez do Acovedo. 

Aún cuando la gravedad del mal hacía 
tomor un fatal resultado, es tábamos lejos de 
creer que esta enfermedad a r reba ta r í a do 
este mundo á tan virtuosa señora. 

Reciba con ta l motivo ol señor Pérez de 
Acovedo la expresión do nuestro más senti
do pósame.— {Eco de los Licenciados del 
Ejército.) 

COIlllESPONDENCIA. 
Sr. Director dol D I A K T O D B L A M A H I N A . 

Madrid, 30 de julio de 1889. 
Todo Madrid so vá todo Madrid so 

ha ido: ol mes do ju l io no ofrece á los cor
tesanos más interesante historia. L a emi
gración veraniega revisto caracteres do con 
tagio. Los puertos do mar, las aldeas cam
pestres, los puoblocillos de la sierra, los es
tablecimientos balnearios so inundan de 
madri leños cuya mayoría van á pasarlo peor 
que on su casa y á sufrir las penas dol pur
gatorio on trenes, hospedajes y socaliñas, 
muy á gusto con tal do que consto el viajo y 
los episodios xnfa señalados do la expedi
ción. 

Desde el Sud-expréss donde so viaja pa
seando, durmiendo holgadamente ó cenan
do en la mesa del restaurant hasta el tren 
botijo quo lleva prensados á los viajeros, 
pá ra cuando quiero y llega cuando puede, 
el ferrocarril sirviendo á la fuerza centrifu
ga do la estación, nos ha ido sangrando la 
capital, do manera que so fué toda la gen
te que suena ó quo lo pretende y nos homos 
quedado solos unoscuatrociontos cincuenta ó 
siísenta mil vecinos do la muy horóica villa. 
Al vernos on esta espantosa soledad hemos 
convenido on consideramos en un desierto 
proclamando oficialmente que no queda na
die en Madrid ni hay quien quiera hablar ni 
á quien ver, ni cabe otra vida posible quo la 
vejetativa ó au tomát ica do los siete dur
mientes. 

Dentro do cinco dias sa ldrá la Reina Re
gente para San Sebast ián y las úl t imas lla
maradas do la función política do esto año 
se hab rán de estinguir inaugurándose la 
tregua definitiva do las emociones y do los 
combates hasta la caida de las hojas, época 
terrible para los tísicos y los gobiernos. Hay 
en esto reposo, incomprensible, después de 
can profundas turbulencias, más s íntomas 
do alarma quo prendas do seguridad; el 
sueño á que se entregan los partidos no pa
rece descanso natural de las fuerzas, sino 
sopor enfermizo y quizás peligroso, visitado 
do pesadillas y funesto on ol despertar. 

Muy enigmático os lo que ocurro hasta ol 
punto de burlar los cálculos más previsores 
y el estudio de los más expertos. Tenemos 
á Sagasta emplazado paira fines do octubre: 
los conservadores inquietos y febriscitantea 
por recoger la herencia: la conjura on acti
tud irreconciliable habiendo elevado el car
tel de duelo á muerto en la puerta del Con
greso contra ol gobierno y la mayoría. Y 
todos so preguntan: "¿qué haco Sagasta? 
¿puedo seguir con un ministerio quo no res
pondo 4 nada y que nada representa? ¿cómo 
no acude á núcleos del partido que lleven sa 
via nueva á la situación y que pacifiquen 
los ánimos procurando restar elementos va
liosos á la conjura? Presentarse á las Cor
tes otra vez como está hoy constituido el 
gabinete, es renovar con más saña y encono 
las contiendas recioutes. Las oposiciones 
monárquicas califican do reto la permanen
cia de los ministros^ más responsables dol 
pasado contiieto. L á tenacidad do Sagasta 
on conservarlos cuando en ol úl t imo debate 
apenas pudieron funcionar y sostuvo el pre
sidente del Consejo todo el trabajo y el ries-
go do la batalla, obligará á los conjurados y 
mal contentos, á reconcentrar sus fuerzas, 
á unificar su acción y á adquirir compromi
sos más inquebrantables y exagerados. Si 
deja pasar ol tionpo, allá en octubre la cri
sis le será imposiblo ó no a lcanzará con ella 
á resolver cosa de provecho." 

Apesar de estas observaciones que llegan 
de continuo al jefe del partido, Sagasta en
vuelto en una reserva impenotrablo parece 
centuplicar su quietud sistemática y su pa
sividad fatalista. L a creencia en una re
composición dol gabinete fué tan general, 
]ue hasta los ministros hacían ya sus com
binaciones buscando cada uno la manera 
do caer ó do cambiar la cartera. N i uno só
lo de ellos mismos imaginaban posiblo con
tinuar como hasta aquí. E l propio Sagasta 
hab ía resuelto hacer la crisis al cerrarse las 
Cortea. Mas do repente todo cambia: en el 
primer consejo celebrado después do la 
clausura dijo entre amable y severo que 
consideraba contrario á la disciplina al mi
nistro quo le anunciara propósitos do dimi
tir . Antes de octubre nadie debía hablarle 
de crisis; apelaba al patriotismo y á la amis
tad do cada uno para que permanecieran 
todos en el Consejo. Ante oscitación tan re
suelta, grata sin d u d a á sus oyentes, ol con
de do ,\iqueiia guardó en su seno algún 
onojo bien acentuado contra el joven Cana
lejas: éste aplazó BU deseo de i r á la emba
jada del Vaticano, Capdopón suspendió su 
vivo deseo de pasar á Gracia y Justicia y 
Vega do Armijo triunfante en su política do 
resistencia y guerra á la conjura, empezó á 
formular planes y l íneas estrátégicas para 
la.» futuras batallas on el Parlamento, allá 
para cuando las sesiones se reanuden. 

Los prohombros más significados de la 
mayoría, quo permanecieron fieles á Sagas
ta en la prueba aguda dol cisma, so queda
ron plerplojos al no ser oidos y al no recibir 
siquiera explicación de tal cambio do pare-
cor. Par t ió Montero Ríos á Galicia ignoran
do en absoluto los designios dol jefe, Morot 
salió hacia el Norte sin que Sagasta le dije
ra palabra, Puigcervor, á quien so indica 
para ministro do la Gobernación, se encuen
tra en Par í s con la misma duda, Navarro 
Rodrigo tampoco pudo conferenciar con Sa
gasta, Alonso Mart ínez y Mart ínez Campos 
no saben tampoco más que ol común do los 
mortales, 

—"Si Sagasta no reconstituye enseguida 
el ministerio, rao decía antes do suspender
se las sesiones de Cortes un conservador, el 
primero después de Cánovas, h a b r á moti
vo para presumir que temo no pasar de 
octubre y va á la muerto con sus actuales 
compañeros. No creo quo so suicide por ce
guedad sino quo se resigna á cumplir el fa
llo ya escrito en los destinos de la política." 

Sin embargo, examinando por dentro las 
cosas, ta l vez hallo interpretación más exac
ta la conducta seguida por el jefe del par t i 
do liberal. No diré quo sea acertado su a-
cuerdo, pero sí creo haber dado on los pro
pósitos y razones quo lo sirven do funda
mento. 

Sagasta ha salido de las jornadas parla
mentarias mucho más fuerte que entró: pe
leó él sólo con Cánovas, con Martes, con 
Romero, con Gamazo, con Cassola, y si no 
los venció á todos, no fué vencido por n in 
guno y aun desbara tó al ex-presidente del 
Congreso: se ha visto confortado por la con
fianza de la Corona corao nunca lo estuvo, 
y juzgando quo antes de la vuelta de los 
conservadores, hay precisión do votar el su
fragio y un presupuesto, entiende que dis
pone dol tiempo necesario y hasta holgado 
para ahorrarse precipitaciones nocivas en 
locrislar acerca de puntos tan esenciales y 
difíciles. 

Los veranos suelen ser ocasionados á i n 
tentonas sediciosas, no suficientes á des
truir una política, pero si á quebrantar va
rios ministros. Propónese presentarse á las 
Cortes con un gobierno formado por gente 
do gran talla, asociando on su seno á Mon
tero y Alonso Mart ínez, á Venancio Gonzá
lez y á Navarro Rodrigo, á Puigcervor y á 
Morot: on últ imo término, si lo es posiblo y 
con preferencia á alguno do los nombres 
citados, dar ía dos carteras á los amigos do 
Castelar, por ejemplo, á Abarzuza y á A l 
magro. Con ta l contingente do fuerzas sos
tendr í a con éxito la c a m p a ñ a hasta sacar 
un presupuesto cou grandes economías y el 
sufragio universal bastante modificado para 
no reñi r del todo con los conservadores. 
Estos meses los dedicar ía á ver do atraerse 
á Garaazo para contar con ol apoyo do los 
suyos llevando al ministerio grande, como 
prenda y garan t í a , al segundo de la frac
ción, hombre do tantas esperanzas y talen
tos como el Sr. Maura. He ahí por qué no 
tiene prisa: cuenta con disponer do un es
tupendo capital para el invierno y no le 
importan un bledo los mesesdel estío. 

Mas de aquí á entonces ¿cómo se vive? 
¿qué no puedo acontecer? ¿en qué condicio
nes so ha l la rán tan complejos núcleos y mo
vedizos elementos? ¿no es verosímil que 
harto confiados on las fecundas lluvias del 
otoño, nos acabo y devoro la sequía abrasa
dora de la canícula? Tanta es la incerti-
durabre en todo, quo lo mismo puede sobre
venir do repente, á pesar de los vetos pre
sidenciales, la crisis parcial, que enredarse 
una cuestión de orden público envolviendo 
al mismo Sagasta, como quedar cristaliza
da la situación sin hallar medio posible de 
renovarla cuando se intente, por despego 
de unos ó por responsabilidades mutuas, 
quo obliguen á todos á presentarse juntos 
al Parlamento. 

Leyendo poco h á ol precioso libro dol 
marqués Virgi l io Melvazzi quo hermoseó 
Quovodo, al ponerlo en habla castellana, 
suspendióme este párrafo que sirve por 
cierto do buscapié á muchos yerros inexpli-
cados do la presento dominación liberal: 

"Es una opinión falsa asegurada de los 
melancólicos—dice el citado autor en su 
Rómulo—ol dar nombre de prudeucia á la 
tardanza. Naufragan la mayor parto de los 
negocios porque las ocasiones son arrebata
das y los hombres perezosos. So discurre 
sobro el presente y él ya es pasado Un 
caminante, si encuentra con el principio de 
un rio quo se recojo on pequeña corriente, 
no debo pasar adelanto para vadearlo al 
fin donde se extiendo con crecida profundi
dad." 

Antes de estallar la conjura fué facilísi
mo á Sagasta con esfuerzo corto vadear el 
Tajo por las rientos praderas de Valdeta-
blas; cuando ya fué enriqueciendo su cau
dal con ol tributo do cien arroyos habr ía 
podido pasarlo sin riesgo á nado cerca de 
Toledo: hoy necesita puente al despedirse 
de nuestra frontera; pero, dejando al tiem
po y á la fortuna por árbi t ros de los sucesos, 
querrá salvar la corriente cuando ya on 
Lisboa se mezclan sus ondas cenias mareas 
del Océano y aun para embarcaciones muy 
sólidas fuera dudoso el paso estando las r i 
beras enemigas bien apercibidas á la de
fensa. 

E l ejemplo do lo pasado debería prestar 
enmienda á lo presente. No ha caldo el par
tido liberal á pesar do los recios embates 
de la oposición, pero on lo firme que se 
mantiene en la confianza do la Corona y en 
la aquiescencia del país está revolando la 
fuerza y la vida que tenía, aún no sospe
chada siquiera por los más perspicaces po
líticos y quizás ni por sus mismos pro-hom
bros. Cuando Sagasta permanece en el po
der con plena seguridad y sólida base des
pués de los desprondimiehtos hostiles de 
tanta figura notable, después do la actitud 
fiera de los couservadoros, después do los 
gritos do alarma do los jefes departidos 
monárquicos, veo muy claramente que sin 
talos quebrantos habr ía conseguido llegar 
al término de estas Cortes y presidir las 
elecciones genéralos do otras nuevas. Toda
vía algunos de sus amigos presumen do lle-
car á ese logro dol optimismo ministerial. 
Para mí, sin embargo, lo que se ha jugado 
en la ú l t ima campaña ha sido el decreto de 
disolución y lo han perdido loa liberales 
consiguiendo por ventura en el cambio d i 
latar sus dias en el mando todo el tiempo 
que sea posiblo viv i r con la Cámaras ac
tuales. 

Empieza ahora á verso claro que las cer
tezas alardeadas por los conservadores de 
hacer Cortes nuevas no eran sino jactancia 
para disfrazar ol miedo y envites aventu
rados quo dis imuláran la poquedad de su 
juego. P repa rábase por Sagasta así que 
estuviera votado ol sufragio una situación 
donde br indándose puestos á los do Rome
ro y López Dominguoz tuvieran entrada 
ministros republicanos do Castelar y fun-
diondo todos los elomontoa liberales y de
mocrát icos quo ocupan tan inmensa linea, 
pedir á S. M . el decreto do disolución. M u 
cho habla de pesar en la balanza esa acu
mulación de fuerzas superiores á la do todo 
otro partido en nuestra historia, máximo 
si on el otro platillo figuraba sólo el par t i 
do conservador no repuesto de las pérd i 
das que le causó el rompimiento del señor 
Romero Robledo. L a conjufa cambió esén-
clalmente el giro do los sucesos, porque ha 
prestado auxiliares poderosos á Cánovas, 
ha conseguido restar factores iraportanto á 
la mayor ía y ha obligado á que Sagasta 
eche mano .para v iv i r al dia de las reser
vas formidables que organizaba para la 
otra más decisiva batalla. Lo quo autos 
so tenia por conjetura y probabilidad, hoy 
aparece cosa cierta ó indudable. No hay 
que pensar en otras oloccioues bajo ol man
do del partido liberal, poro este no puede ó 
no debo por lo menos caer sino después de 
votar un presupuesto y una ley electoral 
«on sufragio universal más ó menos armo
nizado con las pondoraciones do la p rác t i 
ca y los consejos do la ciencia. 

Sobre las fechas diacútoso con calor. Si 
los conservadores no vienen antes del 15 
do noviembre no pueden ya ser llamados 
hasta el otoño del año próximo venidero. 
En la primera quincena de diciembre tene
mos laa elecciones municipales. A menos 
do no disponer do veinte dias siquiera en 
preparar desdo arriba la victoria de sus 
candidatos, empezar ían aquellos con una 
derrota. Una vez (pío ganaran los fusio-
nlstas la mitad do los Ayuntamientos quo 
han de renovarse en la fecha citada, se ve
ría imposibilitado el gobierno de Cánovas 
do convocar los comicios hasta abri l lo más 
pronto, pues habr ía de tardar tres ó cuatro 
meses por lo más corto en cambiar la A d 
ministración liberal por otra conservadora. 
Las Cortes no podr ían reunirse hasta ma
yo, y el Congreso con discusiones de actas, 
ejl debato del Mensaje y los mi l incidentes 
políticos no previstos, empezar ía á discutir 
los Presupuestos allá á mediados de junio, 
es decir, cuando fuera imposible aprobar
los on sazón y so quebrantara, por no 
poder ya regir como esto año los del pasa
do, el precepto constitucional. 

Do este cómputo do fochas y plazos to
ma apoyo la profecía fatídica del Sr. Mar-
tos anunciándolo la caida á Sagasta para 
fines de octubre. Si este no reanuda has
ta después las sesiones de las Cortes ó si 
haciéndolo antes no so esfuerza por conse
guir la aprobación de los Presupuesto^ an
tea do acabar el año, vendrá entonces la 
acusación do haber secuestrado la prerro
gativa régia por combinar laa cosas do ma

nera quo so impida legalizar la situación 
económica á todo otro gobierno que no sea 
el de Sagasta, haciendo por lo tanto impo
sible todo cambio político. 

Bastante fútil y especioso será el argu
mento, porque en ninguna ley so marca 
quo dispongan los partidos do varios meses 
para montar la maquinaria que haya de 
fabricar diputados amigos y mayorías dó
ciles: á más do que al sostener ol trono un 
Gobierno on momentos críticos quo impli
can ulteriores desarrollos á la política, ejer
ce su prerrogativa soberana abarcando el 
tiempo quo juzgue conveniente al bien de 
la patria. Pero aun así, la campaña p ró 
xima t end rá por base esa acusación sobre 
el susodicho secuestro y es posible que se 
adopten resoluciones intransigentes y vio
lentas, si Sagasta no acude con patr ió t ica 
oportunidad al apremio do una pacifica
ción indispensable. 

Tanto más necesario os el mútuo y sal
vador acuerdo entro los elementos más po
derosos do los partidos monárquicos, cuan
to quo la vuelta de los conservadores trae 
consecuencias tan graves quo no dudo en 
considerar ese cambio do política como el 
aeto más difícil, pavoroso y decisivo on la 
historia de nuestros dias. No prevengo el 
ánimo de nadie con preferencias parciales 
ni exalto á los unos sobro los otros: expon
go escuetamente la realidad, tangible. Juz
guen los cuerdos. 

En los Gobiernos de la Regencia el an
sia de popularidad, el deseo do ganarse vo
luntades y esquivar an t ipa t ías , el criterio 
espansivo más de una vez llevado á lo a-
sorabroso, han ¡do formando ta l lenidad en 
los poderes públicos,- ta l costumbre en las 
autoridades de rectificar y condescender, y 
tan arraigada jurisprudeocia on los gober
nados do eludir lo que no gusta y obtener 
cuanto so desea, que á las veces, diríase 
que, al ministerio incumbo por único des
tino sobre la tierra, el dar la razón á todo 
el que pono empeño en hacerle valer, ya la 
tenga, ya presuma tenerla. 

La actividad entera do los hombres de 
Estado fusionistas se ha invertido exclusi-
mente on esa afanosa labor do contentar 
al linaje humano en sus más contradicto
rias exigencias. Así han pasado los meses 
y los años, no omitiendo sacrificio, ora en 
rehuir graves conflictos do orden público, 
ora on concertar á dos caciques rivales de 
campanario, lo mismo para calmar agita
ciones regionales que para templar gaitas 
y zurcir voluntades de pretendientes dísco
los. Como ha dicho cien veces el Sr. Sil-
vela, los resortes de Gobierno se han en
mohecido y aflojado en términos que no 
funcionan en parte alguna. Se siente la ac
ción del Gobierno como cuentan los que 
sufrieron la amputac ión do un brazo ó de 
una pierna quo durante mucho tiempo pro
ceden y fuucionan cual si disfrutaran do su 
pristina integridad. 

Quiso la Coruña servir de puerto preferi
do on el desembarque do los correos do Cu
ba y esforzando la petición logró su deseo. 
Pro tes tó Santander, corrió sus calles el po
pular tumulto, vino y fué una Comisión de 
apremio y la capital can tábr ica triunfó del 
puerto brigantino. Tocó entonces el turno 
de irritarse al gallego contra ol castellano y 
alzando briosamente la bandera do la ma
tr ícula coruñesa, demandó ol auxilio del Fe
rrol y do Betanzos y á poco no invocan co
mo nuevos comuneros el lema del Almiran
te Pardo de Cola Deus fratresque galaici". 

Nos apresuramos en Madrid á contentar
los también con cariñosa transacción, faci
l i tándolos por añad idu ra respetable canti
dad para las obras del Puerto y recono
ciéndolos el lazareto con todos los derechos 
apetecidos. 

Clama Ca ta luña por su legislación feral, 
algo menoscabada en el Código Civi l en 
aras do la unificación del derecho patrio, 
celóbranso mectings, formúlanso protestas: 
llueven los discursos, el Gobierno so apre
sura áümodificar el Código ya promulgado y 
vigente devolviéndoles los derechos tradi
cionales en el Principado. 

Manifestaciones y comisiones en Alme
r ía para el desagüe de Sierra Almagrera y 
después de muchos años do dudas y litigios 
so otorga todo do prisa y corriendo. Lér i 
da se enoja porque Zaragoza obtuvo el fe
rrocarril del Canfranc y alcanza en seguida 
el de Noguera Pallaresa. Málaga expone 
que perece si no se le otorgan facultades ex
cepcionales para la desviación del Guadal-
medina; lo que fuó proyecto irroalizablo to
do lo que va de siglo, so aprueba sin discu
sión en el Parlamento en sólo tres días. 

No censuro estas concesiones cuando fa
vorecen á las provincias, sino la manera de 
hacerlas: ol enseñar á pedirlas cuando ya 
el dogal ahoga al domandanto y á no con
cederlas sino cuando la cuerda del que re
clama está á punto de ahorcar al Gobierno. 

Quiero un batal lón Pontevedra, so paca 
de Orense; reclama otro Orense, so quita á 
Burgos; Burgos se alborota, so apela á uno 
de Vitoria y por último, aquí so envían cin-
cuouta hombres con la música y en ol otro 
lugar queda el resto d é l a fuerza. 

Entre el aguardiente amílico, el etílico y 
el de caña existo una cuestiÓD do derecho!» 
que produce u n pruyecto de ley cada se
mestre y u n a modificación esencial en los 
tributos cada año, acarreando una baja es
pantosa e n la renta de las Aduanas. ( 

El libro-pensador disfi uta para algún 
centro de enseñanza subvención dol Esta
do: el católico consigue para su escuela au
xilio pecuniario de Fomento: no entienden 
sus intoreses los mahometanos; que si se 
nos vinieran con peticiones el moro Muza y 
el moro Tarfo y unos cuantos colegas en 
morería, puede quo llegara á ser un hecho 
aquella ¡dea pasmosa que so le ocurrió á 
Pi Margall, cuando presidió la República 
del 73, do entregar á los hijos del Profeta 
para s u culto libre, nada menos quo ¡agran
do aljama de los Abderramanes y Almau-
zoros, vulgo, la Catedral de Córdoba. 

Multiplicar los ejemplos sería trazar la 
historia de estos úl t imos años dia por día. 
El pueblo quo según el antiguo símil es un 
niño grande, después do que no lo quiebran 
¡ o s gustos, ha entrado en el smtema, gra t í 
simo hasta que no doseo un impo8¡b¡o, do 
hacer su santa voluntad, por misericordia 
divina no extralimitada todav ía á más feos 
excesos que los de la süba y a¡gón quo otro 
motmcejo de mala muerte. 

Presupuestas tan gallardas d¡spo8¡c¡ones 
de espíritu, hábi tos tan patr iarcaíes y pri
mitivos, soUeranía tan consuetudinaria en 
¡ o pormenor y diado ¿que va á suceder e n 
ei momento de sentir una mano dura y u n 
brazo fuerte gobernando ¡as riendas do¡ 
Estado? Los que es tán acostumbrados á 
imponerse, ¿cómo sopor tarán la ¡mposidón 
do un criterio fijo y enérgico? 

La primera ex¡genc¡a do un pueb¡o ó de 
una prov¡nc¡a, la más levo contrariedad su
frida por un nuc¡eo de opmióu ó de intere
ses t r a e r á aparejada en pos do sí, por gra
daciones, e¡ amago hostii, ¡a agitación man
s a y o ¡ ¡atento do ros¡8t i r más ó menos pa
sivamente. Querrá el Gobierno haoor quo 
prevaiezcan sus órdenes y sobrevendrá e¡ 
choque no muy violento al princ¡p¡o, pero 
bastante redo para quo cunda e¡ germen de 
¡as robe¡días reconcentradas y deje ¡a pon
zoñosa ¡evadura de ¡as repreaaüas . 

Con e s t a m ¡ s m a si tuación, si se proionga-
ra mucho, üegar ía también el caso de que 
el poder se viera precisado á restablecer 
por modo vigoroso los fueros do su autori
dad en aquellos conflictos quo fatalmente 
se derivan de esa autonomía i n d m d u a ü s t a , 
v¡rgen de toda repreusión y de ese "dejar 
hacer" "dejar corer" do nuestros fisiócratas 
políticos. Poro eso momento que por oca
sión y al cabo de mucho tiempo se presen
tal la al partido ¡¡bera¡, ha do ¡naugurarse 
seguramente y seguir en proporción cre-
eiento con un Gobierno conservador. La 
necesidad quo ésto tiene de cambiar ia or-
gamzación vigente, su criterio do robuste
cer e ¡ principio do autoridad; su sistema in
clinado á reconcentrar fuerzas y esquivo á 
ia expansión para con ¡os partulos ropubü-
canoa, ahora adormecMos, s u escaso apego 
á ¡as corrientes poptdares, forman u n con
junto do circunstancias y c o m p ü c a d o u e s 
quo no puede menos de seña¡ar un punto 
crít ico o n los sucesos inmediatos y en nues
tra misma manera do ser. 

D o ahí nacen mis temores patr iót icos , 
cuando veo desencadonarue ¡as impacien
cias conservadoras y sus vehementes inqu¡-
nas contra e¡ partido ¡¡bera¡, llevando su an-
s¡a destructora á extremos que no aicanzó 
nunca s u benevolencia prudent í s ima de ¡as 
tres primeras ¡eg¡s¡aturas . 

Los conservadores deben venir con o¡ 
apoyo mdfrecto do ¡os l¡bera¡es. Cánovas 
no será u n peügro sostenido por una opo
sición leal y hasta amistosa do Sagasta: 
terminado el cielo de las reformas de
mocrát icas ofrecidas por ol fusionismo, 
cuadra ai b¡en de¡ país y de ¡as ¡nsti tu-
cionos ceder ei paso al partido conservador: 
patriotismo y ei decoro de ¡os actua¡os go
bernantes y de sus mayorías les impone pa
ra entonces una conducta igual á la segui
da por los cauovistas cuando ¡a muerto de¡ 
Roy D . Alfonso. D e oso modo, temphmdo 
los que suban su espíri tu restricrivo y sus
picaz de otras voces, aceptando u o b ¡ e m e n -
te los que caigan el campo do ¡a oposición 
c u u í j elapa donde se purifican ¡os ideaies y 
so reponen ¡as gastadas fuerzas, no h a b r á 
v needores D{ vencidos, sino e¡ementos fie-
leB : i l -servicio de ¡a patria y do ¡a Corona, 
qoe por encima de ¡os ¡nteresea de parcia-
ii laa t i o n e n siempre sus compromisos do 
ei» ' v iacon la fe jurada y con o¡ bien 
púbüco. 

Maa si la situación sucumbe en medio de 
una lucha de Radiadores y oon o¡ sa¡vajo 
pugilato do od¡08 do raza, ¡a sucesión en e¡ 
poder t endrá carácter de hatada furibunda; 
o¡ triunfo marca rá para unos ¡a hora do ¡as 
venganzas y persecudones, y ¡a derrota 
encenderá en otros e¡ furor de ¡os despe
chos y ¡as represalias. E l país no es tá pa
rtí servir impunemente do tablado á tan lo
cas y culpabas fundónos. No ¡o o¡v¡den 
los hombres quo dirigen masas y partidos: 
on los polvorines no so permite encender 
lumbre y en las minas grieteadas por esca
pe de gas, no se penetra con ¡uz quo pro
duzca mortal explosión. Mata la cldspa 
eléctrica al insensato que se obstina en 
atraerla, mientras que en poder dol sabio y 
dei discreto so convierto ei rayo on impid-
so motriz, on r a d i a d ó n esp¡endorosa, en 
a¡a8 de ¡a ¡dea, en ¡a fuerza suprema de la 
dviüzación y del progreso. Confiemos en 
la Providencia especia¡ quo tantas veces nos 
ha detenido on nuestras caldas vertiginosas 
hácia el ab¡smo y ¡Dms ponga un med¡o 
8a¡vador en o¡ án imo do nuestros hombres 
ó ü u m m e muy s¡ngu¡armente al Sr. Cáno
vas del Castillo, do quien más que de otro 
alguno dependen la hora y la forma de 
esa grave y temerosa t ransición, ó para 
usar de frase suya, de qué manera vamos á 
continuar la Historia de España! 

Tanto he dejado volar la pluma en estas 
reflexiones sobre asunto quo juzgo cap¡ta¡ 
para cuantos so preocupan seriamente en 
e¡ fondo do nuestra polí t ica que me encuen
tro haber acabado esta correspondencia y 
fatigado ¡a atención del lector cuando iba 
á dar principio á la reseña de sucesos ó i m 
presiones do a c t u a ü d a d que, s¡ no son mu
chos, despartan interés y revisten impor
tancia. 

L a dimisión del Duquo de Sexto tan co
mentada y aún indescifrabie, ¡os rumores 
de orden púbüco con e¡ episodio extrava
gante de uua partida de 10 hombres en A l 
calá de Chlsbert, ¡os escándalos adralms-
t r aüvos en algunos servicios municipaies 
de Madrid, ¡a aspereza y tirantez entre los 
ministros de Fomento y do Gracia y Justi
cia, y ¡a cuestión do la venida condicionai 
á E s p a ñ a de Su Santidad León X I I I , pres
tan materia más que á una carta á todo un 
folleto, no escaso do hojas. Puesto ya á la 
tarea y dueño do las horas mortales quo 
consumían la a u d i d ó n do aquel diluvio ora
torio del Pariaraento, me interrumpo sóio 
para dar saüda hoy á ¡a presente on e¡ co
rreo de¡ Havre, y vuelvo á reanudar ol hilo 
de la crónica para la p róx ima expedición 
por la vía inglesa. 

Cuando la tr ibuna enmudece, la prensa 
charla, triunfa y manda. Desqui témonos. 
— H . 

t r ibución directa, con tendencia á ¡a supre
sión de los impuestos indirectos de la índo
le dol quo ahora examinamos, y por el ros-
tabledmlonto del antiguo impuesto en su 
forma moderna, que viene á sintetizarse en 
aqueüa ¡egis iadón do los úl t imos dias del 
año de 1881, en la cual se habla procurado 
llenar los vados del sistema hasta entonces 
observado, y reguiarizar ¡a a d r m m s t r a d ó n 
y cobranza del tr ibuto do quo tratamos. 

Debemos consagrar algunas cona¡dera-
dones, que nos parecen oportunas, á ¡a le
gislación vigente y á sus consecuencias; así 
como investigar su concepto científico. 

El impuesto sobre derechos reales. 
I . 

Dijimos, al trazar un proyecto de estudio 
do los problemas económicos, quo concep
tuamos, hoy por hoy, los más mteresantos 
para el país , que en el cuadro general de 
las diversas cuestiones someridas á nuestro 
examen, en t ra r ían todos aqueüos natura¡os 
desenvolvimientos do los principms funda
mentales quo sus ten tábamos y pretende
mos mantener, acerca de la manera do ser 
de nuestra Hacienda, en ¡o referente á las 
cargas á quo debo dar cumplida satisfac
ción, y á ¡os recursos que ha de buscar pa
ra cubrir esas cargas. 

Ocurre, pues, en esa amplia investiga
ción do nuestra situación flscai, quo deba
mos fijarnos en la exlstenda del Impuesto 
denominado do derechos reales y trasmisión 
de bienes, contra el cual ha dicho recien
temente un representante de la N a d ó u , que 
se levanta contmuamente rmdoso damoreo 
desdo todas las esferas de ¡a v¡da social. 
Esa resistencia revela, escribe el raismo D i 
putado, en su exposición do una proposi
ción do ley, autorizada por ¡as secciones del 
Congreso, revela con harta elocuenda que 
algo ha do existir en él, que esté en abierta 
pugna con las reglas del derecho; do otra 
suerte no se concebiría, en modo alguno, la 
crecionte, pasiva protesta que semejante t r i 
buto provoca on todas las clases de la so-
Qiedad eapaño¡a. 

i "hsórvaso, desdo luego, cont inúa dicien
do e¡ documento paidaraentario á que nos 
referimos, que las causas primord¡a¡es de 
ia implantación do tal tributo y de otros de 
análoga naturaleza que en el decurso del 
tiempo le han precedido, no han sido otras 
que las ap renúan tes necesidades de ¡a épo
ca en quo ¡lan tenido existencia legal, y 
que sólo explica su progresivo desarrollo el 
principio de la conveniencia dol Estado. 
Siempre quo los Gobiernos se han visto en 
el doloroso tranco de tener que allegar á to
da costa nuevos recursos al Tesoro púbüco, 
han apelado resueltamente á medios extra
ordinarios, y al parecer, transitorios, con el 
objeto do salvar, por ol momento, á la Ha
cienda do los graves compromisos que con
trajera. Poro como esas necesidades, lejos 
do desaparecer, han ido, por desdicha, en 
constante aumento, tal tr ibuto ha tomado, 
al fin, un carácter permanente, llegando á 
constituir un medio gonerai de contribu
ción quo abarca todas ¡as c ¡ a 8 e s de bienes y 
derechos que consütuyon ¡a riqueza social. 

Intentamos hoy señalar los or ígenes del 
impuesto (pie va á ser objeto de nuestro 
estudio, acudiendo á los documentos his
tóricos. 

Estos nos dicen quo los primeros ensayos 
de¡ s¡stema, ya quo no el sistema mismo, so 
descubren on las prestaciones sobro ¡as su
cesiones testadas ó intestadas que, á favor 
de los antiguos señores, se estableoloron 
como compensación do sus facuitades, a t r i 
buciones y derechos feudales, en las pobla
ciones emancipadas do aquel yugo; y en ¡as 
mandas reüglosas que, en señal de acata
miento, hadan los clérigos á favor do sus 
obispos, al otorgar testamento. 

Pero donde se halla el verdadero origen 
dél impuesto es en las alcabalas, estable
cidas, en un pr¡nc¡p¡o, con ca rác t e r t ran8¡-
tqrio, para atender á ios gastos do la gue
rra, y más tarde, do un modo defimrivo y 
perra anón te, por más que, durante mucho 
tiempo, pasaran por no pocas vicisitudes 
y alteraciones en su r e g l a r a e n t a d ó n y en 
la manera de ser percibidas. 

Así resultó ya, en 1623, el estableoimien-
to (¡e un impuesto del 1 por 100 sobre ol 
valor do todas las enajenaciones, impuesto 
que en 1663 fué elevado al 4 por 100. To
das las disposidones d¡ctada8 en esa época 
se referían á las adquiaidones que so reali
zasen por actos ó contratos entre vivos. 

E¡ ¡mpuesto sobro ¡as que se consumasen 
por causa de muerto a p a r e d ó en 1798, en
contrando desde luego, su planteamiento 
grandes dificultades en el terreno do la 
práct ica, hasta el punto de que se llegaran 
á dictar las m á s extravagantes y contra
dictorias disposiciones para facilitar su 
eobranza. 

En la Península en 1829 dióse nueva for
ma al impuesto con el nombre de Derecho 
dé hipotecas, que, desde entonces, quedó 
establecido sobre principios generaies, aná -
¡ogos íí los quo, en lo sucesivo, han servido 
de base á las diversas disposiciones dic
tadas con respecto á esa forma de t r i b u 
tación. 

En cuanto á la isla de Cuba, és ta ha pa
sado por el régimen de la alcabala, por ol 
qüe pü.jiórainoB llamar ensayo de la con-

Clases pasivas. 
Por la Tesorer ía Central do Hacienda re

cibimos para su pub l i cadón el siguiente 
aviso: 

El Excmo. Sr. Intendonto General do 
Hadenda ha depuesto so proceda al pago 
de ¡a mensualidad do junio úl t imo, á las cla
ses pasivas residentes en la Península. 

Cumpliendo lo ordenado por S. E., esta 
Tesorer ía verificará el expresado pago do 
doce de la m a ñ a n a á dos do la tarde, on los 
días y forma quo á contmuación se expre
san, previa presentación de ¡a correspon-
d'iente nonnmüa : 

Retirados Guerra, Marina y cruces pen
sionadas, dia 10 del actual. 

Montepío Civil , Miü ta r y pensiones de 
gracia, dia 17 de ¡d. 

Cesantes y jubilados, d í a 19 do i d . 
Lo que se haco púbüco para conodmien-

to de ¡os señores apoderados. 
Habana, 14 do agosto do 1888.—El Teso

rero general, Angel M* Carvajal. 

El Padre Cortó». 
En el número 113 de E l Movimiento Ca

tólico do la ú l t ima eoloedón, recibida por el 
vapor-correo Reina María Cristina, que 
nuestro amigo el Sr. Ara íz tegui ha tenido 
la bondad de enviarnos, leemos lo siguleu-
te: 

"Ha f aüeddo el anciano Jesu í t a P. Ma
riano Cortés, muy estimado en esta Corte 
por haber sido fundador de las escuelas do
minicales, que creó en servudo de ¡os po
bres y ha v¡sto extend¡das por ranchas d u 
dados y pueblos de E s p a ñ a y América. 

E l P. Cortés n a d ó on ¡a Torro de Este
ban Hambrón (Toledo); so d¡ó á conocer a¡ 
mundo sabio on varias obras do puro y co
rrecto estüo quo pubücó, entro ollas el Mes 
eucarístíco, y el folleto ¿Será la Rusia cató
lica? que causó sensación cuando el empe
rador Nicolás I hizo la guerra de Oriente." 

L a isla de Cuba es deudora también al 
misino P. Cortés do las catorce escuelas 
dominicales quo en ella existen, porque del 
mismo par t ió la idea de su fundación, que 
personas conocedoras de este país , y dol 
inmenso sacrificio que tendr ían quo hacer 
las señoras y señori tas constituidas en 
maestras, especia¡mento en este tiempo ca-
nicuiar, para dejar su casa on ¡as horas de 
más calor ó i r á instruir á jóvenes de las 
más pobres, acaso on una habi taoión estre-
cha, incómoda y caliento como un horno, 
creían imposible. E l P. Cortés puso su con
fianza en Dios, para quien no hay imposi
bles, y las escudas se fundaron y 8ubs ¡s ten 
fioreciontes, como es sab¡do, graems á ¡a 
abnegación y heroísmo do un centenar de 
almas generosas, quo por amor á Dios so
brellevan esa sublimo obra con una decisión 
y constancia admirables. 

El P. Cortés h a b r á ya recibido de D ¡ 0 8 
¡a paga de sus merecimientos on la gloria, 
y desdo eüa p ro tegerá e¡ f¡orec¡m¡ento de su 
obra en Cuba, quo ha do agradecerie perpe
tuando ¡a memoria do su nombre como uno 
do los apóstoles do su e lvü izadón . 

La Exposición Universal. 

Sr. Director del D I A R I O D E L A . M A I U N A . 

P a r í s , 27 de julio de 1889. 

L A S S E C C I O N f i S E X T I Í A X J K R A . S . — L O S E S 

T A D O S - U N I D O S Y L A R U S I A . 

Do todas las naciones quo han concurrido 
á la Expos ldón do Pa r í s ya oficialmente, 
ya por ¡a ¡meiativa particular de artistas ó 
Industriales, la quo ocupa más terreno os la 
sección de losEatados-Unidoa, y por ¡a im
portancia de ¡o expuesto, la s¡guo en o¡ or
den Bélgica. Por la magnificencia de los 
pabeüones erigidos y por ol lujo de la pro-
sentaclón, deatácanso on prlmerallnea Mé
jico y la República Argentina; por ei gusto 
eu ¡a decoración^ ' por la brillantez ar t ís t i 
ca de sua instalaciones ocupan lugar prefe
rente Rusia y Austria. Salgamos por un 
momento do ¡oa Pa ¡ac ¡03 ocupados por las 
industrias francesas y recorramos estos 
otros, donde razas distintas que viven en 
los más opuestos climas y que tienen las 
máa contrarias costumbres, han acudido con 
tms productos y han amontonado sus obras 
en noblo estímulo y on gallarda competen
cia. 

Los Estados-Unidos consignaron por a-
cuerdo del Congreso la cantidad do uu m i 
llón doscientos cincuenta rail francos á los 
etastos de su roprosontadón . E l general 
Franldln, Presidente dei Comité genorai, 
preside una comisión compuesta do 38 co
misarlos nombrados cada uno por un esta
do do ¡a gran federación americana. Renun
ciaron desde luego á construir un palacio; 
profirieron utilizar la parte quo generosa
mente les ofrecía ol gobierno francés en dis
tintos edificios del Campo do Marte y do la 
explanada de los Inválidos. Procedieron en 
esto corao quien es tá seguro de quo cuanto 
ha de exponer es digno de ia consideración 
públ ica y no necesita rodearlo de ¡os art i f i 
cios del lujo ni do las inventivas do la mise 
en secne. En efecto, los Estados-Unidos han 
logrado un triunfo más, triunfo señaladísi
mo y ruidoso que no podrá negarse por na
die. Las industrias prepotentes; él arto ga
lano ó ingenioso; la fabricación á bajo pre
cio que parece sor hoy uno de los estímulos 
y cuidados quo preferenteraonte procuran 
sarisfacor ¡os fabricantes do todo el mundo; 
ia riqueza y la elegancia; lo bello y lo útü , 
son cultivados por los industriaos de los 
Estados-Unidos con el mismo arte. 

Ya hemos hadado en cartas anteriores 
do la Instalación de Edlssou; él sólo basta 
para honrar á los Estados- Cuidos y el es
pacio considerable que ocupa en la ga ler ía 
do máquinas es la mejor demostración d é l a 
importancia y ut i l idad que en el mundo do 
la ciencia tienen los inventos del gran elec
tricista y mecánico. 

En e¡ 'Pa¡ac¡o do industrias diversas la 
casa Gorham y C% presenta un gigantesco 
vaso de plata que raido metro y medio de 
alto, pesa sesenta kilos y vale ciento veinte 
rail francos. Prodigiosa on verdad es esta 
obra: su maciza construcción recuerda la 
arqmtectura do nuestro Juan do Herrera. 
La ejecución es primorosa: así ¡os de taüos 
técnicos como los estéticos aparecen cuida
dos primorosamente. Alguien ha dicho que 
este vaso era un Escorial de plata. 

El famoso joyero Tlflány, uno de los más 
poderosos comerciantes del oro y las pie
dras predosas, presenta r iquísima coíecc¡ón 
de joyas, entre la quo so destaca uu collar 
que vale dos ralüones do francos. 

La Sodedad do teléfonos Beü, expone sus 
notados aparatos, para ¡os quo s¡empro ha
brá en ¡a ciencia la consideración do quo 
fueron los primeros on quo aparec ían ven
cidas las dificultades que loa inioialés en
sayos habían hecho creer insuperables. La 
Western Electric Company oxpono nume-
rnsíairaos y variados aparatos que aplican 
la electricidad á mil usos distintos. Uno de 
los máa notables es d telotógrafo de Graz, 
con el cual se puedo escribir á distancia. No 
se trata ya del telegrama quo entregamos 
en la ventanilla de una estación oíic¡a¡ y 
que e¡ tek'graíiata trasraifo en ¡os signos de 
Morso ó en las letras do Hugues; es, ni más 
ni menos, el signo quo brota de nuestra 
pftima con Su misma forma, con las erratas 
cqmetidaa al traducir nuestro pensamiento 
sobre las cuar tü las , con las enmiendas y 
tachaduras, lo quo conduce ol hilo te legrá
fico á tanta distancia cuanto puede soñar 
la mente del hombre. Cuando ol telotógra
fo de Graz se ha3'a aplicado; cuando las 
dificultades económicas quo hoy presenta, 
quo dificultad científica ninguna ofrece, en
tonces la comunicación eléctrica entro los 
hombres h a b r á perdido ei tono seco y ¡acó-
nico quo hoy la distingue; será tan efusiva 
y tan adoptable á las necesidades y capri
chos del ser humano, como lo es la corres
pondencia epistolar. 

E l comercio y la información periodíst ica 
han llegado por medio dol telégrafo á todo 
lo que podían desear; faltaba, sin embargo, 
un medio do que los secretos del corazón, 
las intimidades más recónditas , aquellas 
frau'S quo sólo se dicen al oido y en voz 
baja hallaran en el hüo telegráfico un con
ductor discreto sin necesidad de ¡a inter

vención de una tercera persona que estorba 
en todos los casos semejantes. E l te¡otó-
i^rafo os ¡a resolución do este problema. 
Escribimos nuestra carta on una hoja de 
papel inotallzado, merced á cierto baño quí
mico quo recibe la endeble y h¡anca hoja. 
Colocada esta en comunicación con un pia
no do acoro-y haciendo pasar por eüa uua 
corriente o¡éctr¡ca, á d e n t ó , á mi l leguas 
aparecerá sobro otro aparato semejante y 
en un papel ¡dónrico a¡ en quo nosotros es
cribimos, cuanto nuestra pluma t razó . La 
novedad es considerable y así no es extra
ño que impresione á todos los quo hasta 
ahora la desconocían. 

Asombro sorá, sin duda, dol musu lmán 
que eu la tumba sagrada (lo¡ profeta ve flo
tar la caja do acero dondo los restos do 
Mahoraa se conservan, e¡ espectáculo quo 
ofrece la instalación do Ello Thomson. U n 
anülo de cobro macizo de 15 cent ímetros de 
d iámetro , aparece en el aire sin quo le sos
tenga do la techumbre hilo alguno. D l r í a -
se que flota corao si las moléculas del motal 
hubiesen adquirido ¡a prop¡edad do una 
burbuja ¡lona de hidrógeno. L a imagina
ción del ignorante busca explicación para 
eSto prodigio; no hay, sin embargo, que 
atribuirlo á milagro: consiste todo ello en 
una combinación do fuerzas do atraeclón y 
ropuMón raagnóricas tan bien estudiadas 
por ei profesor insigne Thomson, quo unas 
dominan á ¡as otras y todas sostienon en 
¡gua¡ equilibrio el anlüo de cobro. 

Pero a ú n h a b r á motivo do maravilla más 
grande para nosotros los españoles, en el 
modelo de gabinete postal y telegráfico que 
el Gobierno do los Estados-Unidos presen
ta. En este clásico país do la pereza don
de las comunlcadones son ta rd ías ; doude 
¡as cartas llegan trabajosaraonto á su des
tino, perdiendo horas y días en la marcha; 
dondo la palabra telegráfica va pegando 
tumbos entro los alabadores mal colocados y 
los postes medio podridos; donde las com
binaciones do la locomotora y ol steamer 
son tan enojosas y difíciles; donde el vapor 
y la oloctricidad dlríaso quo han adquirido 
algo del sueño que presido nuestra existen
cia perdiendo en cambio ¡a ag¡üdad y la 
fuerza quo caracteriza á los fluidos en nues
tra España , digo, sorá sin duda causa de 
sorpresa y de asombro ver cómo en los Es
tados-Unidos la comunicación os ráp ida , 
febeísima y ta l como la desea el hombro 
del s¡g¡o X I X . Mu¡tip¡ícanse ¡as s aüdas 
do ¡os correos, ¡a ¡ocomotora y el vapor so 
d¡sputan el püego quo acaba¡s do escribir 
para ¡¡ovario á su destino; no se pierde uu 
minuto; el más pequeño detallo de ejecu
ción influye para que ol viajo en que han 
do emplearse dos horas, so convierta en el 
vuelo do un minuto y los norte-americanos 
no han prescindido do ninguno de estos de
talles. Cuando nos ocupemos del Paboüón 
do postas y telégrafos do Franela, tendre
mos ocasión do profundizar en esta materia 
comparando unos servicios con otros, á fin 
do que consto de aigún modo lo quo puedo 
sor una lección provechosa para los países 
quo no han üegado aún á la total perfec
ción do sus servicios públicos. 

Otra parte intoresanto hay on lo que ex-
pono los Estados-Unidos: la sección do la 
agricultura merecería estudios profundos 
quo desgraciadamente no rao h a ü o on el 
caso do hacer. La tierra virgen ha sido fe
cundada en los Estados-Unidos por la d ó n 
ela madura, reflexiva y poseedora do infi
nitos medios; base alterado por secreto de
signio do ¡a Prov¡denc¡a ol ordon on que 
generalmente han concurrido on la natura
leza y en la historia ol hombro y la t ierra á 
¡a obra común. Los priraoros productos 
arrebatados por el sudor humano á la pere
za do la t ierra han sido ensayos hijos do la 
infanti l ignorancia do los pueblos nacien
tes. Hal lábase el hummus productor anhe
loso do recibir la semilla para darla vida y 
hacerla florecer y cubrirlo do frutos; poro el 
hombro en la Inexperiencia do su edad p r i 
mera no encontraba medios y la azada de 
pedernal y el arado construido con la raiz 
endurecida do un árbol, eran débiles para 
sembrar. En los Estados-Unidos han con
currido las máquinas rads perfeccionadas, 
los inventos más prodigiosos con ese estado 
do virginidad y doncellez do la tierra cuyas 
en t rañas no esquilmadas todavía por nin
guna suerte do trabajo forzado sólo echaba 
las flores de ¡a primavera y ¡os á r b o ¡ e 8 de 
todo el año, signos y símbolos do su lozanía 
y frescura. Cuanto los Estados-Unidos ex
ponen respecto do esto part iedar moroco 
ospcdaüsí iua consec rac ión . Aüí pueden 
ir á aprender todos los quo quieran poseer 
la ú l t ima palabra on cuanto a t añe al cu l t i 
vo do los campos. 

• • * 
Rusia presenta al observador on la facha-

chada do su secdóu dol Palacio do indus
trias diversas, una serio do reproducciones 
ar t ís t icamente combinadas do los más fa
mosos monumentos do aquella raza- Aquí 
vemos un muro de Kremlin; más allá las 
ventanas del Palacio do Tchrem; en último 
término las torres do la catedral Wasslli-
lajonij y d campanario de Ivau el Terrible. 
Artíst ica combinación coordina estas rap
sodias en un conjunto agradable y slrapá 
tico que contrasta singularmente con ol as
pecto general do la Exposición. L a natu
raleza entro asiát ica y europea do Rusia; el 
símbolo de su religión y el recuerdo do eu 
historia; su vida obscura en que los Ideales 
de progreso uo bien definidos so mezclan 
con las tilslezas do la situación presente y 
do su cruenta y terriblo historia, palpitan y 
caót icamente so mueven en esta arquitec
tura dondo so combinan por extraordluaria 
manera restos do la civilización oriental que 
ha perecido y anuncios do artes novísimos 
quo aún no han llegado á su periodo de do-
sarro. No es otra la Rusia, no es otro ol 
estado de ¡as condondas en esta ¡nmonsa 
nación dondo superpuestas por capas de 
estract l f lcadón paraie¡as, raézc¡anBo ¡os re
cuerdos do un ayer brilbante y pmtoresco 
con el tedio quo inspiran ¡a servidumbre 
irredimible, la nunca vencida t i ranía , ¡a ro-
liglón que desaparece y la confusión do 
Ideas que sobrenadan on caos tan grande. 

E l Gobierno ruso se negó desde un p r in 
cipio á tomar parto en la Exposición do Pa
rís. Los industriales de Moscow, San Pe-
torsburgo, Riga y otras poblaciones rusas 
acordaron formar un Comité y costear los 
gastos de su in3ta¡ación. Llegaron á reu
nirse 500 expositores que ocupan on los d i 
ferentes palacios de la Exposición un espa
cio do 3,200 metros cuadrados. Dos indus
trias .aparecen cultivadas por los rusos con 
mucho acierto: ¡a industria do los tejidos y 
la rnotalúrglca. En arabas acreditan po
seer grandes medios Industriales y procedi
mientos propios, no empleados hasta ahora 
por n ingún otro pueblo. 

En las ¡us ta¡adone8 donde aparecen 
muestras diversas del vidrio y del cristal a-
daptados á necesidades do o rnamentac ión , 
obsérvanso romlnisconcms orlontalos, a¡go 
do ¡a fabr icadón veneciana, así por la lige
reza y fragilidad de los objetos, cuanto por 
la superposición do barnices y colores on la 
transparente pasta de sílice. Las toscas 
esculturas ejecutadas on madera; las pieles 
curtidas á mano; los utensilios de caza y 
labranza elaborados por primlrivos proce-
(ütmentos, rove¡an ¡a existencia do grandes 
comarcas, de extensísimas reglones dondo 
aún no ha üegado ¡a ¡ndustr ia moderna con 
sua Inventos. En estos objetos que ocupan 
buena parte de la sección rusa, hay motivos 
para adivinar las tristezas y el atraso do un 
país extensísirao, do ralbares do súbdi tos 
dol Czar quo aún so visten con la piel del 
reno, que aún ignoran ¡o quo son ferroca-
rrüos y quo se defienden do las necesidades 
de la vida por aquellas artes rudas quo casi 
pertenecen á ¡a prehistoria. 

Pronto á estas instaiaemnes pueden verse 
adm¡rab¡es escaparates do joyer ía , e¡ogan-
tes carruajes y trineos, arreos do caza do 
subidísimo precio, fornituras do equitación 
quo demuestran ¡a existencia, frente á esos 
millones do seres desgradados y abyectos, 
de una clase social rica, opulenta, d u e ñ a do 
todos loe bienes, poseedora do todas las fe
licidades, en cuyas manos radican ol oro y 
el poder. Estoa son las polos on que gira 
la vida én Rusia. Apóyase por una parto 
en la tosquedad de un vasallaje incompren-
slb¡e en la época presento y por la otra on 
el refinamiento do una aristocracia do l ina
je quo conserva prlvüegloa y dominios que 
la revolución a r reba tó á sus congéneres en 
el rosto dol mundo. No os tan indiforonte 
corao parece, por lo mismo, esto examen 
cpio venimos haciendo do lo quo en la Expo-
eicíón hay. E ¡ viajero que camina de pr i 
sa, quo apenas tiene tiempo para detenerse 
un minuto en cadasala, claro es quo no po
drá deducir consecuencia alguna quo de
muestro la s l t u a d é n d o cada una do las na
ciones; pero quien so fija, quien observa, 
quien sabo mirar á t r avés do lo exterior, no 
dejará do encontrar por todas partes sig
nos, datos y noticias por las que pueda for
mar un plan moral del mundo quo no son 
las industrias otra cosa sino representación 
de necesidades servidas, eco do la act¡v¡dad 
do-iplerta, forma potente y carac te r í s t i ca de 
la existencia de los pueblos. 

L a Industria vinícola aparece muy desa
rrollada en Rusia. Las copas do Crimea cu¡ -
tivadas con arrogio al sistema bordóles, 
producen caldos dignos do una mesa bien 
servida. También son dignos do os t lmadón 
los vinos de Kraxeya, y de Hatehetl. Por 
todas partes en esta sección do la exposi
ción rusa pueden hallarse frascos y redo
mas (pío contienen muestras de los aguar
dientes nacionales. Allí es tá encerrado en 
botellas de tosco aspecto el vodka, á spero y 

mal oliente, producto de una industria pri
mitiva que sin serpentines ni destlbdorea so 
obtiene del alcohol haciendo hervir la par
to ramosa do la uva. Este es el licor con 
que se embriaga e¡ campea¡no ruso; esto es 
e¡ brevajo con quo so adormece en las lar
gas noches de¡ Invierno, cuando rendido 
por la fatiga corporal de un trabajo supe
rior á la reslstonda humana, no esperando 
jarañs e¡ reposo definirivo y ¡a tranquilidad 
de un mañana miis próspero, vo surgir en
tro las nieblas caliginosas del delirio alco
hólico, el fantasma sangriento y aterrador 
del nihilismo. 

Recorrer la sección rusa saitando de uu 
contraste á otro, pasando de la contempla
ción do la joya, dol rico tejido do brocado, 
del magnífico carruaje adornado con móta
les preciosos, á la túnica do piel do reno 
tosearaeuto aliñada, á la corva azada y ¡i 
estos brevajes que parecen destilados pbr 
la miseria y la locura, es asistir á ¡as luchas 
terr ib¡es que so sostienen entre ios altos y 
¡os bajos, entro ¡os príncipes y los vasallos. 
El efecto do evocación es tal quo salimos 
do la sección rusa más bien como quion 
huyo quo como quien so aleja después do 
haber cumplido una misión. Creemos vor 
por todas partes rostros barbudos y pavo
rosos do nüüüs t a s , gentes en cuyas manos 
ha do l u d r o¡ puñal redentor y en cuvoa 
ojos ha do chispear ¡a centoüa de¡ odio. 
Así como nuestro viajo por la sección dolos 
Estados-Unidos nos produce ¡deas conso-
¡adoras y huraamtarias, nos alegra con el 
espectáculo del trabajo trluufaute sobrólas 
dlficuítades do la materia, nos cnorgulloco 
porque vemos la razón haciendo al ciuda
dano dueño do todos los derechos y do to
das las dichas, así Ü¡ paseo por ¡a BCCCIÓH 
rusa nos oatroineco y nos conduelo, las 
nieves do sus páramos , sólo habitables para 
el misero campesino á (pilen hasta el cielo 
niega ¡a luz (le¡ sol, y para el seno (pío so 
alimenta do liqúenes y de esparto su kremUn 
brillante y fastuoso, poro rodeado do ospian 
y de guardias; sus sacerdotes cubiertos con 
la t ierra empedrada de brillantes y turquo-
sas, símbolo do una religión tan falsa quo 
no acierta á imponer la iguakiad do los 
hombros; las explosiones de la dinamita; el 
pavor de la vida del Soberado que vo dou
de quiera un enemigo y aquellos ¡nmensoa 
palacios dondo creen h a ü a r los quo ejor-
con el supremo dominio, en cada paso la 
muerto y on cada estancia la tumba: todo 
esto aparece en perspectiva caleuturii uta 
ante los ojos dol alma en esta parto do ¡a 
Exposudón. 

E¡ rmdo del Campo de Marte üeno do 
so¡, animado por las muchedumbres nos 
l lama desdo fuera. Demos punto por hoy 
á estas obsorvadones y en artículo próxi
mo, seguiremos examinando el esfuerzo he
cho por otros pueblos do Europa y Amóri-j 
ca á fin do concurrir dignamente al certa
men unlversa¡ do 1889. 

J . O R T E G A M U N I L L A . 

C R O N I C A G E N E R A L . 

En ¡a tardo do ayer, miércoles, so hi
cieron á la mar los vapores Mascottc,. ame
ricano, para Cayo-Hueso y Tampa y -SVm 
.Francisco, nacional, para Colón y escalas. 
Ambos buques Hoyan carga general y par 
sajeros. 

—Según loemos en L a Verdad de Clon-
fuegos, el vapor americano M u n h t i t t n n , 
de la linea E. "Ward y Corap., saldrá do 
Nueva York , hoy, jueves 15, con destino & 
Cienfuegos, consignado á los Sres. Casiano 
ó Intrlago. Dicho buque continuará sus 
viajes regularos alternativamente con ol 
vapor Santiago, eu lugar del Cienfuegos. El 
Manhattan admite pasaje y floto para ol 
puerto de Cionfuegos y los Intermedios. 

— E l vapor americano City of Columbio,] 
que procedente de Cá rdenas , entró cu 
puerto ayer, miércoles, conduco do tránsito 
para Nueva York, 2 i tercerolas miel do abe
jas, 233 trozos de cedro y 323 Idem do cao
ba. 

—Según nuestras noticias, la demora del 
vapor americano Mascottc, consistió en ha
ber tenido quo estar dos días complotosen 
Tampa, á causa do la rotura de una do las 
paletas do la bélico y como hubo do colo
cárselo otra nueva, operación difícil y deli
cada, no pudo salir de aquel puerto á la ho
ra prefijada y á eato motivo so dobo el (pío 
no entrara on ésto hasta las 9J, en vez de 
hacerlo foraprano, según acoaturabra. 

—Según un periódico de Cionfuego-?, so ha 
inaugurado el t r anv í a desdo la Barca al 
poblado do ¡os Abreus, debido á la inicia
tiva do los Sres. I r lzar r i y Ca. Cou esta 
nueva Via do comunicación han ganado 
mucho los viajeros que aa dirigen á loa 
Abreus, pues d pésimo estado do los ca 
minos hacía casi Imposible el tráiisito ontrfl 
el desombarcadoro del rio y el citado pue
blo, en la pstaoióa <lo las aguas. 

—En la semana próxima pasada-BOp 
llovido en la jurisdicción de Sa^ua. Ente 
das partes so resienten los sembrados por 
falta do humedad ou la tierra, y eato será' 
causa do quo en la próxima campaña no so 
muela mucha c a ñ a de primavera y (pío la 
do frío y d retoño no den e¡ residtado que 
es do esperarse. 

—En Coh'm so han cerrado roclontcmon-
to algunas contratas do caña para la zafra 
venidera, sobro la baso do $r>i á$6 laa 100 
arrobas sobro el conductor, precio lijo, 

Otra so ha hecho á $3 las 100 arrobas, 
siendo por cuenta dol hacendado ol corto! 
alce y arrastre do la caña. 

Y Ünalinento, se ha cerrado otra, dando 
5 i arrobas do azúcar libros eu Matanzas, 
por cada 100 arrobas. 

— E l Jefe do Policía Municipal lia dis
puesto que FO le haga entrega de la suma 
do den pesos cu billetes del Banco Espafiol 
por cuenta de la suscripdóu iniciada cnlto 
los i n d ¡ v i d u o 3 do dicho cuerpo, á la viuda 
dol guardia municipal D. José (írandló,qrij) 
haco dlaa falleció do resultas do lascontu-
sionea que recibió al apearse do uno do los 
trenca del ferrocarril do la Bahía, cuando 
aún estos estaban en marcha. 

—Según nuestraa noticias, como il los 
diez do la nocho del lunes último se arrojó 
al mar, desde d vapor-corroo nacional San 
Francisco, anclado frente á los Alniacenen 
de depós i to do la Habana, uu individuo 
quo venía de pasajero para Saniia^odo 
Cuba, contratado para trabajar on las mi
nas do cobre, viniendo á parar filos nmílei 
do dichos almacenes, on donde fuó detenido 
y enviado á la jefatura de policía guWvnu-
Uva hasta ol dia siguiente en que se idea-
tlflcóy en t regó al capi tán do dicho Inuiuo. 
En la noche del ralércdos úUhuo volvió i 
roperirel mismo acto do desesperación, sin 
quo basta la focha se sepa ¡a suerte quo ¡e 
ha deparado su mala es t reüa. 

—D¡ce u n p e r i ó d m o doSagua ¡aGratíde 
quo on e¡ ¡ngenlo Capitolio ha sido asesina
do un as iá t ico , trabajador do la finca. Se
g ú n parece, la muerte la recibió cato lufolh 
á golpes; quo su matador le Infirió con la 
pata do uu catre. 

Ha sido preso un sujeto, presunto autor 
do tan h ó r r i d o crimen. 

—En ¡a semana que te rminó el dia 3 del 
presento mos, se exportaron por Tirnaa 
150 toros, que con 4,30(5 desdo lv do enero 
hacen 4,456 contra 7,070 en .1.888, lo que da 
una diferencia de 2,C20 en contra do lo 
exportado en el presente año por esa via. 

— E l Cuerpo de Sanidad Municipal ha 
prestado, durante el raes de julio último, los 
siguientes servicios: 

Heridos sin lesiones, 85; Idem L. S. A. 
—Leves, 410; Idem menos graves, 17; idom 
graves, 91; fallecidos, 0; bajas á hospital 
310.—Total, 865. 

Los facultativos do la asiatoncla doml-
c lüar la vieron durante el citado mes á 437 
eníbrraos, de los que curaron 195, fallecie
ron 6 y quedan ou tratamiento 230. 

Los médicos forenses practicaron 92 re
conocimientos y evacuaron 2't informos. 

En d Nocrocomlo Ingresaron 21 cidavo-
rea, hadondo s¡do autopsmdos por los mó 
dicos foronsos 18 y 3 por los do ¡a Arma
da. 

—Los periódicos do Trinidad se lamen
tan y ¡¡aman ¡a atención de loa hacendadwS 
do aquel t é rndno , hacia ¡a emigración que 
se es tá notando on aqueüa dudad y su tér
mino, no sólo do hombres trabajadores de 
campo, sino también de familias outeraa, 
en términos quo es caal probado quo no se 
encuontron trabajadores cuando llegue la 
zafra. • 

—En el depóalto y cuarte¡ municipal in
gresaron en la noche do ayer, para reolb¡r 
a ¡bergup, 14 hombres y 10 mujeres. 

—Han sido destinados á la guerrilla dol 
primer batal lón de Ñápeles y al líegliulcnto 
España, respocüvamonte , o¡ tenloñte don 
Andrés l íodriguoz y el capüán I ) . Enrique 
Gü. 

—Se han autorizado d pasaporto para 
Santiago do Cuba al médico do 1* clase de 
Sanidad Mil i tar D . Mateo Alonso. 

—So ha concedido cuatro meses do licen
cia para Babia Honda al Comandante de 
Bomberos do Guanabacoa D. José Va¡dó8. 

— A l teniente do voluntarios D. Agustín 
Gutiérrez, so lo ha concedido el retiro con 
derecho al uso de uniforme. 

—En la Subinspocción do Voluntarlos se 
han concedido las siguientes bajas: al capi
t án D . Eugenio Soló, á los tenientes don 
Ramón Carbonell y D . Manuel Balat y al
férez D . Llaño Soanca. 

H H H B É Í H H I 



CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA M A R I N A . " 

Nueva York, 7 de agosto. 
L a Exposición de 1892 parece una niña 

bonita. Todos la quieren y se esfuerzan por 
conseguirla. 

Eu los Estados-Unidos son ya seis las ciu
dades que so la disputan, á sabor: Nueva-
York, "Washington, Chicago, Boston, St. 
Louis y Cincinnati. L a Éepúbl ica de Mó.jico 
ha decidido celebrar en 1892 una Exposi
ción en la capital, que, si llega á realizarse, 
nó dejará do ser interesante y curiosa. 

Milagro como no se le ha ocurrido íí al
guien celebrar t ambién una Exposición en 
la Habana. Sin embargo, en esa Catedral 
descansan los restos do Cris tóbal Colón. En 
humildo nicho, tapiado con modest ís ima 
hlpida, están las cenizas del grande hom
bro, cuya memoria se dispone á celebrar 
dentro do tres años el mundo entero. Mien
tras en paises extranjeros, donde nunca 
Colón sentó la planta, donde se habla dis
t in ta lengua de la que ól hablaba, donde 
nunca ha ondeado el morado estandarte do 
Castilla que 61 plantara en las tierras que 
descubrió; mientras en esos paises van á 
erigirse suntuosos monumentos que perpe
t ú e n su nombro, ¿quó se hace en la capital 
de esa A n t i l l a para dar á sus restos digna 
sepultura? Parócome á mí que ya os hora 
de que los habitantes de la Habana se j u n 
ten y propongan algún plan para honrar la 
memoria del gran Almirante de una mane
ra digna de su fama, de su gran descubri
miento y de la culta ciudad que tiene la ae-

^ñalada honra de sor depositarla do sus ros-
'tos. Espíri tus magnánimos y patr iót icos hay 
en esa que pudieran aprontar los medios y 
recursos necesarios para construir en un lu 
gar conspicuo un magnífico cenotafio ó mau
soleo, cuya inauguración el dia 12 de octu
bre de 1892 habr ía necesariamente do ser el 
centro de las miradas do todo el mundo, la 
síntesis de todos los foste.ios, la apo teós i sdo 
la glorificación universal del descubridor 
del Nuevo Mundo. 

Y si á la obra do arto se uniese una obra 
de caridad, si el monumento á Colón fuese 
corona y remato de un asilo ú hospital para 
marinos enfermos ó desvalidos, cuánto más 
digno no sería el tributo al célebre marino 
que tanto sufrió, y con qué s impa t í a y en
tusiasmo no contr ibuir ía todo el mundo á 
la realización del pensamientol No podr ía 
tener és te mejor y m á s propio heraldo que 
el D I A R I O D E L A M A R I N A , y me atrevo á 
esperar quo la autorizada voz de su sección 
do fondo haga valor la idea que podr ía pa
sar inadvertida en esta humilde columna. 

Volviendo ahora á los esfuerzos quo so 
hacen en esta metrópoli para dar cuerpo y 
vida al proyecto de la Exposición, conviene 
citarse el plan propuesto por el Herald pa
ra reunir una cantidad respetable con quo 
hacer frente á los gastos de esa colosal em
presa. Propone el Herald, y la idea ha sido 
calorosamente aprobada por el públ ico , quo 
ae haga un emprést i to popular de 10.000,000 
de pesos por medio dé la omisión de un mi
llón do acciones do á $10 cada una. Do esta 
manera podrán contribuir al éxi to do la 
Exposición no sólo los acaudalados capita
listas, sino hasta los humildes menestrales, 
teniendo todos la confianza de reembolsar
se el dinero invertido, y aun la esperanza 
de a lgún dividendo, si la empresa dejase be
neficio. 

Es muy probable que adopte este plan la 
comisión organizadora, en vista de las ven
tajas quo ofrece y dol favor con quo ha sido 
acogido, cuando el Mayor de la ciudad ha
ya nombrado dicha comisión, que será don-
tro de pocos dias. 

No es menor que en esta ciudad la acti
vidad, in te rés y entusiasmo quo reina en 
Chicago en favor dol proyecto de celebrar 
allí la Exposición Universal de 1892. Se 
han nombrado ya comisiones, se han enca
bezado listas de suscripción, se han abierto 
oficinas y la prensa do aquella ciudad de
fiende el proyecto, atacando bravamente 
loe esfuerzos quo so hacen en Nueva-York 
y otras ciudades para llevarse cada una la 
Exposición. 

Entretanto todas las industrias y gre
mios de esta metrópol i empiezan á mover
se, porque comprenden las ventajas que ha 
de reportarles el flujo de forasteros que 
a t r ae r í a el certamen, y así fabricantes co
mo comerciantes consideran que la Expo
sición ser ía un gran medio para conquistar 
los mercados do la América española. 

L a cuestión del local sin dada causará 
un contlicto do opiniones y p r o c u r a r á no 
pocos disgustos á la comisión encargada 
do resolverla; pero la bola e s t á ya rodando 
con bastante ímpetu , para que pueda de
tenerla semejante obstáculo. E l Central 
P.irk es el local que reúno mayores venta
jas; poro os procisamente ol que encuentra 
mayor oposición por creer muchos quo la 
Exposición dest rui r ía sus naturales belle
zas. Fuera del Parque, hay locales en las 
mirgenes do los rios iludson y Harlem quo 
son de fácil acceso, aunque ¿ o tanto como 
ol Parque. Pero no falta quien propone 
locales que so hallan á 15 ó 20 millas de la 
met rópol i , y cuya distancia por si sola se
ria parte á hacer fracasar el éxi to do la 
Exposic ión. 

percal y las muchachas pasean por la tarde 
en el prado y el Retiro con trajes de cin-
oaenta cént imos la vara, que es tán por cior-
t > muy eloíjantes: c i t a ré uno entre tantos 
c imo he visto en los úl t imos dias: le lleva
ba una jovenclta de diez y seis años, que 
pasaba con su madre por la calle de Alcalá 
cu dirección al parque de Madrid, y tan ele
gante me pareció su atavío que me detuve 
á mirarlas: llevaba la joven un trajo do per
cal do á dos reales la vara, de fondo crema 
con rayitas color cafó muy menudas; de ra
ya á raya había el espacio de un cent íme-
:ro: la falda estaba fruncida por de t rá s y 
llevaba bastante vuelo: los p a ñ o s do ade
lante estaban dispuestos en pliegues echa
dos bastante profundos para quo no se des
hiciesen: en la parte inferior no t en ía esta 
falda adorno alguno. 

El corpiño bajaba poco del tallo y termi
naba en una aldetamuy pequeña y sin n in
gún pliegue: la manga, fruncida por arriba, 
se estrechaba en la parto inferior, y estaba 
adornada solamente de algunas trencillas 
blancas, lo mismo que el cuellecito alto. Un 
sombrero de paja negra de alas anchas, a-
dornado con un lazo de encaje negro y un 
ramo de amapolas, ora ol complemento do 
tan sencillo y elevante a tavío . 

A d e m á s de los percales ó indianas como 
so llaman aquí—do á dea reales vara—se 
llevan t ambién otros de diferentes precios, 
pero que ninguno pasa de peseta la vara, 
cuyos dibujos son muy bonitos: los do fon
do blanco con cuadros do dos tonos de ro
sa, son del mejor gusto y resultan do ellos 
trajes frescos y elegantís imos. 

Para todos estos vestidos, el sombrero de 
paja blanca ó negra es indispensable y me
jor el segundo quo el primero: el adorno de 
dichos sombreros, d e b e r á ser sumamente 
sencillo. 

So llevan en todos los vestidos do percal 
puntillas blancas bastante anchas y puestas 
hacia abajo en tablas muy menudas: algu
nas forman pico en el pecho y todas pare
cen á esas valonas que toda la vida han lu 
cido las imágenes de la virgen que se vene
ra en los pueblos: os un adorno poco gra
cioso, pero que permite á las señoras lucir 
la garganta cuando la tienen bonita: poro 
no siendo para señor i tas muy jóvenes , ta l 
adorno no sienta bien, pues las hechuras 
demasiado juveniles, aumentan la edad en 
voz de disminuirla: se llevan también los 
encajes plegados menudos y puestos hacia 
arriba al bordo do un escoto moderado: el 
encajo asi colocado, deja ver la blancura 
do la garganta, pero vése mucho, y es más 
elegante y modesto que colocado hacia a-
bajo. 

En el ú l t imo banquete que ha tenido efec
to en Palacio, con motivo del cumple años 
de S. M . la reina, llevaba la infanta Isabel 
un trajo de raso croma con un encajo negro 
colocado para arriba do la manera que dejo 
descrita: en las mangas igualmente encajes 
negros plegados. 

E l trajo de la reina era de granadina ne
gra lisa, y ceñía su esbelta garganta un co
llar do grncsaa perlas: la princesa y la in
fanta Mar ía Teresa, llevaban sencillos ves
tidos do velo do lana blanco con cinturones 
ó bandas color do rosa. 

La marina do guerra do los Estados-Uni-
d w es bastante infortunada. Ha tenido 
tantos contratiempos do a lgún tiempo á 
esta parto, que casi dan pió á creer que no 
es tán sus buques n i su adminis t rac ión en 
minos hábi les y entendidas. 

El otro dia nos anunciaron quo el nuevo 
crucero Boston, que se hallaba haciendo el 
ú l t imo de los viajes do prueba, chocó con 
un arrecife que lo abrió un boquete en las 
planchas do acoro y lo hizo una via de 
agua. Fuó conducido á este puerto, y al 
i r al dique dol Arsenal de Brooklyn so dió 
un encontronazo con el buquo do depósi to 
Vermont y so le llevó parte de la obra 
muerta. ' 

Más r idículo es, sin embargo, lo quo ha 
pasado en Alaska con ol Black Diamond, 
buque apresado por el cañonero americano 
Rush, sogún ya tienen noticias los lecto
res. Eocuerdo una anécdo t a quo viene 
aquí pintiparada. 

En medio do una acción un soldado biso-
ño g r i tó á su jefe: " M i cap i t án , aquí tengo 
un prisionero."—"Pues t r áe lo . "—"Es que 
no quiere soltarme." 

El Rush pnso un marinero á bordo del 
Black Diamond para que lo vigilase y or
denó al cap i t án del buque inglés que h i 
ciera rumbo á Sitka, puerto de Alaska. 

El capisán del Black Diamond, en lugar 
de obedecer á las órdenes del comandante 
del Bash, hizo rumbo á Victoria, puerto do 
las posesiones inglesas, sin hacer caso de 
las protestas del marinero americano quo 
guardaba el buque, á quien se l loró tam-
biéd el cap i tán dol Black Diamond, convir
tiendo al g u a r d i á n en prisionero. 

Veremos qué curso t omarán las negocia
ciones d ip lomát icas entro los gobierno» do 
Washington y do Londres en vista de esto 
nuevo incidente, quo no habla muy alto en 
favor do la marina do los Estados-Unidos. 

K . L E N D A S . 

So llevan cubre polvos para viaje, pero 
cada dia menos: los más elegantes son co
lor do ciruela de ramir, tela de lana y soda 
quo se parece al raso y que es muy linda: 
so adornan do raso más obscuro con peto y 
carteras de mangas fruncidas, y unos ele
gantes broches quo sujetan el abrigo en la 
cintura: por d e t r á s llevan dos triples ta
blas sujetas con dos broches de pasama
ner ía . 

Tanto como los grandes guardapolvos so 
llevan las casacas cortas de punto, cuya 
forma os muy sencilla y muy elegante: se 
llevan con un chaleco blanco ó gris, que se 
ve un poco, y quo da un aspecto muy agra
dable al vestido sin que tenga muchas pre
tensiones: cuando el chaleco es blanco, os 
más elegante: pero veo á muchas viajeras 
con chalequitos'do percal de fondo blanco 
con lunares diminutos negros ó azules: es
tos son más frescos, más baratos, y tan bo
nitos como los de piqué. 

Para viaje so lleva muchísimo la gorra de 
la tela del vestido, cuando esto es t á ador
nado de foulard, pues do esta tela del ador
no, es de lo que se hacen las gasas: so ador
nan con un grupo do llores ó con unas guir
naldas do hojas verdes en varios matices, 
que es hoy lo más do moda. 

Esta i rrupción do gorras es tan grande, 
quo apenas so ve un sombrero: ae ven go
rras caseras detestables en su forma, por
que todo so puedo hacer si so hace bien, 
poro nada hay más tristemente ridiculo quo 
las cosas do adorno cuando es tán mal con
feccionadas: la graciosa mantil la española 
e s t á por completo relegada al olvido, y n i 
aun para salir por l a m a ñ a n a la usa nadio. 

Eu tanto que aquí domina en absoluto ol 
sombrero francés, en P a r í s obtiene el más 
grande do los éxitos el trajo español: en las 
grandes fiestas del circo de invierno en Pa
rís , la mantil la española blanca y negra, y 
los pañolones do Manila han electrizado á 
los franceses: las damas van á la Exposi
ción adornadas con velos de blonda que han 
reemplazado al sombrero, ó imitan á la co
lonia española allí establecida, quo asisto á 
las grandes fiestas con el gracioso tocado 
nacional. 

L a reina Isabel da el ejemplo, p resen tán
dose de mantil la, asi como la duquesa de 
Hi ja r en todas las fiestas á que concurren. 
Los sombreros grandes son cada dia más 
bonitos, y so adornan con flores del campo 
monuditas. 

M A R Í A D E L P I L A R S I N U É S . 

ECOS DE LA MODA 
E S C R I T O S E X P U K 8 A M E N T E P A R A EL 

D I A R I O » E L A M A K I J i A . 

Madrid, 28 de julio de 1889. 
So llevan mucho como guarnic ión de tra

jes unos galones bordados quo cada señora 
puede ejecutar muy bien, teniendo un poco 
do paciencia y de habilidad: se cortan do 
cachemir ó do raso formando tiras y se 
guarnecen á cada lado con un punto de es
pina, hecho con soda floja: después se bor
dan en el centro unos lunares, cruces, ra-
mitos sueltos ó lo que so profiera combinan
do bien los colores: el verde es uno de los 
que es tán más do moda: esto bordado se ha
ce al pasado y es do muy lindo efecto. 

So venden estos mismos galones borda
dos, pero á un precio muy altq: he visto pa
gar un galón muy sencillo á seis pesetas 
vara. 

Los bordados, bajo cualquiera forma quo 
sea, es tán muy en favor: los trajes con ce-
nefa1? se llevan cada dia más , y estas afoc-
tau las formas más lindas y m á s nuevas: en 
t o i a clase do verdes, desde el más obscuro 
para callo, al más claro, para lucirle á la 
luz del gas, hay trajes bordados con anchas 
cenefas que suben por la cadera izquierda 
en forma do quilla, y guarnecen el borde 
hasta bastante anchura. 

Es seguro que esto estilo d a r á lugar áun 
á que se rompan los vestidos que se hagan, 
y esto será una gran ventaja para las seño
ras, pues es triste el quo so queden inúti les 
trajes nuevos. 

Como vestidos do diario son muy bonitos 
los do fondo grana con dibujos negros: los 
hay con lunares negros, con ramitos con 
turquesas con rayas y cuadros: se les ponen 
en la falda muchas filas de cinta negra for
mando cenefa: el mismo adorno en las man
gas, y en el corpiño haciendo canesú: y la 
falda se pono plegada por delante y frunci
da por de t r á s : so llevan t ambién mucho loa 
frunces en las caderas y en las mangas: 
porque el caso es quo no so vea eu nada el 
estilo liso: estos frunces que se hacen por 
dentro, no tienen otro objeto que simular 
un adorno quo no siempre os necesario, y dol 
cual se ha abusado tanto, que en brevo ha 
de caer del todo. Pecheras, mangas, faldas, 
delantales, todo se l leva fruncido, y es oí 
estilo obligado. 

Nunca ee han visto tantos vestidos de 

ACUSACIÓN- D E C I Í U E L D A D C O K T U A S A R A 
B E B N H A R D T . — L a señora Alber t Todd, co
misionada por la Sociedad Humanitaria do 
Señoras de Missouri, á la cual pertenece, 
para redactar una protesta contra un acto 
do crueldad comotido por la eminente ac
triz del teatro francés, Mme. Sara Bern-
hardt, presentó hace poco un escrito muy 
patét ico, en el cual dice quo. de ser cierto lo 
publicado por la prensa, afirmando quo la 
citada actriz en un arranque do cólera ha
bla arrojado al fuego un perrito faldero 
porque este inocente animalito la habla per
turbado con sus caricias, la sociedad pro
testaba contra esto acto que consideraba 
cruel y perverso. 

L a indignada sociedad, llegando al ex
tremo de olvidar su admirac ión por la omí
nente actriz so propone influir para quo en 
caso que vuelva á aquel país se lo reciba 
con frialdad, á cuyo fin env ia rá una copia 
do la protesta á todas las sociedades huma
nitarias de los Estados-Unidos como tam
bién á Sara Bernhardt. 

U N D U E L O C O N C A R A B I N A S . — D e resultas 
de un altercado en un baile dado cerca do 
Cottonport, parroquia do Avoyles, dos la
bradores prominentes de aquella comarca, 
Harry Ducate y su yerno Charles Armour, 
so desafiaron, eligiendo por armas sus cara
binas de caza. E l duelo se verificó á orillas 
del rio Bayou ou la uocho del lunes 5 del 
actual, en presencia de 50 personas. 

Ambos combatientes comenzaron á hacer 
disparos acercándose cada vez m á s hasta 
que los dos cayeron por tierra, el uno heri
do gravemente en el vientre y el otro h a b í a 
recibido un balazo en la rodilla. 

U N V I A J E R O A F G H A N O . — E l profesor 
Wambobery ha recibido recientemente en 
Buda-Pes t í i la visita de un personaje af
ghano, joven do veinticinco años , llamado 
Mahomot do Naim y natural do Kauda-
har. 

Después do haber recorrido la India , v i 
sitó la Arabia, el Egipto, la Siria, T u r q u í a , 
la Bosnia y la Bulgaria. 

Habiendo oido hablar de la tumba G u l -
Babé , que marca en Occidente los l ími tes 
del mundo musu lmán , resolvió dirigirse á 
olla on peregrinación, penetrando asi en el 
mundo cristiano. 

Lo más raro dol explorador os su manera 
do viajar. 

No conociendo la lengua de los países que 
recorre, se hace escribir on unas tarjetas 
las preguntas necesarias para proporcio
narse lo m á s indispensable: 

"¿Hay pan? ¿Me quiere V . dar agua? ¿Se 
vende aqui comida? ¿Quiere V . darmo hos
pitalidad por esta nochof" etc. 

Sabe, por ejemplo, quo la tarjeta del pan 
la lleva el turbante, la del agua on la man
ga derecha, la do la comida en la izquier
da, la de la hospitalidad on el corpiño, y 
las va presentando á medida quo las cir
cunstancias lo exigen. 

Cuando entra en un pa ís nuevo, lo p r i 
mero que hace es renovar sus tarjetas por 
medio del primer i n t é rp re t e que so encuen
tra á mano. 

E l viajero so permito t ambién ol uso de 
cartas do recomendación para las personas 
influyentes do la ciudad quo visita, y de 
este modo logra ser obsequiado y atendido 
en sus excursiones. 

E s t á sorprendido de cuanto vé , y, si bien 
admite la superioridad de los occidentales 
sobro los orientales, sólo les considera in 
feriores en materias do rel igión. 

P O L I C Í A . — E n una casa de la callé del 
Sol, tuvieron una reyerta tres hombres y 
dos mujeres, saliendo lesionada gravemente 
una de las ú l t imas y con contusiones leves 
uno de los primaros. 

—Robo de una maleta con ropa y otros 
objetos á un individuo blanco, quo so halla
ba en una bodega de la calle de Noptuno 
esquina á Prado, por dos individuos que 
fueron detonidoe, ocupándoseles parto de lo 
robado. 

—En los portales del teatro do Tacón , 
fué detenido un moreno menor de edad, por 
robo de un costurero do n iña , do una casa 
do la calle de Amistad. Le fué ocupado el 
cuerpo del delito. 

—Un vecino do la calle dol Aguila , eor-
prend ió en su habi tac ión á un individuo 
blanco, que trataba do forzar un escapara
te con objeto de robar. A l detenido so le 
ocupó un destornillador. 

Una vecina del barrio de Peña lve r , fué 
curada de primera intención en la casa de 
socorro del torcer distrito, do una herida 
menos grave en la región occípi to-frontal , 
que se causó al estarse b a ñ a n d o en la playa 
do San Láza ro . 

—Por la policía del tercer distrito fueron 
detenidos dos individuos por Jiallarso cir
culados. 

D E S D E 1 8 3 8 . — R E P Ú B L I C A A R G E N T I N A , 
Tucuman. Sros. L A N M A N & K E M P , Nueva 
York .—Muy Sres. míos: E l que suscribe, 
lleno do agradecimiento por loa magníficos 
resultados obtenidos con el uso do la Zar 
zaparrilla de Brisiol que Vds. preparan, 
certifica: que después do haber sufrido des
de el año 1838 una terrible enfermedad del 
es tómago, y después de haber agotado to
do recurso, siendo estos infructuosos, he 
usado algunos frascos do Zarzaparrilla de 
Bristol , y he obtenido una curación com
pleta. En agradecimiento do esto doy OÍ 
presento certificado on Tucuman. 

J O R G E I R A M A I N . 25 
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a A C E T l I i L A f i 1 . 
U N T R A M O E N C O M P O S I C I Ó N . — H a c e ya 

dias que es tán amontonadas las piedras 
con quo debe rán componeree los tramos de 
la callo de San ¿José, comprendidos entro 
Galiano ó Industria, ex tendiéndose esa re
parac ión á los dos términos de la callo del 
Aguila , esquina á la precitada de San José . 
Pues bien, los vecinos de aquellas nos rue
gan llamemos la a tención do quien corres
ponda para quo tan pronto como sea posi
ble se aproveche on la composición el ma
terial allí aglomerado, para bien de todos y 
do la salud públ ica. 

T E A T R O D E A L B I S U . — P r o g r a m a combi
nado para las tres tandas correspondientes 
á m a ñ a n a , viernes: 

A las ocho.—Ito/a treinta. 
A las nueve.—Se necesitan ojícialas. 
A las diez.—La casa de préstamos. 
P C B L I C A C I O N E S . — N o s han favorecido 

con una nueva visita E l Eco de Canarias, 
el Boletin de la Farmacia del Amparo, E l 
Pilareño j E l Eco de los Licenciados del 
Ejército. 

M A D R E S C A T Ó L I C A S . — C o n la solemnidad 
acostumbrada, so ce lebrará el s á b a d o p r ó 
ximo, á las siete y media de su m a ñ a n a , l a 
misa de Comunión de costumbre en la igle
sia del Espí r i tu Santo. 

Recomendamos la asistencia á las aso
ciadas. 

T E A T R O D E T A C Ó N . — E l programa de las 
tandas de m a ñ a n a , viernes, en nuestro gran 
coliseo, lo constituyen E l Proceso del Can
cán y E l Lucero del Alba. 

U N I V E R S I D A D C A T Ó L I C A . — E n L a s No
vedades do Nueva-York del 7 dol actual 
loemos lo siguiente: 

"Esta insti tución fundada on la ciudad 
do Washington, y para la cual han contr i 
buido con tanta liberalidad las señor i tas de 
Caldvrell, acaba do recibir un legado de 
10,000 duros quo deja on su testamento Mr. 
Silvester Johnston; fallecido recientemente 
en la ciudad do Louisville, Kentucky. 

Ya que de este centro docente hablamos, 
plácenos notar que el gobierno federal, á 
pesar de la opinión adversa del letrado con
sultor del Tesoro Mr. Hepburn, ha resuelto 
permitir la entrada on este país de c a t e d r á 
ticos para esta inst i tución, escriturados en 
Europa. Entre ellos se cita ahora el Reve
rendo doctor Bouquillon, do la Universidad 
do Li l le , Francia, que vendrá á desempeñar 
la c á t ed ra de Teología moral; y el eminente 
orientalista Mr . Hyvernat, que ha de ense
ñ a r el ramo do su especialidad." 

B Ü E N H A L L A Z G O . — U n despacho de Port-
land refiere quo en la m a ñ a n a dol lunes 
últ imo, al entrar la goleta Fannie Chase en 
dicho puerto, uno do los marineros divisó 
un bulto quo flotaba sobro ol agua, é inspi
rado por la curiosidad resolvió pescarlo, lo 
que pudo lograr sin dificultad alguna. Exa
minado ol bulto resul tó ser un hermoso tro
zo de á m b a r gris que represontaba un va
lor de $25,000. 

Los dueños do la goleta acordaron repar
t i r la mitad del producto do su venta entre 
los tripulantes do la misma, reservándose 
para ellos la otra parte. 

E S P A Ñ A E N L A E X P O S I C I Ó N . — L O S expo
sitores españolea que concurren al certamen 
internacional do 1SS9 son 2,325. Correspon
den á la Península 2,149, á Puerto-Rico 07, 
á las islas Filipinas 56 y á Cuba, que ha 
dado el menor contingente, 53. 

El grupo primero es el do obras de arte; 
ol segundo de artoá liberales,- el tercero mo
biliario y áccesanos ; él cuarto tejidos, ves
tidos y accesorios; ol (plinto industrias ins
tructivas; el sexto úti les y procedimientos 
de las industrias mecánicas , y el sépt imo 
productos alimenticios. De este grupo for
man parte gran número de expositores, y 
hay en él productos verdaderamente nota
bles. 

P O R M E D I D A 
A 

y i 

E S Q U I N A A C O M P O S T E L A , 
Cn. 958 P 1.11 

OBJETOS FUNEBRES, 
Coronas, cruces, ángeles , estrellas, liras, 

anclas, ponsamientos y cintas con inscirp-
ciones; hav todo el año gran surtido y sé 
venden sin eompetencia posible én 

LA FASHIONABLE, 
92, 

C n 1158 1 A 

TENEMOS CONSTANTEMENTE 
•un c o m p l e t o s u r t i d o e n m e r c a n c í a s 
de p r i m e r orden, que i m p o r t a m o s 
d i r e c t a m e n t e , por c u y a c i r c u n s t a n 
c i a s o n n u e s t r o s p r e c i o s s u m a i n e n t e 
' m ó d i c o s . 

E n l u t o s y m e d i o s lu tos , g r a n v a 
r i e d a d . 

SASTRERIA 
D E 

IGUIAR, 92, (la Casa Blanca.) 
N O T A . — E n c a s o s n e c e s a r i o s h a 

c e m o s l o s e n c a r g o s e n 3 6 H O R A S . 
Cn 1185 P 30-6 A 

X . O S S t f l i S f O B . 
E n el A s i l o d i : J fn i ' r funos que tengo ú m i carpo he 

usado el Swift 's Specilic, durante nueve ó diez a ñ o s y 
siempre me l ia dado los mejores resultados. 

U n n l imero considerable de ellos p a d e c í a n de enfer-
medades constitucionales de la Sangre, resultado de las 
indiscreciones de sus padres; pero ya todos han sido 
curados de la hor r ib le iiupurer.a por medio del S. S. S. 

H a b í a ademí ís eu el As i lo muchos n i ñ o s cuyos sis
temas (debido á que c a r e c í a n de los cuidados p a l c r n u -
les) estaban enervados por el v ic io de comer t ie r ra , 
arci l la y otros por ol estilo. Todos han tomado el y. 8 S. 
y todos han recibido u n marcado beneficio, y los que 
lo han tomado con perseverancia se han curado c o m 
pletamente. Tenemos t a m b i é n dos pupilos quo pade
c í an p e r i ó d i o a m e n t e de erisipelas, y cuando hubieron 
abandonado las otras medicinas la cura fué r á p i d a y 
permanente on ambos casos, pues ya han pasado cinco 
a ñ o s sin presentarse n i n g ú n indicio de la enfermedad. 
P o d r í a -•cguir diciendo inucbo míis acerca do l a s ' cu -
ras sorprendentes de enfermedades de la sangre por 
medio del S. S. S., pero baste decir que las he visto y 
que conozco el valor de su p r e p a r a c i ó n . — h . n . TAVNK. 

Cáncer en l.i L<engua. 
Durante tres ó cuatro a ñ o s tuve en la lengua una 

llaga conc.-iva (¡ue me hizo en ella un hoyo considera
ble. Su progreso era tan alarmautc que re so lv í i r á 
At l an t a para el t ratainiento. Resultado, que enipced á 
tomar el Swif l ' s Specilic y la Haga pronto s a n ó sin de
j a r .--efial ninguna. A. I.UWIS. 

Thomaston. Oa. , Marzo H . 1889. 
E l t ratado sobre las E N F E R M E D A D E S de la 

S A N G R E se e n v i a r á , gratis, por el correo. 

<41 THE SWIFT SPECIFIO CO. 
D m w e r 3 , A t l a n l a , Ga,t E , ü , de A» 
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CRONICA KK L I G I O S A. 
O I A 1 « D E A G O S T O . 

E l C i rcu la r en el Monserrate. 
San Roque y san Jaciuto , confesores, y san D i ó m e -

des. m á r t i r . 
San Roque, confesor. E^te c á l e b r e protector contra 

e l c r u e l azoto do l a peste, n a c i ó en M o n m p c l l e r por 
los a ñ o s 1281, y m u r i ó en 1319. Desde el mismo dia de 
su ent ierro c o m e n z ó ¡l tener culto san Rocjiie, por la 
m u l t i t u d prodigiosa dp milagro* que.hizo Di.Qs por su 
i n t e r c e s i ó n , nia.vorr.u iue en t iempo de peste, por lo 
que muchas ciudades le han elegido por uno de sus 
patronos, entro otras la ciudad de Venecia. 

San Jacinto , c o n l e í o r , en Cracovia, del orden do 
Predicadores, al cual c a n o n i z ó el Papa Clemente 
V I I I , y m a n d ó so cclebraBe hoy su fiesta. 

F I E S T A S E L S A B A D O . 

M i s a s solemnes — E u la Catedral la de Tercia , A las 
ocho y media, y en las d e m á s iglesias las de costumbre. 

A las personas devotas del Santísimo 
Sacramento. 

L a Real A r c h i c o f r a d í a del S a n t í s i m o Sacramento, 
establecida cn la Parroquia del Santo A n g e l , ha cele
brado el domingo ú l t i m o la festividad ; del Sant í s imo. 
Corpus Chr is tL Numeroso concurso do fieles p r e s e n c i ó 
la solemnidad y luc imiento de esa fiesta, con laque la 
actual D i r e c t i v a ha inaugurado-su g e s t i ó n ; mostrando 
el buen deseo quo lo anima á levantar el e sp í r i t u r e l i 
gioso, á l i n de colocar la i n s t i t u c i ó n en el grado de a-
delanto que a l c a n z ó en otros tiempos y del que h a b í a 
descendido por causas diversas. 

Como celoso Cofrade me congratulo de quo so r e a l i 
cen t an loables p r o p ó s i t o s ; y como estoy instruido de 

3ue dentro de breve niazo ha de dar nuevas pruebas 
e su act ividad aquella D i r e c t i v a promoviendo mejo

ras, entre las que so cuentan el uso de b ó v e d a s y lo 
d e m á s necesario al enterramiento de los Cofrades d i 
funtos, cuyo par t icu lar se ha echado de menos desde 
que se c l a u s u r ó la ú l t ima do dichas b ó v e d a s , creo u n 
deber eatimular el fervor religioso de aquellos que, co 
mo yo , ostentan su p ro fes ión ca tó l i ca , para que a y u 
den, siquiera sea i n s c r i b i é n d o s e como Cofrades, los 
proyectos aludidos. Habana , agosto 13 de 1880.— 
ITn C'o/rcule, 10170 4-14 

. SOLEMNE^ FIESTAS -, 
EN I . V lObESIA P E Í MONASTIiUlO I>K .SANTA CLAKA. 

E l domingo 11 de los corrientes, á las cinco do la 
tarde, se c a n t a r á n solemnes v í s p e r a s y á las 7 la Salve. 

E l d ia siguiente so c e l e b r a r á con gran magnif icen
cia l a fiesta de la esclarecida V i r g e n de As í s N . M . 
Santa Clara, á las 9 do la m a ñ a n a , con s e r m ó n á cargo 
del R. P. Royo, do la C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

E l m i é r c o l e s 14 se c a n t a r á gran Salve á las 7 de la 
tarde; y al dia siguiente á las 9 de la m a ñ a n a . Misa so
lemne do la A s u n c i ó n do la S a n t í s i m a , V i i g o n M a r í a , 
estando ól s e r m ó n á cargo (leí Rdo. P. F r a y M i g u e l 
Ferrer , de la Orden do San F r a ñ c i s c p . 

E l s á b a d o 17, á las 7 i do la tardo, se c a n t a r á la 
Salve, c e l e b r á n d o s e el siguiente dia á las 9 do la m a 
ñ a n a la fiesta de N . P. San Francisco, con s e r m ó n que 
p r e d i c a r á el Rdo. P . F r a y Pac í f ico E s p i n ó s , religioso 
Pranciscano. 

Domingo 18.. Salve á l a s 7, y e l dia siguiente á las 8$ 
do la m a ñ a n a Misa con s e r m ó n á cargo del Rdo. P . F . 
Elias Araezarr i , de la octava de Santa Clara, t e r m i 
nando con la p roces ión de costumbre. 

L a R. M . Abadesa, Venerable Comunidad y Cape
l l á n V ica r io que suscribe inv i t an á todos los fieles para 
que asistan á tau solemnes actos religiosos. 

Habana, 7 de agosto de 1 8 8 9 . — ¡ E v a r i s t o M a r l i n e s , 
Pbro . 10037 7-11 

L A 
ES. 
EXOMA. 

D • GLMA DEL CASTILLO 
SEÑORA 

E PÉREZ DE ÍGE?E1 
HA FALLECIDO» 

T dispuesto su entierro pata IÍIR cuatro y media de la tardo del Jtróxitno vier
nes 16 del ác tua i , su dsposo, liijos, hermanos, sobrino y domás parientes y amigos 
quo suscriben, niegan á las pórsbnás de su amistad que se sirvan encoinendar su 
alma á Dios y acompaña r el cadáver desdo la casa mortuoria, callo Ancha del 
Norte n. 95, hasta el Cementerio de Colón; favor quo ag radece rán eternamente. 

Habana, 14 de agosto de 1889. 

Luc iano P é r e z de Acevedo. 
J o s é , Luc i ano y Jav ie r P é r e z do Acevedo y 

del Cast i l lo. 
Francisco Javier del Cast i l lo. 
Enr ique J o s é do Varona. 
Rafael Pasqual l ionanza. 
Migue l de Varona y dol Cast i l lo. 
Ricardo K. A d á m del Cast i l lo. 
M a r t í n A r ó s t e g i r . 
D r . Gonzalo A rós t egu i . 
A r t u r o , (iusta.-o y M a r t í n A r ó s t e g u i y del 

Cas t i l lo . 
D o m i n g o M o n i . 
G a s t ó n M o r a y Varona . 
A r t ü r o Mora y Varona . 
J o s é R a m ó n Hetancourt . 
Manue l Romero Rubio . 
E l Gobernador Genera l . 
E l Comandante General dol Apostadero. 

E l General S e g u n d ó Cabo. 
E l Intendente general de Hacienda. 
E l Secretario del Gobierno General . 
E l Gobernador C i v i l de la Provincia . 
E l Conde de Casa M o r é . 
E l Marques de Pinar del R i o . 
J ü s é del Rey y G o n z á l e z . 
Luciano Rliíz. . 
Prudencio R a b é l l . 
A n t o n i o G o n z á l e z L ó p e z . 
Anton io G o n z á l e z de Mendoza. 
Ignacio M? J ú s t i z y Chinch i l l a . 
Ale jandro Chao. 
Francisco L ó p e z de H a r o . 
A n d r é s de la Cruz Pr ie to . 
Migue l S u á r e z V i c i l . 
Pbro. Pedro F . Almanza . 
D r . Francisco Cabrera y Saavcdra. 
D r . Pablo Valencia . 

P E X - E T 

N o s e r e p a r t e n © s q u e l a s . 
E l duelo s e d e s p i d e e n e l c e m e n t e r i o . 

3 3 . P . r>a 
E X C M A . .SEÑORA 

BEL CASTILLO DE PÉREZ DE iGEYEDO, 
L A 

HA F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para el viernes 16 del actual, á las cuatro y media 

de la tarde, los que suscriben. Presidente y Vocales de la Junta Directiva, A d 
ministrador, Secretario-Contador, Redactores y empleados del D I A R I O D E L A 
M A R I N A , ruegan á sus amigos que dncoraienden á Dios su alma y acompañen 
el c adáve r desde la casa-mortuoria. Ancba del Ñor to , n ú m e r o 95, al Cemento-
rio de Colón, donde se despido ei duelo. 

Habana, 14 de agosto de 1889. 

E l Conde de G a l a n í a . 
Emete r lo Z o r r i l l a . 
M i g u e l G a r c í a del Hoyo . 
Francisco G o n z á l e z Alva rez . 
V ic to r i ano Otero. 
J o s é M? Vi l laverdc . 
J o s ó F . V é r g e z . 
K a m ó n ile Armas y S á o n z . 
J o s ó l í . T r i a y . 
• 'osó Gabr ie l del Cast i l lo. 
Salvador A . D o m í n g u e z . 
Jacobo D . S a n t í . 

R a m ó n S. de Mendoza. 
E n r i q u b de la H u e r t a . 
A n t o n i o IJiaggi. 
Ensebio Pona; 
Uliscs p ó m e z y A l f a u . 
Juan Onls. 
J o s ó Nie to y X i o u é s . 
T o m á s S ido hez Ru i no. 
R a m ó n Migue l ; 
Ja ime M á s . 
J o s é T o m é . 
R a m ó n F e r n á n d e z í l e v i a . 

P. D . 
L A EXCM.V. SEÑOIU 

Clara del Castillo de Pérez 
do Acevedo, 

PlUlSlDENTA ÍJKt. roNSE. io DE SfcÑonAS DI: 
LA SOCIKDAI) PROTECTORA DK NIÑOS DE 
LA ISLA DE CUBA, 

I I A F A I . T . E O I D O J 

Y dispuesto su entierro para el vier
nes 10 del corriente, íi las cuatro y 
media de la tarde, laVice-Presidenta, 
Secretaria, Vico-Secretaria y ConSG'-
jeras quo suscriben, suplican encare-
cidamento so sirvan encomendar sil 
alma íl Hios y asistir A la conducción 
del c a d á v e r desde la casa mortiioria, 
San Líízaro n . 95, al Cementerio do 
Colón, donde so despide el duelo, fa
vor que ag radece rán eternamente. 

Habana, 14 de agosto de 1889. 

M a r í a Josefa Mendio la de Angu lo—El i s a 
POsáda ('ni MoraleH—(Jeeilia del Casti l lo de 
Tr i av—Rosa Bodriirué 'z viuda de R u í z — C i t -
r idad D c l m o n t e — U e ü í í á Maragi lano de P l a -
cencia—Rosin lo Labarga de G. L ó p e z — F e l i c i a 
G- de Mendoza do A r ó s t e g u i — A m p a r o Bores 
de Espinosa do los Monteros—Ex<-ma. Sra. D o -
lores Pedioso de O 'Re i l ly—Cata l ina B á d í a de 
L . de ITaro —Juana Jurado v iuda de G a r c í a — 
A d e l a P é r e z de A n g u l o — M a r í a A d a y de G ó m e z 
— M a r í a Luisa D o l z — M a r í a Z u a z n á b a r y M a r 
t í n e z — M a r í a Luisa D e l m o n t e — M ? L u i s a L a -
b a r g a — C o n c e p c i ó n L a b a r g a — M a r í a Francisca 
" 'Re i l ly—Dolores Jurado—Rosa A n g u l o . 
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L A EXCMA. SEÑORA 

Doña Clara del Castillo de Pérez 
de Acevedo 

P R E S I D K S T A D E L CON^K.IO DÉ SEÑORAS DI-; LA 
SOCIEDAD PROTECTORA D E LOS IS'IÑOS 

F A L L E C I D O . 

Y dispuesto su entierro para las cua
tro y media de la tarde del viernes 1G 
del actual, los que suscriben, Presi
dente, Vico-Presidente, Tesorero, Vo
cales y Secretario do la Junta Direc
t iva de la expresada Sociedad, rue
gan á todos los socios de la misma y 
á s u s amigos que encomienden su alma 
á Dios y acompañen el cadáver al 
Cementerio do Colón; favor que agra
decerán eternamente. 

Habana, 14 de agosto de 1889. 

J e r ó n i m o de Usera—El M a r q u é s de Esteban 
— A l b e r t o O r t z y Coff igny—Antonio G o n z á 
lez L ó p e z — M a n u e l Rafael A n g u l o — J o s é P i ó 
G o v í n — R a m ó n Espinosa de los .Monteros— 
Aure l io Morales Marqnet i—Francisco A n p u -
l o — A r t u r o B é a t r i a r d i n — F r a n c i s c o de F r a n c i s 
co y D i a z — J o s é Pi ta lnga—Alejo G u i l l é n — M a 
nuel Troncoso—Santiago de Castro y Linares 
— J o s é E . Tr i ay . 

C O I O M M , 
Centro de Expendedores de Carnes 

do la Habana. 
D e orden del Sr. Presidente se cita íi los s e ñ o r e s 

i asoeiados para la Jun ta general que se c e l e b r a r á el d ía 
1 U lunes, á las 1\ de la noche, en los altos de M a r t e y 
Belona, para t ratar de asuntos do gran impor tanc ia 
¡> n a el gremio en general , y en vista de que no se p u -
iU> efectuar la j u n t a anter ior , por falta de quoruu, se 
Ce leb ra rá é s t a con el mi iuero que asista, siendo v á l i 
dos sus acuerdos. 

Habana, agoa.o M de 1889,—El Secretario, l i a m ó n 
Á l c u . 10V27 4-16 

L A G R A I T A R T I L L A . 
Colegio de 1'.' y 2? e n s e ñ a n z a de 1? clase y estudios de 

a p l i c a c i ó n a l comercio, con validez a c a d é m i c a . 
Aguia r , 71 . Correos, apartado 274. 

Se hace presente á los Sres. padres de famil ia que 
deáde el dia 19 de septiembre p r ó x i m o queda abierta 
en este Establecimiento la mat r icu la ord inar ia para el 
curso de 188Ü á 1890. 

Habana, agosto l i ) de 1889.—El Di rec to r , L d o , E n 
r i q u e G i l y M a r t í n e z 

ISOTA.—So admiten pupilos, modio-pupi les y e x t e r 
nos. Para m á s pormenores p í d a s e el prospecto. 

10217 --46-15A 

I M S l i HILO. 
Acabamos de recibir el m á s 

rico y extenso surtido que se 
h;}, visto e» Cuba, comprado 
i>ara vuestra conocida casa 

P B I M E R A N I V E R S A R I O . 

Ei sábado 17 del corriente, á las 8 
de ia m a ñ a n a , .so ce lebrarán honras 
Bfl fu Sgléslá do Belén por el eterno 
descanso del alma del 

Sr. 
; . . . 

D. Francisco Marty 
y Gutiérrez. 

(Q. E . P. D . ) 

Su viuda ó hijos ruegan á sus ami
gos quo los acompañen en dicho acto. 

Habana y agosto 13 de 1889. 

G 4-14 

E u las ventas al por mayor 
hacemos uu descuento. 

C u 1211 P -l-LJa 4-13d 

SOBRE AHOGO Y CATARBOS CRONICOS. 
C U l l A C I O N K A D I C A L . 

Pasan de mi lqu in ionfas las curaciones realizadas de 
un a ñ o acá en la l l ahana v poblacioueri de la [fila, por 
el uso del K E N O V A D ü f i do A . G ó m e z , quien lo tía á 
¡ i rueba á las personas que lo solici ten, para que mejor 
s'j convenzan del poder curat ivo do este nuevo especi-
l i eo—único en el mundo—que puede garantizarse a l 
canza á sanar el US por 100 do los n i ñ o s y . jóvenes : ol 
x ) por 100 de las imijeres y el 70 por 100 de los h o m 
bros. E n la mi t ad de los enlennod do ahogo contiene 
el acceso al cuarto de hora; los catarros ceden con a d 
mirable faci l idad; lo mismo que el r e u n í a ! ismo y la 
dispepsia. Publicaremos los atestados do i lustradosfa-
cl i l tá t ivos . Cali.', de la Concordia n . 102, entre Esco-
M r y Gervasio. 10033 8-10 

Agosto 10. 
30,000. 
5,000. 

Suscritos y se pagan por 
Manuel Gutiérrez, 

Galiano 126. 
C n 1203 4-10» "t-lld 

PORTALES DE LUZ. 
Uegaron hoy las esperadas 

remesas, ú l t imas novedades en 
calzado de nuestra sin rival Í V Í -
brica, sobresaliendo los inimi
tables 

E D Í S S O I Í , botines p i e l de eab i rú color avellanado, 
especiales de v e r a ü o : lo5 predt.'eotos de la Juventud 
elegante. , < , „ 

G L A D S T O N E S , b o r c e g u í e s charo l y o a h r i í ü l a , 
gran novedad, 

P A R N E L L , botines charo l y s a t é n , t a c ó n m u y 
elegante. 

G L A D S T O N E S , botines becerro con cab r i t i l l a 
abotonados, t acón m u y bajo. 

G L A D S T O N E S , b o r c e g u í e s de becerro, ú l t i m a 
moda eú Londte,!. 

S A D I - C A I í N O T S , botlries y b o r c e g u í e s de becerro 
y cab r i t i l l a , novedad é n P a r í á ; 

Para señoras tenéin<5$ gran
des novedades en calzados álá 
tos y bajos con bordados y taco
nes de alta novedad, las hormas 
son inimitables, confecciona
das en nuestra fábrica. E n ven
der barato y bueno nadie puede 
competir con la 

PELETERIA LA MAEINA, 
P O R T A L E S D E L U Z . 

P i r i s , C a r ¡ l o n a y Conip. 
C n . 592 V - ' i F 

JUNTA DE LA DEUDA. 
Comisión Gestora de Acreedores del Estado. 

L a Comisión que tongo ia honra do pre
sidir, en v i r tud do baberso llenado ya todos 
los requisitos dispuestos por la ley, ha acor
dado en sesión do ayer: convocar á Junta 
general do acreedores para el dia 25 dol co
rriente, con el objeto de proGecter al nom
bramiento de los dos vocales que se í?an do 
proponer á la superioridad para cubrir ia¿* 
plazas que se hallan vacantes en dicha 
Junta, cn representac ión de los acreedores. 

Para tener derecho á asistir á la Junta, 
seril réqniaító indisponsablo proveorso en la 
oficina do la comisión gestora, situada en la 
callo do la Ilabaua n. 95, de 12 . i 4 del dia, 
de la papeleta do votación con arreglo á la 
relación publicada en la Gaceta Oficial del 
dia 20 de ju l io dol corriente año, sin cuyo 
requisito no se pe rmi t i r á la entrada en el 
local. 

L a Junta t end rá efecto en los altos del 
Restaufartt " E L L O U V R E " calle do Con
sulado esquina á Saíi Rafael, á l a 1 del refe
rido dia ya seña lado . 

Lo que so avisa á los interesados para sti 
conocimiento. 

Habana, 14 do agosto de 1889. E l Presi
dente, Emctcrio Montenegro. 

10211 4-15 
<k—«. 

D E S E C H A D E L T E A I O K D E L A D E I J U I D A D 
A L C E K E I J K O . — P a r a algo los hombres de 
verdadera ciencia sacrifican los mejores 
años de su vida, arrancando á la naturale
za sus más recóndi tos secretos. 

En nuestra ópoca, y gracias á lo quo de
jamos enunciado, so puede estudiar mucho, 
doblo tiempo que antes, debido á que las 
enfermedades nerviosas, los grandes ata
ques al cerebro, desaparecen al menor aso
mo con ol uso do la Glyodina del doctor 
Clayton. 

« 
A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S D E L 

C O M E R C I O D E L A H A B A N A . 
S c e r e l a r í a . . 

Para cumpl imenta r lo que prescribe el a r t í cu io 24 
del Reglamento Genera l de esta A s o c i a c i ó n , se c o n 
t o c a á los s e ñ o r e s asociados para la J u n t a G e n e r a l 
p r e p a r a t o r i a de EUeeionc*, qnc t e n d r á lugar en los 
Salones del Centro, á las 7 i de la noche del domingo 
18 de este mes. 

D a d a l a imuof tanc ia del neto, el Sr. P r é n d e n t e r e 
comienda á los s e ñ o r e s asociados pun t cn l asistencia, 
debiendo concurr i r 'p rovis tos del recibo del meB actuah 

Habana, 10 de agosto de 1889.—El Secretario, M . 
P a n i a g u a . 10059 7-11 

Agosto 16* 
85332 $100000 oro . 
75353 • 50000 
90084 5000 

Y todas las aproximaciones de los tres premios m a 
yores se pagan por 

MANUEL GÜTIEIiRBZ, 
GALIANO 120. 

M A D O R E S . 
87835 
85332 
75353 
G«540 
302-12 
51423 
18044 
4¿2U0 
50095 
(11883 dudoso 
90684 
877S5 a l 87831 
87S36 el 87885 
85282 al 95991 
85333 al S5H82 
75303 al 75352 
753S4 a l 75103 

Terminales en 35 
Termina les cu 32 

300000 
100000 
noouo 
25000 
10000 
10000 

woo 
5000 
5000 
R)00 

500 
500 
300 
300 
•JOO 
200 
100 
100 

E l dia 17 l l e g a r á l a l i s ta oficial paga los premios 

Maimeí Gutiérréz. 
GALIANO 12C. 

( tu 1222 •-I4-1 d i 15 

de 1 
N ú m s . Premios N ú m s 

1524 P í a s . 
2271 
2813 
2811 
2820 
H2I0 
3736 
3737 
3738 
4738 
6272 
8451 

800 
800 
800 
800 
800 
800 

6000 
250000 

6000 
800 
800 
800 

Premios 

8 7 « 2 . 
8783. 
8781 . 
9602. 

10139. 
11063. 
1?309. 
13080. 
13061. 
13391. 
15302. 
15564. 

. . . . P í a s . 3500 
125000 

3500 
800 
800 
800 
800 
800 
800 

60000 
800 
800 

Se pagan por 
silmonte y Dopázo 

ai . 
Si 

E i p r ó x i m o sorteo se v e r i ü c a r á e l 20 de agosto; 
consta de 32.000 bi l letes k 10 pesos, divididos en d ó -
cimos á 1 peso, premio mayor: 140.000 

C i i l 2 1 0 4-12a 4-13d 

750 
1509 
2117 
3111 
3112 
3513 
3736 
3737 
3738 
40í)O 
4070 
4502 
(5033 
7110 
7609 
8517 

Mi-
Agosto 10 de 1S8Í). 

800 
800 
K00 
800 
8C0 
800 

6000 
25 ÜÍM) 

6000 
800 

30000 
800 
800 

5000 

m 
800 

8782 

8781 
10013 
iuiao 
1 0 2 Í 3 
10516 
12111 
14009 
14019 
14044 
14106 
14H« 
14508 
145 i 2 
1 5 1 9 dudoso 

3500 
125000 

8500 
800 
800 
800 
800 
800 
ÍOO 
800 
800 
800 
800 
800 
800 
800 

Los paga en el acto 
Manuel Gutiérrez, 

Galiano 130, 
E l p r ó s i m o sor teo p a r a e l d i a 2 0 
P r e c i o : á 1 0 p e s o s e l en tero y 1 

p e s o e l dtScimo. 
C n l 2 0 8 4-12a 4-13d 

Madrid, 10 de agosto de 1889. 
3 7 ^ 
3737 
3738 
4391 
5863 
8060 

. . . . $ 700 
25000 

700 
160 
160 
160 

8364 
8782 
8783 
8781 

10631 
10632 

. . . . $ 1P0 
12<0 

50000 
1200 

160 
160 

Se pagan en 

Agosto 11 de 1889. 
E l n. 43,783 con $500 oro. 

Se paga en el acto por cable por 
Manuel Gutiérrez, 

Galiano 136. 
P R E M I O S M A D O R E S . 

$ 30000 oro 
10000 
5000 

6301 
23902 
54488 
668«0 
13429 
4L'7K; 

627» al 
6305 al 

23882 al 
23903 al 
54423 al 
54439 al 

1000 
500 
500 

50 
50 
80 
80 
20 
20 
10 

6303 
6329 . . . . 

23901 
23922 
54437 
54453 

Terminales en 0-4 
L a l ista oficial l l e g a r á el d ia 16. 
E l p r ó x i m o g ran sorteo ext raordinar io para el dia 15 

de septiembre. P remio mayor $120.000 en oro, el 2? 
de 40,000, el 39 de 20,000, el 49 de 4,000, y muchos 
otros do 2,000,1,000. 500, 800. 200 y 100 pesos. 

Precio á 8 posos el entero, 4 el medio, 2 ol cuarto y 
1 e l octavo. ' 

Paga los premios en el acto 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 

G A U A N O 12« . 
On 1207 - 6-12a (W8d 

PRIVILEGIO 1)E MR. SAMUEL F I S K E 
E l primer ejemplar de eata út i l ís ima invcneióu estii funcionando en el ingenio Soledad* 

do los Sres. E. A t k i n s y Cp., en la jurisdicción de Cionfuegos, y para apreciar la bondad 
de los resultados, quo son notabil ís imos, baste sabor que aquella finca dice que con esto 
quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como t a m b i é n 30 
yuntas de bueyes, quo boy son innecesarias, porque ol bagazo pasa directamente del con
ductor al quemador. Además , con este sistema, moliendo 20 horas, so ahorra bagazo su
ficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta Invención es aplicable á todo sistema 
do calderas para los aparatos do doblo y t r iple efecto, y á loa trenes jamaiquinos con su
periores ventajas. 

Para m á s pormenores pueden dirigirse los hacendados de esta Isla, ú n i c a m e n t e á 
J O S É A Ñ T Í PESANT, O B R A P I A 51. C 1149 A 1—A 

p a r a p é r d i d a s s e m i n a l e s ( a p a r e n t e s y s e c r e t a s ) e s c a s o d e s a r r o l l o , v ic ie» 
de c o n f o r m a c i ó n , e r e c c i o n e s d é b i l e s , f í m o s i s , eot-rocliez u r e t r a l , etc . 

i t b e s n e c e s a r i a l a v e n i d a d e l i n d i v i d u o q u e d e s e e a d q u i r i r l o , p u e s 
feaflta d i g a n donde q u i e r e s e l e e n v i é c o n s u p r o s p e c t o e x p l i c a t i v o ; e s t o 
s i n a u m o ñ f . o de costo . 

O'KeiUy 106 entre Villegas y Bernaza, al lado de la P. Dorada. 
964V! 11-6A 

UJSTICO D E P O S I T O M O N S E R R A T E 9 3 . 
Con una torta do esta cal desaparecen las humedí ides do las habitaciones. No hay 

razón para seguir usando cales inferiores estando en plaza esta que llena cumplidamento 
los preceptos de la industria, (especialmente en la e laborac ión del a z ú c a r ) la higiene, ol 
adorno y la solidez d é l o s edifleiosj es una economía mal entendida: hay preparada lo que 
vulgarmente se l lama cal podrida para su inmediata apl icación. 1Q1M 8-13 

A P A M A T O W A I ^ K E I T S , caminador 
Vent ajas del 1?—Su construcción d i r ig ida por un méd ico que previamente ha reco

nocido la variedad de hernia á que se destina; 2? su bellota movible eu todas direcciones 
y su presión gradual en cada una de ellas, y 'ó* la modicidad de su precio, comodidad y 
durac ión eterna. 

Ventajas del 2?—1* y 3? de las anteriores y t amb ión como el anterior su seguro éx i to 
en todos los vicios y muchas moustrnosidades de los piés como lo comprueban m á s de 
1,000 curaciones que su menos de cuatro años ha habido en los Estados Unidos por el 
empleo do este aparato en'casos rebeldes á toda operación y otro aparato. 

GABINETE ORTOPÉDICO DEL DR. CALVEZ GÜILLEM. 
i i 

11-3 9043 

ÜN P U O F E S O R P R A C T I C O E N L A E N S E -
ü a n z a as ofrece para dar clases «le ¡ n s l r u c c i ó n 

p r imar i a , ceenndaria, jne rcau t i l y de los dos pr imeroi* 
cursos do FilosoGa y Let ras . Si so considerase u c c o -
sario, personas rospetables m u y conocidas d a r á n fa
vorables informes de é l . L i h r e r í a de la Sra. v iuda de 
A l o r d a , ü ' l i e i l l j 96. 0727 1 5 - l a g 

Por los ú l t i m o s vapores llct;ados de la P e n t ó e n l a so 
bc.n r e c i b i d o los acreditados vinos de Nava r r a , l i i o j a 
y V a l d e p e ñ a s que se de ta l lan a l alcance de todas fo r 
tunas. 

1 7 O B R A P I A 1 7 
í&rlfia 15^1M 

C O M P H I M I B O , 
l'RKl'AR.VDO l'OK EL 

i Dr. JOHÍíSON. i 
(20 cen t ig ramos cada t ab le t a . ) 

Desinfectante del tubo intesti
nal . Usado por eminentes especia
listas cn el tratamiento de la 

| FIEBRE AMARILLA, 
y como preservativo de esta. 

H ¡ De venta: Obispo 58, y en todas 
-> las fanmiclas acreditadas. 

On VZU) 2 6 - M A 

Á n g ' e i C i a r e n s 
A b o g a d o . 

Par t ic ipa á sus clientes y al p ú b l i c o , que durante su 
pcrman^m-i i i en K t u ojia, queda becbo cargo de su b u 
fete el D r . D . J o s é f í e u a r o S á u c b e z , en la calle de la 
Habana n ú m e r o ÍK)}, esquina á O ' R e i l l y . 

1020 1 4-15 

C I P w U J A N O - D E N T I S T A . 
P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a c i o n e s 

e n l a boca por l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 

D e n t a d u r a s p o s t i z a s de todos l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 

S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a 
b l e s á todas l a s c l a s e s . 

D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d e . 

e n t r e C o m p o s t e l a y A g u a c a t e . 
11-4 

FELIPE ARANGO LAMAR, 
. \ I K D I C O - C I R Ü J A N O . 

Consultas de 12 A 2—Monserrate n ú m e r o 63—se
gundo piso. 0781 2 7 - 6 A g 

G-uadalupe G r o n a á l e z de P a s t o r i n o 
C o m a d r ó n a -Fa cu 1 í a t iva. 

Bara t i l lo 4, esquina á Just iz . altos. Correo: A p a r t a 
do 0710 27-432 

ANGEL GALVS2 GUILLEIS, 
A B O G A D O . 

Estudio O ' R e i l l y n . 106, de nna á tres. 
0611 27-2A 

Cura l a sífilis y enfermedades v e n é r e a s . Consnltae 
de 11 á l . Sol 92 Habana . 10050 26 -10A 

R a í a e l C l i a g u a c e d a y N a v a r r o . 
D R . KN CiKu.sfA DEHTAL 

' leí Colegio de PensUyonis y de esta Dnivereldad 
CtiTieultas y operocJoues di» S á 1.—Prado n . 79, A 

C n 1167 24-J A 

E S T E F A N I A B A R R E R A 
Comadrona-Facu l ta t iva . 

Ofrece sus servicios en la calle de J e s ú s M a r í a 122. 
0943 8-9 

DR. O A I I O A N T A . 
L A M P A R I L L A n . 17. Horas de consulta de 11 á L 

Especialidad: Ma t r i z , v ías ur inar ios , lar inge y eif l l íü-
caa. C n. 1 A 

M é d i c o - C i r u j a n o . Consulado 112 entro An imas y 
Trocadcro . Consultas do 11 á 1. 

9903 1 5 - 9 A g 

El cirujano callista Aniceto. 
Se ha traidadado á l a calle de O b r a p í a n . 97, entre 

Bernaza y Vi i le jMs , 9861 10-7 

MUMBB MÉDICO RETIRADO DB ÍK ASMADA. 

Especial idad. Enfermedades venéreo-Bif i l í t ioa í y 
afecciones de la p ie l . 

C n . 1161 
Consultas de 2 á 4. 

1 A 

DB. GAL VEZ GÜILLEM, 
especialista en impotencias, ester i l idad y enfermeda
des v e n é r e a s y sif i l í t icas. Consultas do doce á cuatro 
y ocho á nuevo de la noche. Consultas por correo. H a 
trasladado sus consultas á O - R e i l l y u . 106. gabinete 
o r t o p é d i c o . 9641 25-2A 

MANUEL PARAJOIT 
M é d i c o - C i r u j a n o 

Consultas do 12 á 2. Grat is para los pobres. E 
9613 26-2BR 

Sol 86. 

DR. PEDRO M. CARTAYA 
M ó d i c o - C i r u j a n o . 

So ofrece en todos los ramos de l a p r o f e s i ó n , con es
pecial idad en las afecciones del c o r a z ó n y los p u l m o 
nes, partos y enfermedades de s e ñ o r a a . 

Consultas do l l i 6 . 1 \ . Para s e ñ o r a a do l i & 31. 
C n . 1164 Reina 53. I A 

M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i ó 
profesor do f r a n c é s , Ga l i ano 130 .—En la misma se 
vende en novela francesa D r a g o n a y Esca rce l a , v e r 
t ida al castellano, po r 1» Srta. M . M . . . . $ 1 B . B . 

10193 8-15 

UN A P R O F E S O R A C O N T I T U L O SE O F R E -
ce para ensenar bordados, randas, crochet y toda 

clase de costuras en blanco, en colegios y casas p a r t i 
culares. Aguacate 116, altos. 

IGlOi 4-18 

LÍBiS E I P I E O E . 
Las Mil y una Noche, 
4 tomos * 6 ; t o s Mohicanos de P a r í s 4 tomos $6: H i s 
tor ia de L n i s X V I y M a r í a A n t o n i o ta 2 tomos $6; L o » 
Miserables po r "Víctor H u g o 5 tomos $9 ; Zaragoza I n 
surrecciones do Cuba 2 tomos $5 ; M a n u a l de Masone
r í a po r Casard 2 tomos $8 . L i b r e r í a y p a p e l e r í a L a 
Univers idad . O - R e i l l ó 61 cerca de Aguacate . 

10114 1 1 3 

iRTEE Y OFICIOS. 
n \ R A N T R E N D E C A N T I N A S , H a b a n a n . 107, 
VJTentre T e n l e n t o - R e y y M u r a l l a : se s i rven estas 6. 
todos puntos con mucha p u n t u a l i d a d y mejor c o n d i 
m e n t a c i ó n , pues esta casa hace una v a r i a c i ó n d ia r ia y 
si al marchante no le gusta alguno do los platos, j amas 
se le vuelve á mandar , y á m á s de todo esto los precioB 
son arreglados á l a s i t u a c i ó n . 10149 4-13a 4-14d 

EL LABERINTO 
S. Rafael 34 entre Amistad y Aguila. 

Sur t ido general de tabacos, cigarros y fósforos de 
las pr incipales y mejores marcas. T o d o fresco y de s u 
per io r cal idad. A c u d i d fumadores de gusto & 

E L LABERINTO, SAN RAFAEL 24. 
A c e r a de los carr i tos, entre A m i s t a d y A g u i l a . 

C 1218 4-I4 a—4-14 D . 

FERNANDO MOÜRE. 
OBISPO NUM. 40.—HABANA. 

C o s t r u c t o r de P a r a - R a y o s " S i s t e m a 
I n g l é s , " m o d e r n o . 

Se colocan en toda la Isla. 
8687 52-12 J l 

ANUNCIOS I>E LOS E S T A O O S - I T M D O S . 

s| TRÁGTIVO SIN PRECEDENTE. 
a DISTRIBUCION M MAS DE ON MILLON. 

Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada po r la Legis la tura para Ion objetos de 

E d u c a c i ó n y Car idad . 
Por un inmetiHo voto popular , su f r auau ida forma 

parte do la presente C o n s t i t u c i ó n de l Estado, adoptada 
en dic iembre de 1879. 

Sns soberbios sorteos e x í r » o r d i u a r i o 8 
se celebran semi-anualmentc . ( Jun io y Dic i embre ) j 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A K I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del a ñ o , y t ienen l u g a i 
en púb l i co , en la Academia de M ú s i c a , on N u e v a Or-
leans. 

V e i n t e a ñ o s de f a m a por in tegr i 
d a d e n l o s s o r t e o s y pago e x a c t o de 
l o s p r e m i o s . 

T E S T I M O N I O . 
Cer t i f i camos los abajo firmantes, que bajo n u e s t r a 

s u p e r v i s i ó n y d i r e c c i ó n , se hacen todo» los p r e p a r a 
tivos p a r a los Sorteos mensuales y se in i - anua le* d t 
l a L o t e r í a del Es t ado de L o u i s i a n a : que en persona 
p r c u e n c i u v í o s l a c e l e b r a c i ó n de dichos sorteos y q u t 
todos se e / e c l ú u n con honrades , e q u i d a d y b u e n a f e , 
y autoHz'amos d. l a E m p r e s a que haga uso de estt 
cer t i f icado cot í nues t ras firmas en f a c s í m i l e , en l o 
dos t u s a n u n c i o s . 

« O M 1 8 A R 1 0 M . 
L o s que suscr iben , JDajiqueros de N u e v c í - O r l e a n s , 

pagaremos en nues t ro despacho los billetes p r e m i a 
dos de l a L o t e r í a del E s t a d o de L & u i s i v n a que n o t 
sean presentados . 

O . BI . W A L I W 8 L E Y , P R E S . L O U I S I A N A NA
T I O N A L B A N K , 

P I E U U E L A K A U X P R E S . S T A T K N A T . B A N K , 
A . B A L D W I N , P R E S . N E W - O U L , E A N S N A T . 

B C A R Í Í K O H N , P U E S , U N I Ó N N A T L . B A N K . 

Gran sorteo mensual 
en la Academia <le Música de Nueya Orlcana 

el martes 10 de setiembre de 1889. 

Premio mayor$300,000 
100,000 billetes ú ?20 cada uno. 

—Medio.-* $10.—Cuartos $5.—Décimos $2,— 
Yigrésimos $1. 

U S T A DB LOS PKBMIOB. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 3 0 0 . 0 0 0 $ 3 0 0 . 0 0 0 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000 100.000 
1 P U E M I O D E . . . . 50.000 50.000 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000 25.000 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000 20.000 
5 P R E M I O S D E . . . . 5.000 25.000 

25 P R E M I O S D E . . . . 1.000 25.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 500 50.000 
200 P R E M I O S D E . . . . 300: 60.000 
500 P R E M I O S D E . . . . 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 500 
100 premios de 300 
100 premios de 200 

TERMINALES. 
999 premios de $ 100 • • 
999 premios de 1 0 0 . . . . . . . . 

3.134 premios ascendentes á . . . . . $1 .054.800 
N O T A . — L o s bil letes agraciados con los premios 

mayores no r e c i b i r á n el p remio t e rmina l . 

S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 
tg?*Lo8 billetes para sociedades ó clubs y otros i n 

formes, deben pedirse al qne suscribo, dando clarar-
mente las seQas del escritor, esto es, o l Estado, Provin
cia, condado, ca l le y n ú m e r o . M á s p ron to I rá la res
puesta si so nos manda un sobre ya dirigido á la per 
sona que escribo. 

I M P O R T A N T E . 
D I R E C C I O N : M . A . D A U P H I N . 

New Orleans, L a . , 
E . U . D E A . 

6 bien M . A . D A U P H I N . 
Washington, D . C . 

si fuere una car ta ordinaria que contenga riro de al
guna C o m p a ñ í a de Expreso , Letra de cambio, Ordea 
de pago 6 P a g a r é postal. 

US CARTAS CERTIFICADAS P CONTISGAH BOIETES 
de Banco, se d i r i g i r á n á 

N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K . 
New Orleans, L a . , 

E E O U É E D E S E % ¿ * * r £ % S o 
por CUATRO BANCOS NACIONALES DE N U E 
V A ORLEANS, y que los billetes están firmados poi 
el presidente de una Institución, cuyos derechos son 
reconocidos por los Jugados Supremos de Justicia, 
por oousigalonte, cuidado con las Imitaciones y empr»-
exs anónimas. 
r i X T "PirQn •^e 10 fracción más pequeDa d» 
U JJt r U i O U los billetes de E S T A L O T E R I A , 

en todo sorteo. Onalquiera q u M o ír taca por m e a o l 
df un peso M fraudulento. 

200 100.000 

50.000 
30.000 
20.000 

99.900 
99.900 



Y a á p a r é c t ó i l é U ó . 
SE V E N D E N D O S C A U R O S D E A Q D A T B O 
....ruedas doii ballestas, cu regular estado, uno de 
ellos cubierto: intorrues pabellones de Ingenieros, de 
t r á s de la plaza de toros. 10]Sí) 4-13 

n 
Í 

Porta mantas, á $1 B . Porta-libros, á $1 B r Porta-papeles, á $1 B . Porta-líos, á $1 B . Porta-todo, á $1. B . Hule 
fino para mesa, á $1 B . vara- Infinidad de novedades á como quieran. Por el precio nadie dejará de comprar en esta 
casa. T a . l legó el tan solicitado calzado especial de cuña, para caballeros y señoritas, y están al llegar los de señoras-
Seguimos vendiendo con el mejor és i to el célebre Corn-Killer á 50 cts. B-, remedio garantizado para los callos. 

Cu VJ0\ 4-10a 4 - l l d 

36, 
E l u r a n HraKUon* de P A T E N T K " S I S T K M ^ (íl-

U A L T , " á 1H par de mpora r por su scucil lo, tuerte y 
Bólido meoRniBmo, á Iodos los couooldoíi l iMto el d ía ; 

• •:>* ooon^iuioo por su gran d u r a c i ó n : u i u g ú n pa
rí di oomprar IÍID^ÚU aparato sin ñu t e s ver és to . 
PrrtfiiM sin compet encin, al ulcunco do todos. l{ra}(ue-
fO 1'ml'ilicnles para ambos ee.xoB. Gabinete resorvu-
do. 8<j vu A domici l io , 

O-HKÍLLY 3(J, ontro Cuba y A^uiar. 
UTOil 18 2 A 

GRAN FABRICA ESPECIAL 
do bragueros, apúralos ortopédicos y 

D E H. A. V E G r A . 
Loa ún icos bragueros do ^run comodidad BOU lo» do 

KOinn Ma in ! . , ji doble pres ión , á u i c o s en esta cosa.— 
l l i i v ','rmi -un ido de muletas de N u e v a - Y o r k . Lo» r<v-
eouooimieiiloB do senuroB y uiñoH es tán á c.irjjo de la 
(nlolijcuutií «ennra do Vega. 

3 1 * O B I S P O 3 1 i 
RASO H;-«A 

N 
L o extio^o por un prooedimionto fraueda eu pinnoc, 

Kiii":M'-M, c adroa dorados! toohoia s <•'> otólos raxos de 
rj¡ o MU el me* or deterioro, gurun t íza i ido los triib¡\jos. 
R e c i b í jo ó r d e n e s Hubu im 5 2 . — J o s é M u ñ o / . 

8-7 

Ü M DE LETRINAS. 
EL BTUEVO SISTEMA. 

T K E N D E L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , P O Z O S 
Y S U M I D E R O S ^ 

A t e » p ron t i tud y equidafli -«e rooiben ó r d e n e s eaf<5 
L « Vic tor ia , calle de l i i Mura l la ; Obrap í a y Habana; 
Paula y Dumus; Genios y C á n s n l a d o ; Ga luu iwy V l r -
tudi'h,- X t p t i i i i o y I ' rudo, bodoga L a Campa; Monte y 
l í c i ilhijilgedo v uu iluefio A i a m b u r u esquina á Sun 
J 1»1(>1 r . - i í 

^ X i F £ H H O X i ^ . ^ O . 

Qrau tren do l impieza de letrinas, pozos y sumideros 
DK J o s í : SAAVEORA. 

Esperanza 7!l e n q u i ñ a á A n t ó n Jlecio. 
Se bnee cargo tambidn de constrnlr y reparar toda 

CIHBO do pozos, sumideros i fuentes tubularo» , como 
igua lmtn io voriticar las limpiezas por medio iic l i o m -
b is ó aparatos mecAnieo», recibo ordenes cu el citado 
tren y eu los puntoH riguientev: 

Tei i lento-Key y San Igua io, bodega; Toniouto-Key 
y Cub&i cnrbonods; Gompostola y Sol. C a r b o n e r í a ; 
Im iu io i .or y Rui n. Ü, bodega: D ü i n a s y San I s i i l i o , 
ou rboner ía : San isidro y Compostela, bodega; Alonte 
y Cienfuct'os, bodega; Corrales y I tev i l lac igedo. car-
u-mcríii; Campannuo y Sitios, bodega; Manr ique y 
Estrel la , bodega: Estrella y Ki ivo , bodega; Conoordio 
y Agu i l a , bodecii; Agu i l a y ReUia, cafe L a Diana ; 
Ipaiupar i l la y V l l b gas, bodet-a: Ocnios v M o r r o , car-
b o u é r h i . C e i T O y T u l i p á n , c a r b o n e r í a ; Slonto y San 
J"'..1.aii curboncrtn; J e s ú s Mar ía y Egido, bmlc^a; 
lUi i iu iquo v C ndesa, bodega; Son Nicolfts y ConaUs , 
bü i l -ga , BabaTiay O K e l l l y , c a r b o n e r í a ; L u y a n ó y 
Kim . Id íó , bodega; l lefono IdlT), Monto y Uelascoa ín , 
\ i A lvares y C?, f e r r e t e r í a . 

91121 10-8 

UN A J O V E K P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
0 irso pora el servicio de criada d«i mano, ó bien 

par t i.i-ojnpariar á una seflora hola: tiene buenas rele-
reuci is: informnrAu Jmniisidor '.'8. 

l o . ^a 4 - i n 
T T ' j s T d Q V E N P E N I N S U L A l t D E S E A E N U O N -
\ . . ¡ t rar ec loeac ión do criado do m u ñ o ó portero: sube 

éutupl l r .ooj i qu obligaoMn y tiene iinion garantice »n 
c o i n í n e í a . Callo Bf mimero 23, Vedado, dn'.-ln razón . 

10232 1-10 

T T . V A S K Ñ O l í A P E N I N S . Ü I / A R D E M E D I A N A 
\ J edad deBCH colocarse de criada d(i m a n ó : eiitiei<de 

al^ro de costura. I n f o r m a r á n Genios n . 1!) altos n. .1. 
1( 230 ! M 

Q E N E C E S I T A N RO T R A Ü A J A D O R E S Q U E 
^ B c a u luert s parn el nampe, pagándo le s b i cnossue l 
dos: Calle de Gervasio 17« inronnani i i (l todas bolas. 

10233 i - l C 

S E S O L I C I T A 
leu orlado desmano, que sepa bien su obl igación 

jT qtti ¡onga quion do informes: se dan $25 billeles de 
sueldo y ropa l impia . Aguacate 53. 

9061 4-16 

T T N A S E N O l í A P K N I N S U L A R , PROFESORA 
\ J '\c ins t rucc ión pr imaria , con t í t u lo , desea c o l o m r -

«u eu uaaa par t icular para eduecr n iños y dedicarse á 
la costura y d e m á s labores propios de su cond ic ión : 
no tiene Inonnyeniente en i r á punto de campo corea 
do la Habana. Mercaderes 13 d a r á n pormenores. 

m v i 4-10 

C H I A N D E H A . 
Dobea colocarae una ú lecbo entera; tiene quince 

diau do jmrida y es j oven , Cuba n. 112 d a r á n r azón . 
10230 l-10 

SE DF.SEA SABER 81 E X I S T E Y DON-
do reeidu D. Ramón Neo y Cós, natural 

do Guayana, (Galicia), Ayuntamiento de 
Brión, parroquia do Sao Jul ián de Luafia, 
Sé MI plica di fijan los informes :1 su herma
no Santiago Neo, calle de Mercadoros nú
mero 23, Habana, fábrica de chocolate, se 
í íratiúeará á la persona que de algüiía uoti-
ci¡!, de <51 ci i r t i i , Se ruega á los demás pe
riódicos do la Isla la reproducción do este 
anuncio. [0205 4-15 

Desde 5 0 0 $ hasta r » 0 , O O O . t 
oe dan con Mpoteca en 'd Cerro, J e s ú s del Monte , Ve
dado y en l a l l u l m u a , no BC cobra corretaje. Concor
dia 87 ó San Miguel 172. 

10188 1-15 

A V I S O I M P O R T A N T E . D E S E O C O L O C A K 
para cnadoa un matr imonio ¡ len iusu la r : tengo 

oriadoB, orladas, crlandi-ras. depond ión tea de todas 
claaea, teuedoroB de libros escribientes, mayordomos: 
ZQe hago cargo de compras, ventas, alquileres de ciiBau 
y Aucas. M V . M . basta las 6, Amargura 51 . 

10216 4-15 

T T N P E N I N S U L A R C O M O DIC80 ASIOS D E 
\ J edad desea colocarse para portero. I m p o n d r á i i 

calle de Lnr. n ú m e r o 85, bodega. 
10)92 4-15 

S E S O L I C I T A 
I T N A C O C U S T E R A B L A N C A . 

A G U I L A N. 143. 
101 « t 4-15 

SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O U A J5LANCA 
ó do color de mediana edad para manqjar dos ni 

BOB: i m p o n d r á n Sun Migue l u ñ m e r o 100. 
v r m 4-15 

DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R t 
t/oninsular, aseado y dn buena údndbó tá en osla-

blccnnlento 6 casa par t icular : i m p o n d r á n calzada d 
Gal iano 123. 10-225 4 15 

S E S O L I C I T A 
u n j o v o n d o W á 16 aflos para los qiielmcereB inter io
res do un establecimiento: i n f o r m a r á n Uernaza 20. 

10938 4 15 

UN E X C E L E N T E C O C I N E R O Y B E P O & T B -
ro desea encontrar colocución bien paru casa ¡'ar

t icu lar 6 estableelmiento: tiene peraonaa que respon 
dan por BU conducta: i m p o n d r á n / u l u e t u esquinan 
P a s i ó o . b a r b e r í a lüv!l9 4-15-

S E S O L I C I T A 
u n criado do mano do 12 á 14 a ñ o . . (|uo tenga quien 
informo de su conducta. San Migue l 108. 

IOÜOC 4-15 

SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A O C R I A -
da do mano, blanca 6 do color y un muebacbo po-

mm-ular para l impieza y mandados: in fo rmarán M a n 
rique 81. 10201 4-15 

S E S O L I C I T A 
una criada do mediana edad para el servicio de la e.a.-
sa y itrompafiar á una scriora: i m p o n d r á n San I s id ro 
n á m e r o 33. ll)l"f» 4-l.r» 

Se solicita 
una criada do mano en la callo de Villegas n ú m . 76, 
altos. 1017!> 4-15 

DE á E A C O L O C A l í S E U N H U E N C O C I N E R O 
do color á la e s p a ñ o l a v criol la , mny aseado y cor 

buenas referencias: i m p o n u r á n Cerrada del Pusco 22. 
entre Salud y Zanja. 

102' 4 4-15 

Se solicita 
uua criada de mano quo sepa su obl igac ión , tombidn 
en la misma un buen cocinero, ambos con buenas re-
fereneius y car t i l la , sin estos requisitoB quo no se pre-
senten: Pcfiapohre 14. 1 2 1 " 4-15 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -
dianaedad para a c o m p a ñ a r á unu s e f i o r a ó l a l i m 

pieza do cusa do unu corla famil ia: tiene quien la ga 
ran t ice : i m p o u d r á u callo del Prado n . 5. 

10213 4-15 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -
dkiua edad, uletui , do manejadora ó criada do ma

no : ea m u y ourifioea con los nifios y t^ene nenonas^ue 
i > gurunt ceu: i m p o u d r á u callo do Egido 07. 

10208 4-15 

S E S O L I C I T A 
- r i a d a de mano: Asfiinr 122 ftltos. 

SE ; S O L I C I T A U N R U E N C R I A D O D E M A N O 
pura el servicio de una cusa y atender á la limpieza 

de un carrusjo y cuidado de un caballo: es indispen
sable tra'ga buenas referencias y l ibreta . Leal tad 44. 

lOlítrt 4-15 

OJ O . — S E D E S E A S A B K U B L l ' A R A D E R O 
do la anciana D'.' Juana Puentes quo so m n r e b ó 

baco 16 dins de su domici l iu en el Paseo do la M a d a 
ma: la persona que sepa de ella se se rv i rá avisar á BU 
biio nue vivo callo do A r a m b u r u 32 esquina á San 
R a f a e l . — R a m ó n H e r n á n d e z Fuentes. 

10144 4-14 
EFEA C O L O C A R S E U N J O V E N B L A N C O 
de Cüoineró en cusa do comercio ó a l m a c é n , es a-

Ú a d o y . abe cumpl i r con su ob l igac ión : tiene personas 
que garanticen su buen comnorlainiento: i m p o n d r á n 
calle del Sol, casi esquina á OticioB, altos del cafó E l 
l ' . l l l T O . 10II(¡ 4-14 

E n V i r t u d e s n ú m e r o 1 8 
se soliei la un portero con buemiB recomendaciones. 

10159 4-14 

S E S O L I C I T A 
una buena manejadora de mediana edad yf juo es té a-
cootumbrada al manejo de n iños : BU necesitan infor
mes do las cafas en que ba manejado: sueldo $25 y 
ropa l impia . Sol 78. lOPHt 4-14 

S E S O L I C I T A 
una muebacba do 10 á 12 afios para los quebaccres de 
la casa, se la e n s c f i a r á á coser, so la ves t i rá , blanca ó 
do color: lu formará l i Cuba 38, entresuelos. 

K l l ó l 4 -14 
Q O I J C I T A C( 
O l a v a m i e r a y pl 

C O L O C A C I O N U N A 
unebudora: i n f o r m a r á n 

1()I7(; 

O I C N E R A L 
Herna/a 16. 

4-11 

SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -
sular para criada de mano, manejadora ó ayud.ar ¡i 

coser. Tieno personas quo respondan por ella. Sol n ú 
mero 22. i " i r ) 2 4_i. t 

U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad solicita co locac ión para a e o m p a ñ u r á ' na se

ñ o r a ó manejar n i ñ o s ó vinjar, no tlona inconveniente 
colocuise paro el campo, entendiendo de costura á 
mano v ú m á q u i n a , i n fo rmarán Ind io 23. 

10158 J-14 

ría 

B A R B E H O 
So solieila un medio oficia', San L á z a r o IHp barbo-
i , < ntro Manrique y San Nico lás . 10175 4-14 

Desea colocarse 
una ¡oven en casa par t icu lar para manejadora con 
bu, u;. < (Miducta. Zanja 136, lOUS 4-14 
O E N E O E H I T A N i U N A C O C I N E R A QUIO SEA 
Oaseada y iluermu en el acomodo, en la misma se 
necesita una muebacbita d á n d o l a un corto siicldo y 
ensefiandola los quebaccres de su sexo; quo traigan 
referencias: Empedrado n. 00 i m p o n d r á n . 

1014S ' 4-14 
/ C O S T U R E R A S . — S o venden m á q u i n a s de coser 
V^Atsadas, do Sintrer, Americana, etc. á $20y $25 b i 
lletes. T a m b i é n las bay nuevas do Remington, Singer, 
C.i "ra. etc. á pairarlas con $2 billetes cada semana. 
100 ( ¡ a l l a n o 100. 10172 I M 

ü^una casa do familia decente donde trabajar do l a 
vandera, criada do mano ó cocinera, con la cond ic ión 
que no duerme en el acomodo. I n f o r m a r á n Ane lm del 
Norte 212 esquina á San Nico lás . 

10164 4-14 

Se solicitan 
una 111113' buena cocinera, una criada de mano quo se
pa algo de costura y uu criado de mano j o v e n . Esco
bar 133 d a r á n r azón 10141 4-14 

S E S O L I C I T A 
una criada do mano, que tenga buenas referencias. 
Galiano 81 . 10165 4-14 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color, se lo dan 20 pe
sos y ropa l imp ia Leal tad n ú m e r o 30. 

101H3 4-14 

S E S O L I C I T A 
una s e ñ o r a que sea de e d u c a c i ó n entendida en cos
tura y servicio de unu s e ñ o r a sola, J e s ú s del Monto 
n ú m . 240, que no pase de 20 ó 40 afios. 

101Í2 -1-14 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
curse de cocinera pura corta familia: tiene nuien 

responda do su conducta: i m p o n d r á n callo del M o r r o 
si ludo del n á m e r o 1, accesoria, frente al ca ló . 

_10084 ^ 4^13 
D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A 

oreua Tomasa Tupia, BU padre Z a c a r í a s Tupia : Snü 
callo do L u z 5K, Habana. 1008A 4-13 

C a r p i n t e r o de m u e b l e s . 
So necchila uno para composiciones poro que tenga 

berramientas, puedo tratar en la calzada de la Reino 
n ú m e r o 2. mueblerÍK. 10112 -1-13 

| t E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A G E N E -
« ' r a l lavandera tamo de ropa de s e ñ o r a como de Ca

ballero ¡ es cumplida en su obli i ;ación y tiene psrsonas 
que la aarantioen: i m p o n d r á n Vi l legas 110. 

10(185 4-13 

F T N A S E Ü f O E A P E N I N S U L A R R E C H Í N L L E -
y j ffsdd de la Pé l l ínmi la desea colocarse para coc i 

nar á una corla lanii l ia ó para nn matr imonio y baecr 
'os quebuceresdo la casa, «abe lavar y plaucbar; A n -
cba del Nor te 16 d a r á n r azón . 

10088 4-13 

é e solicita 
una mucbaclia de color, de 1 0 á 1 2 a ñ o s , pnr.i manejar 
lia n iño : ( ) - R e i l l y l 2 , fonda. ti 098 4-13 

Se solicitan 
' ina morena cocinera y «I ra criada de mano, queduer -
nian en el uconiodo: Snarez 17. lOCÍH) 4-13 

Desea colocarse 
ana criandera peninsular á lecbe entera, sana y r o 
busta: Infamarán Spl 15, loom 4-18 

> E S O L I C I T A U N A C O L O C A C I O N P A R A U N 
" n ia i i i inonio peninsular, do cocinero y criada de 

mano ó manejadora, p a r a l a ciudad ó el campo; i n f o r -
.uanin Cienfuegos 22.—Nota: no es el que solicitaba 
colocación buco meses, tienen quien garantice su t r a 
bajo y conducta. 10102 4-13 

S O L I C I T A U N A H J C I I A C I I O D E 12 A l f . 
ños pura e n s e ñ a r l o á cocinero, y una muebacba 

• E S 
k j u ñ o ; 
a ibbtén í e color ó blanca de 12 á 16 años , para pe 

queños quebaceres, c o m p r o m e t i ó n d o s e á vestirla y e n 
señar la : en la misma una seño r i t a so buce cargo do 
m ñ a s y n iños , para cuidarlos, e d u c á n d o l o s á la vez: 
Amistad 37 e n l r o N e p t u n o y San Migue l . 

lOO'.ll 4-13 

O lente criado do mano, es de ejemplar conducta y 
en las respetables cusus donde lia estado á sat isfacción 
le dignas familias d a r á n las m á s satisfactorias referen-
•ius. Compostela esquina á Luz , pe lo t e r í a L a F í s i ca 
Hodcrna. 10136 4-13 

UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -
carse para cuidar uno ó dos n i ñ o s ó a c o m p a ñ a r á 

una s e ñ o r a , bubla espaDoI y tieno buenos informes, 
fesás Mar í a í)7. 10123 4-13 

ÜE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
Bulurdc mediuna edad, excelente criada de mano 

»• acostumbrada á esto servicio: tieno personas que la 
í a r a n t i c o n : i m p o n d r á n Campanario n. 161. 

10118 4-13 
F T i N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E c r i a -
\ j da do mano para la l impieza do unas liabitacioncB 
•n una casa decente: i n f o r m a r á n Dragones l i . 

10078 4-13 

^ E D E S E A r O L O C A R P A R A C B I A D D D E 
• mano uno do color: tiene personas que respouduu 

por su conducta: i n f o r m a r á n J c s á s M u r í a 100. 
100X3 4 13 

DE C R I A D O D E M A N O D E S E A C O L O C A R -
se un joven peninsular, sabe su ob l igac ión : in for -

narún Agui la 81. 10120 1-13 

^ 1 E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A P E -
Oninsu la r rec ién llegada, do 22 a ñ o s de edad, para 
irlada do mano, manejadora do nifioB ó para acompa-
iur á una seño ra : tieno quion responda por ella. San 

ázaro 302, 10184 4-13 

S E S O L I C I T A 
ni muebacbo do 12 á 15 años para depondiente. Sa-
'1^123, l i b re r í a . 10188 4-13 

j T T N D E P E N D I E N T E P A R A R E P A R T I R P E -
V j r iódicos, c|ue sea trabajador, i ionrndo v que pre

sento roforenctaB, BO solicita en la l i b re r í a O 'Re i l ly 23. 
C 1214 4-13 

S E S O L I C I T A 
wi bombro decampo pura arar y quo sepa o r d e ñ a i 
neis y quo sea do buenas condiciones. J e s ú s del 

.Monte, Correa 12. 10133 4-13 

S E S O L I C I T A 
' iu cr iado de mano blanco, quo sea formal y cumpla 
!on su ob l igac ión : quo traiga referencias. Galiano 63. 

10125 4-13 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular sana y robusta y con buena y abundante I c -

•bo de crinndera á lecbo entera: tiene buenos informes 
le su conducta: i m p o n d r á n Concordia 173, esquina á 
Soledad. 10121 4-13 

L A -j \ E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A ] 
' / vandera por dia en casa par t icu lar do corta fam 

Ma: i m p o n d r á n Es t re l la 10o. 10121 4-13 

SE S O L I C I T A 
itná criada do mano do mediana edad. 
>íortü n . 265, botica. 10122 

A n c b a del 

SE S O L I C I T A 
tna buena cocinera peninsular, que tenga buenas r e -
.erencins: i m p o n d r á n Oficios n ú m e r o 86. 

10107 4-13 

Criado de mano. 
Se solicita uno joven , blanco y con ImenaB re feren-

¡ l a s — Z a p a t e r í a E l Modelo, San Rafael n ú m e r o 1. 
10100 4-13 

ÜN J O V E N Q U E P O S E E B A S T A N T E S C o 
nocimientos «lo A r i l m ó l i c a M e r c a n t i l y Tono u 

í a do L ib ros desea encontrar c o l o c a c i ó n en una o l i -
ina ó casa do comercio, cualquiera quo sea BU g i ro : 
icno buenas referencias, L u z n . 80. 

10080 4-13 

SE S O L I C I T A 
ina Sra. do mediana edad quo se presento á ayudar á 
os quebaceres de una casa por un modesto sueldo, 

d á n d o l o en cambio bab i t ac ióu iudependionto y t ra to 
de f ami l i a : Monserrato 93 á todas boras. 

10087 4-13 

SE SOLICITA 
m j a rd ine ro que quiera hacerse cargo do explotar 
ma manzana de terreno coreado, alrededor de la Igle-
da de Mar ianao, paraquo en cambio do la explo ta-
ión quo a l l í puede hacor, formo al mismo tiempo un 

parque ó J a r d í n . Pa ra m á s pormenores puede tratarse 
•on l a comis ión do Obras Municipalea, calle do N a v a -
rrote n . 5, Marlanao. 10088 8-11 

A V I S O . 
Se necesitan traba jadorps para el campo; son para 

a JIHMÜTÍÓU de CiciifucgoB. I n f o r m a r á n 6, todaa 
i J o r a B , J " ^ i z u t b a « r p l , R l i ü a e é a é c y í v e r e ' . I 

U n p e n i n s u l a r 
de 48 ufios de edad, solicita colocarse de empleado de 
una finca ó bien como cobrador ó portero de una cusa 
respetable: en Galiano 102 informan y garan'.izsn su 
honradez. C—1108 8-10 

Obispo 96-
Se admiten aprendices de P L A T E R I A . 

9977 8-9 

A V Í E J O á l o s d u e ñ o s de s a s t r e r í a . 
U u cortador cou mnebos a ñ o s do p r á c t i c a en las 

ciudades de Gerona y Burcolona. desea encontrar co 
locac ión , sea en lo Clttdud ó en el campo: i n f o r m a r á n 
E . M . calle de Conlreras 56 ' Matanzas. 

9912 15-9 Ag 

SE D E S E A A L Q U I L A R U N A C O C I N E R A D E 
color quo duerma en el acomodo y que traiga bue-

nus referencias: casa do u n matr imonio ain hijos.— 
Aguocalo n. 50. 1005S 4-11 

Lealtad 43. 
So necesita una buena cocinera para corta familia. 

100*2 4-11 

C R I A N D E R A . 
U n a se í lora nndnluzn, casada, desea colocarse en 

una buena familia. Tieno un mes de panda, es sana y 
robusta: i n f o r m a r á n A g u i a r 5 6 . 

I(I(M¡I 4-11 

S E S O L I C I T A 
un muebacbo blanco ó de color pura criado de mano, 
de trece íl catorce años , y que duerma en el acomodo. 
Campunario 52. 10062 4 11 

S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de mano, vestir n i ñ o s y 
atenderlos ó euidarlos. Suu Rafael 71 , entro Campa
nario y Leal tad. 10063 4-11 

S E S O L I C I T A 
una profesora para el campo. D e sueldo y condiciones 
Amiatad n. 130J, Ho te l Perla de Cuba. 

10066 4-11 

. S O J L G(>. 
Se solicita una cocinera que sepa bien su ob l igac ión 

y presento buenas referenciss: so a jus t a rá el sueldo. 
10077 4-11 

| v O N J O S E ( " A R K S A S Y H E R N A N D E Z , D E 
I.JMieciseis años de edad, naturyl de Cxnarias, desea 

una colocación pura criado de mano: tiene quion i n 
forme por él: cailo do Villegas n . 78, ó Riela n . 113. 

ion io 4-11 

Ü E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -
ninsulurcs, una para criandera y otra para criada 

de mano: tienen quien responda por su conducta. I m 
p o n d r á n Prado, esquina á C á r c e l , vidriera de tabacos. 

10070 4-11 

Barberos. 
Se solici ta uu of ic ia l para un pneblo cerca de la 

capital , calle de la C á r c e l n . 3 B a r b e r í a d a r á n r a z ó n 
9992 4-11 

¡ \ E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A J O V E N 
I / d e criandera á media lecbo la que tione buena y 

abundante: i m p o n d r á n V e l á z q u e z 2, ontro Habana y 
Compostela. 10011 4-11 

S E S O L I C I T A 
un joven como criado de mano y si desea aprender á 
barnizador lo puede hacer en horas desocupadas. O -
bispo esquina á Habana, inuebleria. 

10074 4-11 

I N D U S T R I A 6 9 
Para cocinarle á dos personas se solicita una mujor 

do color, aseada y formal , ha de do rmi r en el acomodo 
10048 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -
diana edad, pura lavur y planchar, á corta familia, 

manejadora, a c o m p a ñ a r á una seño ra , cnada de mano 
ó cocinar pura u n matr imonio , no hace mandados y 
tiene quien la garantice, i n f o r m a r á n O b r a p í a 39. 

10017 4-11 

Desea colocarse de criada de mano 
una parda con buenas referencias. Glo r i a n ú m . 135. 

10003 4-11 

SE DESEA SAU1Í11SI E X I S T E Y DON-
(lo reside D. Ramón Neo y Cé6, natural 

de Guayans, (Galicia) y se suplica dirijan 
los luformes á su hermano Santiago Neo, 
callo do Morcadores número 23, fábrica de 
chocolate, Habana. Se ruega á los demíls 
periódicos do la Isla la reproducción do este 
anuncio. flílSO 6-8 

C O M P R O Y C A M B I O 
toda clase do muebles y efectos usados, incluso oro 
viejo y plata, lo mismo en grandes que en p e q u e ñ a s 
cantidades y pago mny bien, por no decir mejor que 
nadie. Lealtad 48. 10108 4-11 

S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó por piezas y se pagan bien. T a m b i é n es
pejos cuadrados, aunque es tén manchados. E n Rema 
n ú m e r o *' fronte á la casa que fué de Aldama. 

10111 4-13 

IJ A K A P O N E R G A S A U N A F A M I L I A se c o m -
. p i an unos muebles buenos, un piunino de Pleyel ó 

Boise ló t , alguna l á m p a r a de cristal y d e m á s út i les de 
casa: se pretieren de Ihuiilias particulares, s éa se jun tos 
ó por piezas! se pagan bien: i m p o n d r á n Sun Rafael 18, 
sas t r e r í a . 10127 4-13 

1 C E R A A M A R I L L A ! 
Se compra en todns c a u l í d a d e s pagando los precioB 

m á s altos de plaza. E n la misma so compra cobre y 
toda clase do metales viejos por partidas. Mercaderes 
u? 2, escritorio de Henry B . H u m c l y Cp. 

10098 4-13 

S E C O M P R A 
uu vis-a-vis de poco uso y nn caballo do 7 cuartas lo 
menos, sin defecto alguno, con sus arreos correspon
dientes, y una casa de $5,000 oro en el Vedado p r ó 
xima á los B a ñ o s ó en la callo Ancha del Nor te , sin 
gravamen y t í t u los l impios . 

No se t ra ta m á s que cou el d u e ñ o eu el Vedado ca
l le 5'.' n , 21 , do 8 á 10 de la m a ñ a n a . 

10088 8-11 

So compran muobles. 
p a g á n d o l o s muy bien San Miguel 02. 

9976 8 ü 

Q E D E S E A 
l O u n a familia, 

C O M P R A R E L M O H I L I A A I O D E 
bien jun tos ó por piezas suoltas, loza, 

mamparafl, etc. T a m b i é n un pianieo de fabricunto 
f rancés , so pagan bien por necesitarse. Animas n . 15 
pueden dejar nota para verlos. 

10005 4-11 

S E C O M P R A N L I B R O S 
do todas clases é idiomas, en peq icfias y grandes pa r -
tifias, bOdiotecas v resto de edicioues, pagáudo loa 
bien. Salud 23" 1 b r e r í a nacional y extra iyera . 

0731 10-4 

M púb l i ca varios documentos importantes á nombro 
de D . Ricardo Alv» rez , so suplica á este s e ñ o r pase á 
recogerlos á Rayo 25 A . cutre Reina y Salud, donde 
se hal lan en poder del a s i á t i co que los ha l l ó . 

10235 4-16 

Se suplica á la persona que baya encontrado en el 
trayecto do la calle de ios B a ñ o s , Vedado, á la calzada 
de Galiano n . 42, un pulso de oro y piedra de ón ix , BO 
sirva entregarlo en dicha casa, Galiano u . 42, pues es 
un o l j e to de famil ia que estima la interesada. L a per
sona que lo entregue se r á gratificada. 

10150 l -13a 3-14d 

TI 

u ! 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Damas n ú m e r o 59, en t reinta y 
cuatro p- sos oro. I n f o r m a r á n O 'Re i l l y n ú m e r o 33. 

1(1228 6-16 

A ltos de la fonda, VillegaB n ú m e r o 87, entrada por 
Amargura. So alquila una sala (piso de m á r m o l ) 

con dos habitaciones seguidas, con muebles ó sin 
eilos, con toda asistencia, propia para mat r imonio sin 
bijos ó cab i l leros solos: es casa docente y t ranqui la . 

10220 4-15 

So alquila la casa callo de Villegas n ú m e r o 123, e n 
tro M u r a l l a y Sol. propia para famil ia ó para un 

establecimiento. Acosia mimero 41 i m p o n d r á n . 
10187 4-15 

Se arrienda en $15 billetes ai nics una estancia de 
labor de una caballerfa y cordeles en la V íbo ra , do 

superior terreno: en $1200 billetes una casa se vende 
y t a m b i é n unos armatostes con vidr iera en $40 btes. 
Su amo Estevcz 17, de 8 á 10 de la m a ñ a n a y tarde 
de 1 á 6. 10221 4-15 

Dos habitaciones altas, frescas, ventiladas, i nde 
pendientes, propias como para estudio, bufete 6 

cosa a n á l o g a profesional. N o se quieren n iños n i ae» 
ñ o r a s . L a m p a r i l l a n ú m e r o 74, altos. 

10234 4-15 

Se a lqui la en $68 oro la casa calzada del Monte 9, 
propia pura establecimiento y compuesta de sala 

que mido 133 varas cuooradas: tres cuartos de 30 v a 
ras cada uno y con su pat io : la l lave 6 i n f o r m a r á n de 
2 á 4 en Habana 121. 10194 8-15 

V I R T U D E S 4 
so a lqui lan cuartos á hombres solos 6 matr imonios sin 
bijos con asistencia ó sin ella, y un z a g u á n con caba
lleriza. 101S1 4-15 

SE ALQUILA 
l a casa Ncp tuno SS: i n f o r m a r á n San L á z a r o 155. 

10.98 4-15 

La hermosa y c ó m o d a casa de al to y bujo m n y v e n 
t i lada, p rpp ia para dos fami' ias, con servicio en 

ambos departamentos en Lagunas n . 53. L a l lave en 
ia bodega, é i n f o r m a r á n eu San L á z a r o l i ' 2 , altos, de 
7 á l ' i de la m a ñ a n a . 10190 4-15 

Se alquilan 
unos altos, con 4 habitaciones, agua de Ven to , para 
hombres solos ó un mat r imonio con poca famil ia : C o n 
sulado 59 edtre Refugio y C o l ó n puuaderia, L a P a 
loma. K ' U S 4-15 

Se alquila en el ínfimo precio de $30 oro, la espacio
sa casa calzada del Cerro 592; do por ta l y z s g u á n , 

patio y traspatio con á rbo le s , gas, agua y d e m á s co 
modidades: os en extremo seca por hallarse situada en 
el punto m á s elevado: la llave e s t á e" e! 690; para su 

¡uiiíu^b^o 2, altw, catiftvla sor M í r w 4 « r e 8 ^ 

Si ALQUILAN MülLi POR MiSiS 
con garantía, en Galiano 111, LA ESTRELLA, mneWería. En la misma se 
venden camas de todas clases á precios módicos. 

100-19 4-11 

L A MAS MODERNA 
de todas las máquinas de coser es la 

mm VIBRATORIA 01 
V E A S E . 

PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 

V I B R A T O R I A N. 3. 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A quo ninguna otra máquina de su clase y se ajus

ta sola. SON D E BRAZO A L T O NO tiene PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas do coser. 
3? Cada MOVIMIENTO os P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo óste de resortes. 

E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 

máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de UN N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el oual toda clase de 

labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse. SIN CAMBIO A L G U N O y 
68 MUCHO M E J O R que automática. 

6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 

Ofrecemos tambión la nueva máquina . # U T O J f I ¿ 3 T S C J Í OJS S I J V G E J R áo 
cadeneta ó sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadora. 

ü l v a r e z é 33insev 
Representantes de la Compañía de Singer, 

C 1222 156-10A 
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Preparado por el D r . ALFREDO I'ÉKUZ CA
R R I L L O , F a r m a c é u t i c o . — C o n Real pr iv i legio por} 
l a in specc ión de estudios de la Habana v Puerto-
Rico y aprobado por la Academta do Medicina y 
Ciruj ia ue C á d i z . Certificados de los p r i n c i p a l e í 
facuha'tjvos de la Habana, de Cád i z y b a n t a u d e r . í 
10 a ñ o s de p r á c t i c a con éx i to constante y crecien-C 
te, y las curaciones maravillosas quo con 61 sef 
aan efectuado, son) as mejores recomcndacioiiesl 
{uc podemos dar do este precioso depurativo del: 
.a sangre. Debe emplearse en las S I F I L I S so-}: 
f u n d a r í a s y tercianas en todas las y enfermedades^ 
provenientes de malos humores a d q u i r i d o s ó he
redados, ú l c e r a s , herpes, etc. 

^ RE0IS 

IMPORTANTE. 
Habiendo sido falsificado el R O B D E P U R A T I V O D E G A N D U L , del (|iic| 

«oraos ún icos preparadores, prevengo al púb l i co para que siempre exyc nuestr 
S E L L O D E G A R A N T I A , rechazando como ilegitimoa los que no l leven la M A R - ¡ 
C A R E G I S T R A D A . 

De los frascos falsificados do R O B D E P U R A T I V O D E G A N D U L ocupa
mos por orden jud i ca l algunos en la botica de "San Joso" do esta ciudad, por l o ^ 
que convencidos de que la fulsitlcación existe, siiplicamos al púb l i co desconf íe >:<•"•' 
los frascos que no l leven el S E L L O que aparece en este anuncio. 

I g u a l S E L L O debe exigirse en todos mis preparados f a r m a c é u t i c o s , eu los que 
para mayor clar idad pongo á con t i nuac ión . 

Jarabe pectoral Cubano, B á l s a m o Turco , Agua de Persia, V i n o do Papayina| 
con glicerina de Gandul y V i n o reconstituyente P E R E Z C A R R I L L O . 

Estos preparados se hallan de venta en todas las boticas acreditadas de la I s la . 
C1155 1-A 

¿52ir525252S2S2 i S2S2S2S2S2S2S2S2S2S2S2S252S2S2525252S252H5252525252S252S25252S252S252S25252S2* 

A los Sres. Albeitares y Herradores. 
So alqui la la casa Monte 318 que siempre ha sido 

dedicada á ese gi ro . Galiano 106. 10171 4-14 

I O , V I R T U D E S , I O 
esquina á Indus t r ia , so alquilan hermosas habi tacio
nes, con vista á la calle, á caba l le ro» ó matr imonios 
sin n iños , con ó sin muobles. 10151 4-14 

Se alqui lan sobre lo barato, habitaciones c ó m o d a s , 
frescas, con b a l c ó n á la calle y asistencia de criado; 

eu Obispo 2, altos, entrada por Mercaderes: el punto 
no puede ser m á s e é n t r i c o . 

10158 4-14 

S E A L Q U I L A 
la cat-a T u l i p á n 32, de tres pisos con 16 posesiones: de 
z a g u á n , caballeriza y agua, en dos onzas. D e los de 
m á s pormenores i m n o m l r á n Perseverancia 27, de 7 á 
11 de la m a ñ a n a y de 3 á 6 do la tarde. L a llave eu la 
bodega inmediata. 10174 8-14 

Altos ventilados 
Se alquila una eala y dos habitaciones á hombres 

solos, sou propios para bufete ó escritorio; Obispo n ú 
mero 22 P e l e t e r í a . 10153 4-14 

S E A L Q U I L A N 
cuartos con b a l c ó n á la calle, agua r luz, calle do 
Neptuno ns. 3 v 5, in to rm i rá el portero á c la misma, 6 
en Salud 3'2. 9871 Od-7 6a-7 

S E A L Q U I L A 
uua h a b i t a c i ó n con ventana á la calle, agua, gas y 
l lav ín , para matr imonio ó caballeros solos. Prado G3 
al lado de Belot . 10032 4-10 

SE ALQUILAN 
dos hermosos cuartos jun tos ó reparados á personas 
decentes ó mat r imonio sin hijos: son baratos y buena 
ealle. San Miguel 196. 10034 4-10 

(^a l lo do la Habana n ú m e r o 128.—^Sc alquila una 
^magnifica accesoria con su armatoste, propio para 

camiser ía : cu la misma casa d a r á u r a z ó n , ó eu Obispo 
n ú m e r o 67. re lo je r ía : su valor, 13 pesos oro. 

1(1008 4-10 

S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas calle de la Habana n . l ' S . 

10035 4 10 

S E A L Q U I L A N 
IOB hermosos altos, sala, comedor v dos amplias h a b i 
taciones: O - R e i l l y 110 p r ó x i m o s al parquo Central . 

10155 4-14 

A cabada do pintar se alquila la c ó m o d a y fresca ca
sa de al to, Villegas 03, f í ense al Parqua, con par

to de I03 entresuelos y de los biyos; prppia para dos 
familias, por tener cuartos á arabos lados: en ia misma 
i m p o n d r á n . 10093 4-13 

Vedado 
Se alqui lan tres habitaciones calle 0 esquina á 11 

io f o r m a r á n calle 6 a! lado del n . 12 de dicha ca'le. 
10009 4-10 

Se a lqu i lan 2 cuartos altos corridos, muy Irescos á 
matrimonio ú hombres *olos. en casa 'le moral idad y 

se desea de igual cond ic ión , hay agua San Nico lás 170 
cü£«Ira y m c l i u de Reina; i n f o r m a r á n en la misma. 

10029 4-10 

Se alquila una casa calzada del Monte 178, entre la 
del Carmen y Rustro; puede servir para f a m i 

lia ó establecimiento; tiene por ta l , sala, saleta, cinco 
cuartos bajos y uno al to, toda do azotea, acabada de 
pintar , tiene agua y cloacn: en frente e s t á la l lave y su 
d u e ñ o O b r a p í a 57, altos, entre Compostela y A g u a 
cate. 10135 4r-13 

S E A L Q U I L A N 
los magnír ioos altos San N i c o l á s n . 20. esquina á L a 
gunas, con siete habitaciones, en $59-50 mensuales. 
Informes, Prado n . 28. 10116 R-13 

C hacon n ú m o r o 1.—Se alquila u n piso hermoso y 
mny fresco, con sala grande, gabinete, dos cuar 

tos seguidos, comedor grande, buena cocina, le t r ina , 
sumidero, agua, con gas si lo quieren pouer y l l av ín ; 
en la planta baja i n f o r m a r á n de su ajuste. 

10130 4-13 

de Fincas y Establecimientos. 
T A C A S A C A L L E D E M O N S E R R A T E C O N 
X J 1 4 de frente por 35 de fondo, m á s vale el punto 
en 5000; de casa una en Revil lagigedo 3500: otra en 
Agu i l a inmediato á la plaza del Vapor en 3500; en 
Suárez , con todo lo necesario 5000 y otras varias de 
mil basta 4000 billetes. Angeles n ú m e r o 54. 

10177 4-15 

S E A L Q U I L A 
la casa Merced 55, casi esquina á Habana en $25 oro; 
la l lave on la esquina é i m p o n d r á n Salud 23, l i b re r í a . 

10137 4-13 

O b r a p í a 6 8 , a l tos 
Se a lqui lan dos cuartos m u y frescos: tiene cuatro 

balcones á dos calles con piso de m á r m o l , no es casa 
de h u é s p e d e s , se dan con ó sin muebles y asistencia do 
criado. 10140 4-13 

D o s h a b i t a c i o n e s 
frescas y espaciosas se alqui lan para hombres solos; el 
punto es de lo m á s c é n t r i c o y dichas habitaciones r e ú 
nen todas las comodidades apetecibles. O 'Re i l ly 23. 

C1215 4-13 

Se alquilan 
dos habitaciones seguidas y una cocina á matr imonio , 
en casa de f ami l i a , entrada á todas horas: L e a l u J 79. 

100*9 4 13 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle de Gervasio n . 134: i m p o n d r á n 
en la misma casa á todas horas. 

10071 10-11 

V E D A D O 
Se a lqni lu hasta octubre ó por a ñ o la casa callo 3? 

esquina á Paseo, en la misma informan y Obispo 135, 
altos. 10072 6-11 

So alquila una preciosa casa, con nueve cuartos, p o r 
tal , sala y comedor, con suelos de m á r m o l , h e r m o 

sa cocina, buen pozo y m u y fresca, propia para una 
numerosa famil ia , y eo da-barata. Calzada uel Cerro 
n . 618: en el 616 e s t á la llave y en Corrada del Pasco 
n . 1 i m p o n d r á n . 10061 8-11 

S E A L Q U I L A 
u n hermoso a l m a c é n en casa de alto, capaz para dos 
m i l tercios de tabaco, independiente y con patio g r a n 
de, y so da barato. Gervasio 144, y en el 140 i n f o r m a r á n . 

10000 8-11 

Se alqui lan los magní f icos entresuelos de la casa 
calle de Zulue ta n ú m e r o 73, entre Monte y D r a g o 

nes. E n Monte n ú m e r o 2 e s t á la l lave é i n f o r m a r á n . 
10068 6-11 

Se alquilan 
los bonitos y ventilados altos de la calle do Bernaza 
35 y 37, con entrada ibdependiente por la plaza del 
Cris to: en la fonda i n f o r m a r á á . 

9885 8-7 

17f T r o c a d e r o , 1 7 
Se alqui lan hermosas habitaciones altas j bajas ele

gantemente amuebladas con asistencia o sin el la á 
precios m ó d i c o s , 9634 15-2ag 

Para escritorio ó bufete, se a lqui lan dos magníf icas 
posesiones altas, suelos m á r m o l , contiguas con 

ba lcón corrido á la calle de San Ignacio esquina á 
O b r a p í a I I : i n f o r m a r á n en e l café Rio Nulón , 

10079 1-12 3-13 

La casa de alto y bajo calzada de Gal iano n . 10 cou 
caballerizas y cochera indepcT>dientes á la calle 

del Trocadero, se a lqui la en precio m ó d i c o : tiene 2 
salas, gabinetes, trece habitaciones, gran comedor, 
gran cocina, despensa, lavadero y dependencias de 
criados. In fo rman y e s t á la l lave en Vir tudes n . 80. 

10056 1-11 

CAEMELO. Linean. 121. 
Por 12 onzas l a temporada 6 2 y n n d o b l ó n mensual 

por a ñ o s , se a lqui la esta hermosa casa compuesta de 
5 grandes cnartos, eala, saleta, cuarto para criados, 
cocina, gran algibe de agna, patio, traspatio y p o n a l . 
Tiene arbolado y j a r d í n al frente y fondo. I n f o r m a r á n 
B e l a s c o a í u n . 79 ó eu e l Mercado de T a c ó n po r G a 
liano 26 y 27. loce r í a . 10076 4-11 

Se aloui lan dos cuartos altos con b a l c ó n á l a callo á 
homores solos, que sean decentes y t a m b i é n á m a -

i r imonio sin hijos, que no hagan el lavado en casa. 
Agui la 76, entre San M i g u e l y San Rafael, punto c é n 
t r ico; 10055 4-11 

• e alqui 'a la casa San Is idro 22, al fond-' do la Ttf e r -
i ^ c e d ; con tres cuartos bajos y dos altos, muy frescos, 
en el 21 e s t á l a l lave y e l d u e ñ o en Revillagigedo 5. 

10045 4-11 
e a lqu i l a la casa n . 121 do la calle do las Animas , 
propia para establecer una fábr i ca de hacer dulces: 

tiene u n horno magníf ico , buenos fogones, tres llaves 
de agua y todos los utensilios necesarios. L a llaves en 
la casa contigua n* 123, y para t ratar de su arriendo, 
en la de J e s ú s M a r í a n,23, üajos de 10 á 12 de la m a 
ñ a n a . 9444 15-30 

C A S A D E F A M I L I A , 
Teniente Rey n . 15, cuartos con asistencia ó sin ella. 

Restaurant. Servicio de p r imer orden.—Pedro R o i g . 
0475 l B - 3 0 j l 

C1 e a lqui la la casa Habana n ú m e r o 3, de al to y bajo, 
^ i n m e d i a t a una cuadra del Parque do la Punta , en 
$30 en oro, se compone de sala baja, dos cuartos, p a 
tio , cocina etc. y de dos cnartos altos con b a l c ó n a la 
ealle, agna azotea etc. U^ye al lodo y u B e r o 5. IQ^ 

SE V E N D E O SK A L Q U I L A L A H E R M O S A Y 
elegante casa, calzada de J e s ú s del Monte n ú m e r o 

315, do cons t rucc ión moderna, m a n i p o s t e r í a , azotea y 
teja, doec metros de frente y n ó v e n l a de fondo, tres 
patios con j a r d í n , frutales y otras siembras, o g n a y 
d e s a g ü e á la cloaca, y con c u a n t a » comodidades pueda 
apetecer el gusto m á s caprichoso: impondr . in en la 
misma v en Campanario n ú m e r o 87. 

10 22 4-15 

S E V E N D E 
en $6,000 una bonita casa nueva en la calzada de San 
L á z a r o . E n $4,000 una casa en la callo de San J o s é , ' 
con 5 cuartos, toda de losa por tabla y nueva. C o n 
cordia 87. 10189 4-15 

Ganga 
Se vende la cantina de la calle Centra l n , 16 Plaza 

del Vapor en la misma i n f o r m a r á n á todas horas. 
101 S'á 4-15 

IpN E L C A L A B A Z A R SE V E N D E U N A B A R -
Liberín situada en la calzaba Real, al lado do la so

ciedad Santa Teresa. 10U7 4-14 

BOTICA. 
Se vende una surt ida de buen diario y barata: i n 

forma el Sr. Torralbas. drogueria L a Central , O b r a -
pía 33 y 3;'). Habana. 10097 4-13 

S E V E N D E 
una casa callo de las Vir tudes , con tres cuartos bajos 
y uno alto, coa suelos de marmol y mosaicos, tres l l a 
ves de agua; l ibre de todo gravamen: i m p o n d r á n San 
Miguel 133. 10108 4-13 

SE VENDE 
la casa calle Ancha del Nor te ó San L á z a r o n ú m e r o 
180, casi esquina á Galiano, con altos al fondo, bien 
situada y en buen estado para habitarla , tiene u n m a 
nantial inagotable, su precio cinco m i l pesos oro, no 
tiene gravamen, t í tu los y contribuciones al co r r i en 
te, aswgurada de incendios en su precio; puedo verse 
ú todas horas: i m p o n d r á n Indust r ia 128, casi esquina 
á San Rafael. 10117 4-13 

EN G A N G A . — S E V E N D E U N A C R E D I T A D O 
café de barrio que su diario no baja do $25, s i en 

do sus gastos de $ 5 i , solo se vende por tener su dmf io 
otror>egocio de mayor importancia; i n f o r m a r á n M a n 
rique 176. 9940 a-8 

^ E V E N D E O A R R I E N D A L A A N T I G U A Y 
k acreditada fábr ica de j a b ó n " L A Es t re l l a" (marca 
registrada) y la casa en que se ha l l a instalada, San 
Rafael 137; por su ampl i tud v elementos con que 
cuenta pueden establecerse on ella diversas industrias. 
I m p o n d r á n Habana 40. 9712 10-6 

DE AMALES. 
S E V E N D E 

un burro hechor de muy buenas condiciones, por no 
necesitarlo su d u e ñ o . Cerro n . 504. 

10231 4-16 

C A B A L L O D E S I L L A 
So vende uno de m á s de sois y media cuartas, sano, 

sin resabios y buen caminador. Campanario 104. 
10212 4-15 

A los criadores y s i los especuladores. 
Conejos italianos de 3 á lOpesos par. Gall inas Sban-

gay de 0 á 12 pesos par. Gallo y gal ' ina P h u m o n t h -
í í o c k s en 15 peses. M a l a i os i i e¿ ros de 4 á 8 pesos par. 
Preciosos conejos de Angola blancos de 3 á 6 pesos 
par. T a m b i é n ^c vende un potro y una vaca con su 
ternero en mucha p r o p o r c i ó n á pesar de sus m é r i t o s . A 
la persona que tomase todas las crias se le d a r á n en 
suma p r o p o r c i ó n , pues urge realizarlas. Todas las 
crias de puras razas y la v a r i a c i ó n que se nota en los 
precios consiste en l a edad de cada animal ó s e g ú n 
sean ó no escojidos por los compradores y los precios 
todos en billetes. E n Marlanao casa-quinta de P a l o 
mino, cuatro cuadras m á s abiyo de la u l t i m a casa de 
la calle do Santo Domingo . 

10203 .1-15 

DE GAE1AJES. 
OJ O : SE V E N D E U N C A R R O P R O P I O para 

cigarros ó para lo quo quieran destinarlo: eu la 
mismo se vendo una m á q u i n a do coser. Ta l l e r de ca -
rrmyes, B e l a a c o a í n 637, esquina á Campanario. 

10180 4-15 

SE 
ca duquesa remontada, un cabr io ló cou fuelle de 

quitar y poner, dos faetones y una hermosa ja rd inera ; 
San M i g u e l 184. 10209 8-15 

S E V E N D E 
u n carro de cuatro ruedas propio para d u l c e r í a 6 p a 
n a d e r í a : se da en p r o p o r c i ó n por necesitarse el lugar 
que ocupa: se puede ver en Neptuno 212 á todas horas. 

10207 8-15 

Muy baratísimo 
Un faetón francés casi nuevo, do cuatro asientos, 

muy ligero y cómodo, puede verse en la calzada del 
Monto 125; altos, domíe lafcrniarfew 

v m 

SE V E N D E U N T l L H U l i Y C O N A R R E O S if un 
caballo moro a g ü i n a d o , de siete cuartas largas, tres 

afios y medio, trote l impio y un potro de monta de 7 
cuartas 3 J a Tíos, dorado ret into, buen caminador, j u n t o 
ó Ecp»rado: en la calle del Agu i l a 119. 

10120 4-13 

SE VENDE 
u n hermoso carro de cuatro ruedas en perfecto estado 
para cigarros, ropa, etc. se da m u y barato. Obispo 
n ú m e r o 8-1. 10120 4-13 

SE V E N D E O SE C A M B I A P O R O T R O T O -
che nu e l egan t í s imo mi lo rd remontado de nuevo de 

E . Cour t i l l e r y u n faetón de 4 asientos muy barato. 
A g u i l a 84 á todas boras. 9801 10-0 

DE U L E S , 
San Miguel 62, casi esquina & Ouliauo. 
Los c e r n í c a l o s de la C A S A P I A dicen que, hay nue 

r e i r s ' , sí; ellos se r í e n , pero es de corago, de envidia, 
de rabia, de despecho, al ver que tenemos juegos de 
sa'a lisos, escultados, doble óva lo y Viena á 120. 125 
y 200; sillones Reina A n a á 15; lavabos de hombre á 
18 y sillones á lo Robinson 19 en 12. Usos tn thnnes , 
no pueden ver que otros vivan; pero por eso mismo, 
en sus deseos s i e u i p r é íes salo el t i ro por la culata, 
pues las eillas á 1^; las giratorias á 12; los sofaes á :0; 
IHS c ó o m o d a s á 1 ° . las mamparas á 15; las mesas de 
centro á 4 y las m á q u i n a s do coser á 25: todo es bara
to. Esas aves de m a l a g ü e r o , dicen que t ienen y oue 
dan: sí, lo que tienen es. M i s e r i a y C ? y lo que uau 
es a l g ú n susto de vez en cuando, o si so quiere, alguno 
ouo otro traste viejo habido en gangapp> aquellos a n 
durriales ó recogido en a lgún mingi tono; aqu í en c a m 
bio, hay escaparates á 30 y 50; de vestidos á 55 y T0; 
estantes á 35 y carpetas á 24. Son como las au ra s , 
porque para ellos, el trasto malo, es el mejor; ya se 
vé , son lia>-ta qu ímicos , lo destruyen todo, hasta el 
ge jén ; aqu í por el contrar io, lo bueno y barato es lo 
que abunda, y sino, vean: burcaus á 100; camas i m p e 
riales á 150; c mas de hierro á 18; persianas á 15; es
teras á 10; cortinas á 10 y un medio juego escoltado 
en 75. Oh d i a , los encaminamos á Mazorra, y all í no 
los quisieron por revoltosos, así es que, nos decidimos 
á dar sillones grecianos á 15; aparadores á 15; jarreros 
á 10; l á m p a r a s á 10; mesas correderas de caoba á 30 y 
una vidr iera para tienda do ropa en $75. J)ieen p o r 
a h í que son buenos; pero es p a s á n d o l e s la mano; al 
j a b ó n t a m b i é n son dóci les , v se e x t a i í a u ante los ca 
balleros cubiertos, pero rabian con los coches de m i m 
bre á 7: con los armatostes y vidrieras que vendemos 
baratos y con todo. 

El Cambio, S. Miguel 62, E l Cambio 
10234 4-16 

MITEBLEEJA 

SOL, STUMEIIO 93 
Vendo los muebles á precios ruinosos por conveni r 

le a s í á su d u e ñ o , y compra todos los que se p r o p o n 
gan aunque es t én m u y deteriorados, á precios que 
n i n g ú n colega pajfa y se componen y barnizan m a t a n 
do el come jén , si lo tuvieren, d e j á n d o l o s flamantes 
y cobraudo por estos trabajos muy barato .—Victor iano 
Burnes. 10218 4-15 

Calzada del Monte 00 
Vendemos juegos de sala de caoba, forma L u í s X V 

en $65: medios juegos de sala do Viena en 65 y $70; 
camas de c a m p a ñ a de hierro á $ ' 0 ; otra« de bronce á 
$20: guardacomidas á $5; c o c u y e r á s á $30; mesas de 
consola á $6; otras con m á r . n o l á $12 y las mesas de 
eentro á $12; c ó m o d a s forma escaparate, $12 y un 
magnifico escaparate con 6 cristales en las puertas 
propio para un t ren de lavado en $22; una mesa co 
rrederas de caoba maciza con 11 tablas, propia para 
una larga famil ia á $50 é in í in idad de muebles, todo 
muy barato en . 

PRINCIPE 
10197 

ALFONSO 69 
4 15 

illllili 
á precios de ganga eu 

L A N U E V A A M E R I C A , 
O B R A P I A 55, 

CASI ESQUINA Á. COMl'UMTl.l.A, AL LASÓ DKL CAFÉ 
Gran Surtido de muebles americanos, franceses y 

del pa í s . Escaparates de una y dos lunas y sin ellas, 
canastilleros de todas maderas de lo m á s elegante y 
para todos los gustos. Juegos de sala, gabinete y co 
medor. Camas de deferentes maderas y de hierro . Es 
pejos de marca mayor. Relojes de pared y do bolsi l lo 
de todos metales. M á q u i n a s de m ú s i c a y de coser. 
Centros de mesa. Juegos de lavabo y de tocador. G a 
vetas para mostrador á prueba de ladrones; ún icas en 
la Hanana. Metales, prendas de gran novedad de p l a 
ta y oro y brillantes. Imposible es detallar la gran va
riedad de objetos de gusto que encierra esto elegante 
Utablecimionjto Vis ta hace fe. Acudan á L á N U E V A 
A M 1 Í R I C A en la seguridad de que s a l d r á n complac i -
pos. 10215 4-15 

S E V E N D E 
una magníf ica eatOB de brouee propia para m a t r i m o 
nio. I n f o r m a r á n Leal tad n . 157 

10202 4-15 

Cujas do hierro de seguridad 
á la mitad de su valor, desde 2 centenes hasta 12 on
zas. Las hav para ayuntamientos, con 3 llaves. M e r 
caderes 16. Venduta de. P. G . M i n i ü o . 

10099 »-]Oa 8-1 I d 

UN E L E G A N T E C A N A S T I L L E R O C O N Es
culturas de caoba, nuevo; una manníf ica nevera, 

cumas de hierro chinescas bastidor alanibrc, mesas co 
rrederas, aparadores, jarreros; tocadores, l á m p a r a s , 
sillas, mecedores y d e m á s muebles de famil ia por au
sentarse esta al campo. Animas 28. 

10160 4-14 

Un Boisselot etc. Fils 
de Marsella (francés) de gran forma, cuerdas oblicuas 
y ei azadas. í ; i io Pleyel cuarto <lc cola, ambos de m a g 
uí 11 cas voces v casi nuevos, Galiano D. 106. 

10173 4-14 

ÜN J U E G O D E C U A R T O D E F R E S N O , U N 
juego de palisandro macizo, juegos y meilios j u e 

gos de sala Lu i s X V , escaparates de 15 á 100 pesos, 
aparadores amarillos y caoba, una urna , jar reros cao
ba y cedro, nif.sas do ala y corredera, peinadores cao
ba, palisandro y i^ogál, tocadores, mamparas, l á m p a 
ras de tres luces, sillas y sillones de Viena amarillos, 
y floreados camas de hierro y metal , y un sin fin de 
muebles m á s á precios de gauga, Lea l t ad n . 48. 

10167 1-14 

m f,m FIAMO 
Se vende en seis onzas, O b r a p í a 53; esquina á C o m 
postela. 10166 4-14 

A los especuladores y al público, 
uu juego de V iena, t a m b i é n piezas sueltas, un juego 
forma ú lo L u i s X V m u y fuerte cu $75 btes.; t a m b i é n 
un pianino de Pleyel cosa buena y barata; escapara
tes para hombre y s e ñ o r a desde 50 hasta $68 btes.; un 
bonito b u r ó en $50 btes; una l á m p a r a de cristal de 
cuatro luces en $60 btes.; vidrieras y canastil leros y 
un mostrador con rejas do hierro . banitos;una nevera 
en $28 btes. y una cama de nogal, en Reina n ú m e r o 2 
frente á la que fué casa de Aldama. 

10113 4-13 
y ^ E V E N D E E N $130 B . U N J U E G O D E S A L A 
' de t a p i c e r í a compuesto de 12 sillas, 6 sillones, un 
sofá, mesa do centro y consola en flamante estado, 
otro de gabinete entapizado con raso eu 80. dos canas
ti l leros para libros, dos bufetes y u n escaparate de es
pejos, todo es regalado por no necesitarlo. San Migue l 
n . 123. 10128 4-13 

L A A M E R I C A 
Casa de préstamos. Neptuno 3!) y 4 1 . 

Se vendo un gran juego do cuarto do b a m b ú c o m 
pleto casi nuevo, uno idem de fresno amari l lo y otros 
dos juegos de nogal, todo por menos de la m i t a d de su 
valor y otra infinidad de muebles y alluyas cumplidas 
de e m p e ñ o s . 10110 8-13 

SE V E N D E N M U Y B A R A T A S C U A T R O E L E -
g a n í e s vidrieras plateadas de mostrador, vidrios 

c ó n c a v o s do ú l t i m a moda. R a m ó n X i q u é s , Obispo 84. 
10119 8-13 

PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O SE V E N D E 
todo el mobi l iar io de una casa: no se t ra ta con es

peculadores: i m p o n d r á n Amargura 80. 
10082 .1-13 

„ E V E N D E U N H E R M O S O P I A N O D E E X -
• ' eclentes voces, casi nuevo, por no necesitarlo su 
d u e ñ o y en la misma una l á m p a r a do bronce de tres 
luces. O-Re i l l y 92. 10115 4-13 

Ciertamente: hay que r e í r s e de las sandeces de esos 
desgraciados payasos de " E l Cambio . " Insisten en ser 
algo á nuestro lado y no son capaces de " / ¡ e c h a r aba 

j o ' ' lo que nosotros escribimos. Nuestras b e b e r í a s son 
tan grandes que asombran por lo inesperadas. Damos 
poco, pero cuando damos, el diablo que aguanto el 
golpe. Esto bien lo saben los pobretes de " E l N e g o 
c io" desdo quo aprendieron que se incurre en barua-
rismos al escribir 

Nuestros barbarismos. batnecas de " E l Cambio" y 
de " E l Negocio ," consisten en dar u n lavabo en $12; 
uno id. en $17; una mesa de correderas, de mcplc, con 
cuatro tablas, en $30; tinajeros con persianas y m á r 
moles á $10; camas de hierro, con bastidor de alambre, 
á $22; tocadores; á $ 7 y á 10; armaduras de cama, de 
madera, para mosquitero, á $3; sofaes, á $5; sillas gi 
ratorias, á $5; juegos de aula, de doble óva lo , á $125; 
juegos de sala escultados, á $120; sillones de e x t e n 
sión, de Viena . á $8; carpetas, á $17; cainitas de h i e 
r ro , con barandas, para n iños , á $22; columpios de 
Viena. á $1S el par; bufetes de caoba, chinos, á $20; 
l á m p a r a s de cristal Bacarat de dos, tres, cuatro y seis 
luces; camas de bronce, escaparates de espejos, lava
bos de s e ñ o r a s , mesas de m á r m o l , m á q u i n a s de coser 
y cuanto se necesita para amueblar una casa, excep
tuando los cai 'bivaches d é cocina, que se e n c o n t r a r á n 
en " E l Negocio" ó en " E l Cambio . " establecimientos 
nue se dedican preferentemente á la compra y venta 
do ellos, es decir, de los cachivaches dichos, (por si 
acaso.) 

Siempre de ustedes muy altos. S. S. S. S. los bobos 
de 

LÁ CASA PIA. 
P R I N C I P E ALFONSO 343, 

10067 4-11 

E L 
R E A L I Z A C I O N , 

9, A N G E L E S , 9, E S Q U I N A A E S T R E L L A . 
S E R E A L I Z A po r menos de la mi t ad de su va lor 

una gran existencia da p r e n d e r í a fina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metal? todo e s t á rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábr ica , no hay 
competencia posible. Llamamos la a t e n c i ó n de loa se
ñ o r e s relojeros por la baratez d é l o s relojes. V i s t a hace 
fó. N o hagan compras eu n iguna par te antes át ver los 
precios de esta 

R E A L I Z A C I O N . 
Angeles, 9.—No equivocarse. 

L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
On 1103 a v d - l A 

- \ t t S ó . - s K " V Í ^ D É ü i U B U Ü S ' A MÍL.OA' üii! 
X J L b í l l a r con todos los utensilios en buen estado y 
barata; y una chiqui ta de casa par t icular , y u n gran 

Slano americano de mesa do buenas vocea y I g n i t o ; 
oncepc ión de 1% Valla 3 darón razéa, 

a -

OE M U I A . 
AL O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . —SE V E N -

den 100 carritos para a z ú c a r de 3 ruc ias cuadra
dos, cabida un bocoy, 2 hermosas m á q u i n a s verticales 
de lo m á s grande, una de ellas 7J trapiche; varios l a 
chos al vaeio; c e n t r í f u g i s carrileras, v ia ancha y es
trecha y ' i iunto puede necesitarse, todo garantizado, 
se compra cobre, bronco y hierro violo! escritorio 
Obispo :-0 do 8 á 10 y 12 á l i . T o m á s m a » SUve ' ra . 

10103 1-12a 0-13(1 

mmm. 

¡lElectrlciclaílII 
Materiales e l é c t r i o s de todas clases, lamnaras E d i 

son, teldfonos legí t imos de B e l l , pilas de Loclancl ie , 
secas de Gassner y de sulfato de cobre, botones, t i m 
bres, alambre, etc. Mercaderes 2 H e n r y B . l l a m e i 
y Cp. 10095 8-13 

A M A T 2" C O M P A Ñ I A . 
Comerciantes importadores de toda clase de m a q u i 

naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de a g r i 
cul tura y fe r re te r ía . 

V E N D E N 
a lambres p a r a cercas y clavos de todas clases. 

C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
Cu 1145 20-2 A 

Calderas de Segmidad Inexploslbles 
SECCIONALES DE HIBBRÓ KOIUAUO MEJOUADA8 

D E R O O T . 
E n ' v e n t a por A M A T Y C O M P A Ñ I A , comer

ciantes importadores de toda clase do maquinaria , 
efectos de agr icul tura y f e r r e t e r í a . 

C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 : 6 . — H a b a n a . 
Cn 1144 20-2A 

í 

CHOCOLATES 
D E 

¡SON LOS MEJORES! 
Pídanse eu todos los establecimientos 

10044 ' 26-11 ag 

L e c h e de v a c a . 
E l que desóo tomar diariamente la q u e d ó nna vaca, 

se 1c l l eva rá siempre la misma vaca á la hora que so 
convenga: aviso Dragones (¡2, el portero. 

10132 4-13 

" L A A M B R O S I A " 
G r a n f á b r i c a do d u l c e s de todas 

c l a s e s de J . C ó m e a y C o m p . 
Barras do cinco libras completas $ 1 B . 
Idem de cuatro idem idem -90 . . 
I d e m do dos idem idem -50 . . 

I n q u i s i d o r n ú m e r o 1 5 
9753 15-Gag 

DB Droffirt F Mmk 
U E A C I O 

C I E R T A 
de l a s m a ñ ahogo, tofe, can-
ennclo y fa l t a do r e s p i r a c i ó n 
con el uso do los 

C1BABR0S ANTIASMÁTICOS 

A D F L . Z E - E z i E i s r i R r s r 
Do v e n t a en todas las bot icas 

acredi tadas 
A 50 CENTAVOS B. B, CAJA 

C n 1162 1 A 

l=£=5 

es? 

H. B O Y E R S . 
Conserva en la tez el aterciopelado de la Juvi ntnd. 
Destruye los barros, las pec»8, los herpes, la» rorn-

duras y toda clase de erupciones en la piel. 
D E P O S I T O S E N L A I I A I I . * . N A . 

S e d e r í a " L a F í s i c a " . Salud 7.—Se-leria " L a Epo
ca", N e p t u n o . — S e d e r í a " L a Rosita", Salud 1.—Se
d e r í a " L a B o r l a . " — S e d e r í a " E l Siglo X X " y demá* 
s e d e r í a s de la Habana. 

0846 15-7A 

COVI 
Yofluro ils lilsiTO Inaltsraiile 

R2W-Y0RK Aprohfín* por l i AcatícntlM 
dan «¡leina dt.Parlt, 

•AOoolj.tU r-Crcl 
IFormulm" cllcltl fnnett 

y íu.'O-í.Mt/aí 
par el Con:rJii maríleal 

A t e í n a da SJIÍ Piteñbi/rtQ. 
S Pa r t i c ipando de bis p ro piedades del XodoJ 
( S y de l i s i t rro , es t .P 1'iiJoras convienen cs-j 
a p c c l a l u i e m c c n la-1 i irorn;odades tan varia-( 
t& Jas i i u c d o l e r m l n a r l i j é r r i ien oscrofuloso» 

{tumores , obstrucciones y A umores ífíOS,eUi.),i 
a f e c c i o n e n c o n l n i l is cuales son ImpoUinle i i ! 

J i l o s s imp le s fer ruf- í luoEos; cn l a C l ó r o d c ^ 
& { c o l o r ¿ ' s p á l ú l o s ) , % n v . ' ; o r r i ¡ i ; . { / ' G i ' e s b í a n c a t \ Q 
A l a A m e n o r r e c [ i h e d s t r n u c i n u u l u d dffi-m 
A c t r M T l ' - i a , ] ^ e í f i l l n c o r . s í l t u c l o n a l . t t í . Q 
Ó En Qn. arrecen a IOÍJ I melle )S u n j y e u l e * 
*/J l e r a p t í u l l c o (¡o los mas < né rg lcoR pi.rn ostl-W 
3? m u l a r e l o r g a n i s m o y m o d í l l c a r b ; c o i i s l i - K 
ífí I l i c i ones l i n f á t i c a s , d é l i l l e •> u clcbllUados, g 
( ¿ N . !?• — VA l o d u r o do l i l o r r n i m p i l r o 0 al S 
C3 te radoos n n m e d i c a m e n t o lü i ió i 6 i n U a u l c O 
C Í C o n . o prueba de n m r z n y nulcnl lohlHd i 
ísí las verdaderas P£WOTRB <.:«• B i o n c t u v . . ' 
2? oxslja.-e nuoslvo soilo . 'c s r f s ' n 
A j í l a l a reacMva. ^ ^ J - ^ J ^ ^ A & J 

Qrma ad jun ta y e l i v H o ^ — r ^ Z ^ j 

ú ¿tli U n i é n d e F a b r i c a n Us *s. C s ^ " ^ 
Jg Farm.icíuf co rio Psrh, callo Boneparfa. 40 
9 DEScoNriEsn OE ;.A':. r v . i . s i n c A C i O M ü s 

K U G L E R 
C o n C A S C A R A S A G R A D A 

Es un hrrh» rconocido doy por lodos IÜ< Médicos qu» t u 
PILDORAS KüOLtli m la r de Cascara Hnurada cou-
lituyen el nioji^r Isxiuivo cn IOH caso* do I t t l l u , do A f e ó 
l a s i l f l h S y í H l o . C o t t H t l i t a o l o n t o H U M , I t í a l a H 
i U g e n l l o i n t H , N t t l c n ilof C H t ó n K i y o , i r r i t a -
d o n e n i i i t e n t i n a l i - a , J a i / u e e u n . A l i n o r r O ' 
IHÍH, P e n a t l c e i l o f a h n e t t , C ' o i t ^ r M d u i i M , 
C u l e n t i t r i t a i n l o r n i l t c n t e t i . 

t i l P I U D O R A S K Ü a U C R 
lasprppar.iCAr<i.os K l l j C i U C R , 

Fannacéu l i eo da f« c l a i i , 
Anticua Interno da l i t Hoíp i t l l es , . , 

Doctor en C h n c h i , / ^ ^ ^ \ , \ 
EN PARIS. 

Cnda Pildora tlono el nombre 
K U a L E R y el Irasco lleva 
la marca reproducida all.ul-> A ^ . Nv^_^/ ' r*, 

DcpoilloaMi t n / / o í ) n n a ; 
José Barra ; Lohó y C« y en IM 
priucii<alct Farmaciaa y L>roff uurlti 

S O L U C I O N P A Ü T A Ü B E ; R G E 
A L C L O R H I D R O V F 0 S F A T O ; D E G A L C a É Ú ' S O T A ^ O 

E m p l e a d a c o n b u e n é x i t o o n los Hosp i t a l e s de P a r í s y r ecomendada po r los mejores M é d i c o s , 
c o n t r a las j O r o n q u i i t s , los C a t a r r o » , las T o s e s t e n a c e * , las E n f e r m e d a d e s d e l 
P e c h o y e l R a q u i t i s m o {de los N i ñ o s anudados y disformes). 

. X S . L . PAUTAUBERGE, 22, calle JflÜS Ctt, PARIS 
También se Kenrfa un producto análono en formas do CÁPSULAS (CAPSULAS PAUTAüBfiAGE) 

DF.POSITAHIO RN l a I S a h a n a : J O S É S A R R A . 

D E 

- A - i p r o b a d o i s o r l a . u A . o a d . e m . i a c i é H V C o d i o i n a d e 3 ? a r i a 
RSA8 D E S E S E N T A AfóOS B E E X P E R I E N C I A 

V i n o de u n a eficacia incontestaWe c o m o Antiperiódico para cortar las € J a l e n t t i r n § 
y como Fort i f icante c n las C o n v a l e c e n c i a s , D e h i l i f í m l , 

D é b i l i d a i l d e l a S a n i f r e , F a l t a d e M e n a t r n a c i ó n , i n a p e t e n c i a , 
D i g e s t i o n e i s d i j i c i l e s y I C n f e r m e d a d e H n e r v i o s a s , 

FARMACIA G . S E G U Ü f t i , , 378. calle S a i n t - H o n o r é , PARIS 
Deposi ta r ios c n l a H a b a n a : J O S É S A I t l t A ¡ L O B Í S y C . 

D E B A G N O L . S - 8 A I N T - J E A N 
Premiado con Medallas en las Exocsiciures de Filacielfía cn 1S76 y de Suiney en 1879, 

U t M l a da Plata, rn Atuberís 1883; — Medalla do Ora en Piris IB85 : 
Medalla de Oro, on Mveipool, 1886 ; — Medalla de Oro ea le Havre, 1837. 

E . D Í T E L Y , p r o p i e t a r i o 
& & , 3 E - t a . o c i é i s E 3 o o X e s , I l F ' . A - J F t l S 

Este v i n o , t ó n i c o por exce lenc ia , se o rdena por los M ó d i c o s e m l n c n l e s á 
las personas v a l c l u i l i na r i a s y deb i l i t adas y BO emp lea t a m b i é n c o n t r a í a 
C I c r o s l S f l a T l s l s c o n c t o n l a t C l R e u m a t i s m o c r o n t c o , l a G o t a a t ó n i c a o 
v l s c e r á l , y c o n t r a todas las 2 M » i > : 5 p 3 l a s . Es exce lOÜto para las personas 
conva lec l e i i l o s , para los a n ó t a n o s , p á c a loa auomieos , i« i ra los n i ñ o s endebles 
y p a r a l a s nodr i zas ex tenuadas po r las tat lgas d e l a i n a m a n l a i n l e n l o . 

Depositario en l a H a b a n a : J O S É : S A R R A . 

Dolores DE Estomago, Diijestiones DHiciles 
P é r d i d a d e l a p e t i t o , A n e m i a , V ó m i t o s , D i a r r e a s , A c i d e z 

A f e c t o s d e l H í g a d o , A g o t a m i e n t o , C ó l e r a , F i e b r e a m a r r I l l a 
CURACION SEQt'BA EN POCOS DIAS POR EL 

TONICO D I G E S T I V O — P E P S I N A C L C R I D I C A - M A T E - QUINA - COCA 
E J S ^ K . E A X D O C O N 33 X- I ^ ^ V - T T O n E X I T O H I T X . O S I I O B l F » I T A X - E a 

P A R I S , F a r m a c i a B E R T R A J S T D , 1 3 2 , A v e n u e d e V e r s a m o s , P A R Z a 
Dcjiosilüsen La UaOana : J O S E S A H R A — L O B K y C . 

E I Í . G a s » des todos ios P e r f m a i s t a ü y Peluqtx®?®© 
de r r a u c i a y de l {Üatraaiex** 

(golvo de (¿:rm especial 
.'¿REPARADO AL BISMUTO1 

P O R G j t S I i e * J E ^ A Y , P E R F U M I S T A 
í ^ - A - ^ i a — © , 1 - 0 . 6 d.o t a P*a.is:7 S — : P , A _ R i e 

I 

^ (Harina Láctea ITestlé)/^ 
1 E N T 0 C 0 , 

PATIA I.OS 

s 

Ezil.iss snhro cada raji estaEtiqueti Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S l _ A 3 P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O Q U E R I A 9 

C L O R O S I S , A N E M I A , D E B I L I D A D G E N E R A L 

C O L O R E S P Á L I D O S , P É R D I D A D E L A P E T I T O , E N F E R M E D A D E S D E L ESTOMAGO 

H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E d e V . D E S G H I E N S 

ADMITIDO EM L08 H0BPITALX8 DK I'AKIS 

P R I N C I P I O F E R R U G I N O C O N A T U R A L - R E P A R A D O R D E L C S G L Ó B U L O S D E L A S A N G R E 
N o ocasiona nunca males de e s t ó m a i r o , n i e s t r e ñ i m i e n t o , no ennegrece los dientes 

PHEPAKADO BAJO FORMA DE V i n o , J a r a b e Y Crras-oas 
Preparación y m t a a ! por miyor:Soc/erfarf Francesada Productos Farmacéuticos, ADRIAN AC1,11, r. delaPerle.PABI!, 

QUINAYHIERRO 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 

O i x i - a c i o r x d e l a s Ü T i e l b i r e s 

AN HENRYI 
¡Miembro de la Academia de JtíeHüna de JJaWi, Profesor en la (Escuela de igamacia. 

L a fe l i z r e u n i ó n , en esta p r o p a r a c i o n , d é l o s dos t ó : i ¡ e o s p o r e x c e l l e n c l a , 
e l QXTIJJTA y e l H r a x B o , c o n s t i t u y o n n p rec ioso m e d i c a m e n t o c o n t r a la 
V l o r ú s i s , C o l o r e s p a i i t t o . t , A n e m i a , F l o r e s b l a n c a s , las 
C ' o n s t i t u c i o n e M d é b i l e s , e tc . 

P A R I S , B f f A K & F O U R N Í E R , 4 3 , c a l l o d ' A m s t e r d a m . 
Depoiltartos en t « l í u h a n a : JOSÉ SARRA. 

r, OKtWLlM1 "W 

TONICO 
ANALÉPTICO 

RECONSTITUYENTE 
E l T ó n i c o 

mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 

las Mugeres, 
ios Niños débiles y todas lt$ 

Personas delicadas. 
E l VINO de V I A L es la fe l iz C o m b i n a c i ó n de Tos M e d i c a m e n t o s mas ac t ivos para c o m b a t i r á la 

A n e m i a , l a Cloros i s , la T i s i s , la Dispepsia , las Gas t r i t i s , las GaslralRlas, la Diarrea a i ó n l c a . la E'iaO 
c r i t i c a , a l A j a m i e n t o , á las larcas Convalecenc ias , e tc . ¿ n u n a pa labra , á todos los estados do Lan
gu idez , do E n f l a q u e c i m i e n t o y de A g o t a m i e n t o n e r v i o s o á q u e se h a l l a n m u y r a l a lmen lo predis
pues tos ios t e m p e r a m e n t o s de las personas de n u e s t r a época.—Farmacia J.V1AL, 14. rna deBüurboD.iyOh. 

D é n o s l os en l a H a b a n a : J O S 3 E 3 S - A - R ü - A . : - " V < c » . 

A LA GUIÑA 
JUGO DE CARNE 

FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 

de sustancias absolutamente 
indispensables para la fonmeion 

y para el desarrullo 
(¡9 la oarne muscolár y de los 

Sistemas nerv'mo y oseoso. 
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